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PRÉFACE À L'ÉDITION BRÉSILIENNE 


Comme le soulignent três justement se traducreus, ce live, bien qui reéve de 
fanalyse du discours, diere nettement de cer des ans qui ont dé re traduts au Brésil 
Al dire park eve de corpus eva, puisqu'l agi e testes empre au cones 
publciuire er m disconts de a presc. 1 en difere auoi pas le type de publi vise, puixqu'il 
me padresae pas exclusivemen à ceu qui um fai des éudes dans ls ires universitaires 
Aintéaires, mais, par sa volonte dexpliciter les notoms qui utili, il concerne aussi à ceu 
qui enseignent ou dude las des ires de commmunicarion. de marketing, de jourmalisme 
Tica dife en par sa monde ambstion héurique, puisque Panalyse des Eoneticumements 
terei est mise at premier pla, ax dépens de la problématsatiom des concepts Le passe 
à des corpus mins prestigicux, davantage en contact avec la vie quoridienne, Pouverrure à 
um public difféent, a monde théocisatiom some des choix deélibérés. Ge nfest pas, à mom 
nem, une démarche d'analyse du discours mois intéressane, mais une maniêre de memtrer 
que Panalyne du discours 'applique à toutes sortes de tevte, quicle fest pas réservee au 
Sidiana er au chereheues en leres, qu'il nest pas Une simple technique de commentaire 
de tee, mais rele senacine dans des cormaissances lingustiques 

Pony rédiger ce manuel, je me sui appuy sur um longue expérience d'enseigmement 
ans une fliêre de communicaçion. Les notioos introduites, les texes pris pour exemples, la 
progressium suivie ne sont done pas fortuirs, mai e fruit de cete experience. En apparence, 
des cnjeu idéologiques de ces texs. ne sont pas les mémes que «eu «une ocuvre irao 
ou ln teste qui se pone comme politique, mais dans a société contemporaine les producions. 
médiatiques jovent un róle essentie; eles en some même Ls marque. On ne trovvera 
néanmoins pas dans ce livre une critique ford idéolngique, ni une rélecion sur e syscême 
médiatique et son influence sur les représentatiuna colleetives, autant de questions 
atbondamenen tatte par es sociologues spécialistes dela communication ou de la culrure. 
y est question de genre de discours. de scene dtionciation, de cohérence termuele, de discours 
rapporté, de réfrence,., bref, cs [étemelie oublié, Factvité Cnonciagive, qui sera ii au 
frsemis pla é no, omume ct le ca le pl souven, ke ou hs srarégies toques. Par 

le agi pas de dorme des rexerres po abriquer des textespubciraies ou jouralstques 
fméme si, indirectoment, ce livre peu servir ass à cel), mais. em sapprvane sue le iscipl 
es qui éxubenr La lamgnte e ke iscoury, de comprendre leur foncionnement. 

Je ficas à rendec hommage au travail de ceu qui om réalisécerte tradition, que 
jji relue artentivement. Ceu qui s'en sont chargés, la Prof. Ivone Mantoanelli et ses 
érudliantes, ensuite Cecília de Souza-c-Silva er Décio Rocha, ont dã surmonter des diliculrés. 
sonsidérables pour présenter un cevte qui oie isible par um public brésilien. Pour proposer 
ne traduction aussi peácise et util, l ne sulfisai pas de comnaitre le français, al falaie 
Asi connaire la réaicé culture à laqueli sont lis les textes ctés dans ce lívre, conmaire 
aussi la linguistique française cx a ingnvistique portugaise, Autanr de qualiés qui ne soat 
Pas sonaven réunies er qui font toure a force de cerre traduction.. 

Ou me peur jamais prédire quel aceueil sera réscrvé à um ouvrage dans sá propre 
sogiété à fortiori quand il sagit Gun livre trad cr adupré à une autre société, Mais a 
ehesse des Echanges qui se sont développés depuis une trentaine d'années entre le Brésil 
St Jes pays francophones co maciêre dPanalyse du discours, er plus largement en imatiére 
Aiencs humaine, me fot peer que e type de démarche qui se propuné ici enera 

tn em consomance aver les prévccupations ct les maniéres de penser bréslienmes. 
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PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA 


Como + explicitam com muita propriedade seus tradutores, este livro, ainda que 
dizendo respeito à análise do discurso, difere nitidamente de outros livros de minha sun 
ria que já foram traduridos no Brasi, Ele difere dos demais pelo tipo de corpus em ques: 
tão, uma Vez que se trata de textos oriundos do discurso publicitário « do discurso da 
Difere também pelo tipo de público visado, já que não se destina exclusiva. 
mente Aqueles que fizeram estudos literários na universidade, mas, por seu desejo de 
tomar explícitas as noções utilizadas, destina-se rambém áqueles que ministram ou que 
estão cursando comunicação, marketing, jornalismo, Finalmente, este livro difere dos 
demais por uma ambição teórica mínima, uma vez que a análise dos funcionamentos 
textuais ocupa O primeiro plano, em detrimento da problematização dos coneeitos, À 
passagem a compera de menos prestígio e muito mais em contato com à vida cotidiana, à 
abertura a um público diferente e a teorização minima são escolhas propositais. A meu 
ver, não se trata de um procedimento de análise do discurso menos interessante, mas de 
suma maneira de mostrar que análise do discurso se aplica a qualquer tipo de tento, que 
ea não é exclusividade do estudantes « dos pesquisadores em letras, que ela não é Mera 
técnica de comentário de texvos, mas que se enraíza em conhecimentos ligticos, 


Para redigir este livro, tomei por base uma Jong experiência de ensino num curso 
de comunicação. As noções introduzidas, o rextos tomados comio exemplos e à ordena. 
são adotada não são, desse modo, forruitos, mas representam o fruto dessa experiêncis, 
Aparentemente, o que está em jogo do ponto de vista ideológico nesses textos “de comit. 
aenção” não É uy mesmo que se apresenta numa Obra Nerária ou num testo que e apre. 
senta como político, mas, na sociedade contemporánia, as produções mididticar desem 
penham um papel essencial, clas são mesmo a marca desta sociedade. Contudo, não se 
encontrará neve livro uma crítica de ordem ideológica, tamponico uma reflexão sobre q 
sistema midiáticu e sua influência sobre ax representações coletivas — questões freqlicnte- 
mente abordadas pelos sociólogos especialistas da comunicação ou da cultura. Trata-se 
ess livro de gêncros de discurso, de cena de enunciação, de coerência textual, de discur- 
So telatado, de referência erc. Em resumo, é a atividade enunciativa — a sempre esquecida 
jtividade de cutunciação - que estará aqui em primeiro plano. e não, como ocorte com 
a, 0 "conesido” ou as estratégias reróricas. Nãt se trata de oferecer receitas para 
fabricar temos publicitários ou jornalísticos (mesmo se, indiretamente, este livro possa 
Servir também para sso), mas, tomando por base as disciplinas que estudam a língua e o 
discurso, compreender 0 seu funcionamento. 
Faço questão de explicitar mer reconhecimento ao trabalho daqueles que fizeram 
Essa tradução que rei com atcação, O) que se encarregaram da tarefa, professora Ivone 
Mantoanelli c suas estudantes, num primeiro momento €, num segundo momento, Ceci- 
lia de Souza-c-Siva e Décio Rocha, que tiveram de superar dificuldades consideráveis 
Para apresentar um rexto que pudesse se ida por um pública brasileiro. Para propor utma 
“adução ão prece Un não ra mfcint mec ofameês ma rambéni a dde 
quittral à qual se referem os texsos citados nesse livro; era necessário ainda conhecer à 
lingiítica do francês € do pormgués. Eis algumas qualidades que não se encontram 
Som frequência reunidas c que conferem toda a força dessa tradução 


Nunca se pode predier que acolhida estará reservada a uma obra em sua própria 

+ mito menos quando se trata de tum Livro traduzido e adaptado a uma outra 

peciedade. Porém, a riqueza das trocas que vêm se desenvolvendo há uns trinta anos entre O 

Los palse Francófonas acerca da análise do discurso e, de maneira mais ampla, acerca 

sina humanas eme faz pensar que tio de procedimento que aqui se propõe entrará 
em consonância com as preocupações com tm modo de pensar brasileiros 


PREFÁCIO 


Viver no mundo contemporâneo implica ser confrontado a uma 
multidão de textos tão efémeros quanto invasores: panfletos, catálo- 
gos, jornais, cartazes, guias turísticos, malas-diretas de propaganda ctc. 
Enunciados aos quais geralmente lançamos um olhar distraído, que 
apenas folhcamos, consultamos, sem lhes conceder a atenção de uma 
leitura, no sentido pleno da palavra. 

No ensino médio, porém, cultiva-se um interesse cada vez maior 
por esses enunciados de pouco prestígio”. É o que acontece também 
nos cursos profissionalizantes, na França (L.U.T.**, cursos de jornalis- 
mo, de ciências políticas, de comércio, de comunicação) e até mesmo 
nas faculdades de Letras nos cursos de línguas tradicionais, onde se 
desenvolvem novas modalidades de cursos: “estudos especializados”, 
“estudos aplicados” erc 


Os instrumentos de que se dispõe para analisar esses corpora po- 
dem parecer modestos, se comparados aos da estilística literária, mas é 
tm equívoco pensar que, para analisar esses textos de pouco prestígio, 
não se necessita de ferramentas bem elaboradas. Só recentemente as 
Siências da linguagem, interessando-se por novas problemáticas, pas- 
Satam à propor ferramentas mais adequadas. Uma das características 
Essenciais da pesquisa atual sobre a linguagem é a emergência de traba- 

que, em vez de reduzirem a linguagem ao arbitrário de suas uni- 
dades e de suas regras, abordam o enunciado como discurso. Essa aber- 
Es 


79 autor se refere à realidade do casino médio da França (N:T.) 
“E HUT — cursos universitários profisionalizantes de curta duração (2 amos) 
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tura das ciências da linguagem coincide com as preocupações de mui 
tos pesquisadores de outros ramos das ciências humanas, desejosos de 
levar em consideração a dimensão linguageira de seus objetos de estu- 
do. Não se trata especificamente de uma disciplina, mas de um espaço 
instável de trocas entre disciplinas diversas, cada uma estudando o dis- 
curso sob uma ótica que lhe é própria: análise da conversação, teorias 
da argumentação, da comunicação, sociolingistica, cenolingisri 
análise do discurso... (a lista não é exaustiva) compartilham, de forma 
muitas vezes conflituosa, esse campo de investigação aberto também a 
domínios conexos (sociologia, psicologia, história etc.). 

Em nosso manual, adotamos o ponto de vista da análise do dis- 
curso, que não apreende nem a organização textual em si mesma, nem a 
situação de comunicação, mas procura associá-las intimamente, Um texto 
publicitário, por exemplo, não é estudado exclusivamente como um 
tipo de estrutura textual, uma sequência coerente de signos verbais, 
nem como um dos elementos da estratégia de marketing, mas como 
uma atividade enunciativa ligada a um género de discurso: o lugar social 
do qual ele emerge, o canal por onde passa (oral, escrito, televisivo... ), 
o tipo de difusão que implica etc., não são dissociáveis do modo como 
O texto se organiza. O analista do discurso pode tomar como base de 
trabalho um género de discurso (uma consulta médica, uma aula de 
língua, um debate político na televisão...), ou um setor do espaço so- 
cial (um serviço de hospital, um café, um estúdio de televisão... ), ou 
ainda um campo discursivo (político, científico...); mas ele só parte de 
um género para situá-lo em seus lugares, c só delimita um lugar para 
examinar que gênero(s) de discurso lhe é(são) associado(s). 

Não é nosso objetivo esboçar neste livro um panorama das pro- 
blemáticas da análise do discurso, nem construir um modelo deralha- 
do do que é a atividade discursiva. Indicamos apenas suas característi- 
cas principais e propomos um certo número de entradas para a análise 
de textos escritos, privilegiando os mais estudados: os jornalísticos e 
Os publicitários. Para estudar com seriedade os corpora orais, é preciso 
dispor de gravações audiovisuais e mobilizar o enorme aparelho 
conceptual e descritivo desenvolvido pela análise conversacional, Tam- 
bém não consideramos a dimensão icônica (fotos, desenhos, esque- 
mas, paginação...) dos textos, de forma a nos concentrar unicamente 
na matéria veria). Mas trata-se apenas de uma escolha didática: um 
texto publicitário, cm particular, é fundamentalmente imagem e pala- 
Yras nele, até o verbal se faz imagem. 


Elo n 
Além de sua utilidade imediata, à presente obra inscre-se num 
movimento que começa a se desenvolver: o de uma didática da lin- 
giítica destinada a públicos para os quais o estudo da língua não é 
oritário. Essa coerção nos obriga à pressupor um leitor que dispõe 
as de um mínimo de conhecimentos em matéria de lingúística. 
Esperamos, contudo, que, depois de percorrer a obra, o leitor se senti- 
rá estimulado a olhar com outros olhos os enunciados à sua volta, 
deixando de vê-los apenas como instrumentos univocos a serviço de 
uma finalidade. Ele poderá, então, atribuir todo seu peso à fórmula de 
Michel Foucault: “Trata-se aqui não de neutralizar o discurso, de 
transformá-lo em signo de outra coisa e de atravessar sua espessura 
para atingir O que permanece silenciosamente aquém dele, c sim de, 
pelo contrário, mantê-lo cm sua consistência, fazê-lo surgir na com- 
plexidade que lhe é própria!.” 


rgudgi de samir, Paris, Galimard, 1969, p. 65. Estamos conscientes de “yiolen- 
tar”, de cerco moda, o testo de Foncanlr, to momento cm que arribuimos a essa citação um 
Sonterio muito mais modesto que o ca Arpueolggia do abr 


APRESENTAÇÃO 


No meio universitário brasileiro, no âmbito das ciências da lin- 
guagem, já circulam traduções de alguns dos livros de D. Maingueneau: 
a primeira delas, publicada em 1987, Novas tendências em análise do 
discurso, foi seguida pelo conjunto de obras voltadas para o discurso 
literário — O contexto da obra literária, Pragmática para o discurso ite- 
rário « Elementos de linguística para o texto literário — e, mais recente- 
mente, pelo pequeno dicionário Os termas-chave da análise do discurso. 


Apresentamos agora aos estudiosos das ciências da linguagem a 
tradução deste seu livro mais recente e que, ao contrário dos demais, 
não se caracteriza por uma contribuição teórica sricto sensu para à área 
da análise do discurso, nem pela preocupação em delinear o estado da 
arte dessa área, nem mesmo pela tradição de análise de rextos social- 
mente mais valorizados como o religioso, o literário, o político. Ami- 
lise de textos de comunicação traz a marca da contemporaneidade — pela 
natureza dos textos que analisa, principalmente, da publicidade e da 
imprensa — c, ao mesmo tempo, pela ancoragem em uma tradição 

intrínseca à produção do autor — a abordagem do texto enquanto 
discurso. 


Organizado em 18 capítulos seguidos de uma conclusão, este li- 
vro oferece a possibilidade de inúmeros percursos, permitindo ao lei- 
tor organizar os diferentes capítulos na ordem que lhe convicr. Em 
meio a esses vários percursos, algo, no entanto, sempre permanece: 
ada momento da obra vem atualizar o conjunto das reflexões que nel: 
Se apresentam, por intermédio das frequentes remissões de um capítu- 
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lo a tantos outros. O efeito assim produzido é o de um livro que se 
constrói segundo uma ótica holográfica — é sempre a totalidade do 
discurso que se apreende a partir da interferência dos vários conceitos 
que se entrelaçam — e cuja repercussão no plano teórico não é despro- 
vida de significação: ao longo de todo o trabalho do autor, explicita-se 
um certo modo de inter-relação entre os diversos temas tratados que 
garante, em última instância, que a própria enunciação da obra mimerize 
à solidariedade entre os diferentes dispositivos de análise apontados. 


Essa diversidade de percursos de leitura « a certeza de uma 
pluralidade de arranjos possíveis em sua ordenação são elementos que 
nos autorizam, nesta Apresentação, a buscar, sob a aparente lincaridade 
de composição da obra, um plano subjacente que lhe confira um senti- 
do, dentre os muitos outros que o leitor poderá depreender. Eis, desse 
modo, o plano de composição que ora privilegiamos: 

1. Conceitos fundadores da análise do discurso num viés pragmá- 
tico: capítulos 1 a 4, compreendendo uma reflexão acerca das noções 
de enunciado e contexto, discurso e texto, além do debate referente às leis 
dlo discurso e às diferentes competências em jogo na interpretação dos 
enunciados. 

2. Conceitos-chave da abordagem da análise do discurso em D. 
Mainguencau, retomando alguns dos dispositivos introduzidos em 
obras anteriores do autor: capítulo 5 (gênero), capítulo 6 (mídium), 
capítulo 7 (cena de enunciação) e capítulo 8 (ethas). 


3. Conceitos-suporte para uma abordagem discursiva das marcas 
de heterogeneidade mostrada, sendo investigadas sucessivamente dife. 
entes entradas possíveis em corpora da mídia de informação: capítulos 
9 € 10 (a embreagem enunciativa e o papel exercido pelos verbos), LL 
(as pessoas do discurso), 12 e 13 (polifonia « discurso relatado), 14 
(modalização autonímica e marcas ripográficas), 15 (o provérbio en- 
quanto modo de atualização de outras vozes), 16 a 18 (entradas de 
ordem lexical, redimensionando temas já clássicos em outros enfoques, 
como, por exemplo, o da lingistica textual: a problemática da desig 
nação e a coesão textual). 

Aincla a respeito da obra, ressaltemos que, para além dos objeti 
has fe tendidos pelo autor e já anunciados no título, trata-se não ape- 
mas de um trabalho de aplicação de conceitos desenvolvidos em obras 
Parentores, É certo que a consecução de tal objetivo já seria suficiente 
Para justificar a relevância do trabalho realizado pelo autor, se conside. 


armesentação bi) 
rarmos uma certa realidade que vivemos, enquanto professores de cur- 
sos de graduação e pós-graduação, cujos alunos e orientandos de pes- 
quisa se mostram com frequência hesitantes no que diz respeito à pas 

de uma reflexão teórica a um trabalho de análisc. Contudo, o 
E nos parece ainda importante reafirmar é que a atividade de análise 
de diferentes textos da mídia de comunicação não se dá em detrimento 
do contínuo esforço de formulação teórica que caracreriza os trabalhos 
do autor. À esse respeito, os capítulos 6 c 7 são exemplares: o primei- 
ro, aprofundando o debate acerca dos diferentes modos de manifesta- 
são dos discursos, vem ratificar o lugar ocupado pelos dispositivos 
midiológicos na legitimação de uma obra, reafirmando sua pertinência 
para uma adequada reflexão sobre a problemática dos enlaçamentos; o 
segundo, retomando a noção de cena de enunciação já introduzida em 
obras anteriores do autor, vem garantir um novo modo de articulação 
entre essa noção e os gêneros do discurso, instituindo uma perspectiva 
que apresenta a cena de enunciação como passível de uma tríplice apre- 
ensão, a saber, a cena de enunciação que se define a partir do tipo de 
discurso (cena englobante), a cena referente ao gênero de discurso (cena 
Benérica) e, por último, a cena que se constrói como elemento essenci- 
al de legitimação dos discursos (cenografia). 

A densidade da presente obra de D. Mainguencau se deixa ainda 
apreender na conclusão: longe de servir apenas de chave final para a 
Obra, o autor introduz com maestria a exemplificação de um certo modo 
dl articulação entre várias noções exploradas em diferentes capítulos, 
Earimpando aqui c ali, fazendo ver que a opção pela atualização de um 
Serto dispositivo enunciativo nunca é gratuita e tem sempre a ver com 
à totalidade dos dispositivos acionados num dado conjunto textual. 


comunicação; de outro lado, as exigências 
de tradução Francês — Português do curso de Pran- 
+ cujos alunos, sob a coordenação da prof Ivone Floripes 
Il, cumprem um certo número de créditos em exercícios de 


À articulação entre essas duas demandas resultou em uma pri 
Versão da tradução pelas então alunas Adriana Rodrigues da 


ANÁLISE DE TEXTOS DE Comuecação 


Silva, Eleonora Cerqueira Lima Amorim, Ines Aparecida Polegarto, 
Maria Inez de Souza c Valéria Cristina de Oliveira, sob a coordenação 
da referida professora. Segundo acordo entre as partes, à primeira ver- 
são do trabalho foi sendo por nós reformulada até que se chegasse à 
versão definitiva que ora apresentamos, procedendo-se à sucessivos 
exercícios de reescritura cujos objetivos podem ser sucintamente apre- 
sentados como se segue: uniformização de linguagem; adequação ao 
vocabulário específico da área; mulmplicação das notas de tradução, 
tendo em vista a necessidade de oferecer ao leitor um máximo de in- 
formação acerca da realidade dos textos da mídia que servem de 
cxempliicação ao longo de toda a obra; busca de novos exemplos ou 
adaptação de exemplos oferecidos pelo autor, sempre que a distância 
entre a realidade francesa e à brasileira dificultava a tarefa do leitor; 
apreciação pelo próprio autor da obra, com quem se manteve um diá- 
logo constante e cujas observações em muito contribuiram para o re- 
sultado final alcançado. 


Cecília P. de Souza-e-Silva 
Décio Rocha 


ENUNCIADO E CONTEXTO 


1.0 sentido de um enunciado 


Neste livro, não nos propomos a estudar os processos pelos quais 

suma sequência de sons aque uma significação, Porém, para abordar 

mancira conveniente os enunciados, não podemos nos basear em 

fra sjocrção inadequada do sentido. Assim, neste primeiro capf- 
ntaremos ressaltar a complexidade das relaçó i 

saltar a € relações entido e 

Ed pl ções entre sentido e 


Um processo assimétrico 


Considera-se, geralmente, que cada enunciado é portador de um 
sentido estável, a saber, aquele que lhe foi conferido pelo locutor. Esse 
mesmo sentido seria decifrado por um receptor que dispõe do mesmo 
pro, que fala a mesma língua. Nessa concepção da atividade lingiis 

9 sentido estaria de alguma forma inscrito no enunciado, e sua com- 
Preensão dependeria essencialmente de um conhecimento do léxico e da 
Eramática da língua; o contexto desempenharia um papel periférico, for- 
Necendo os dados que permitem desfazer as eventuais ambigilidades dos 
frsneiados tdos, Se dissermos, por exemplo, “O cachorro late” cu “Ela está 
a vm OSONExtO serra apenas para determinar se “o cachorro" desig- 

particular ou a classe dos cães; a quem o pronome “ela” se 
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refere e se “acesa” se refere a um estado (a lâmpada está acesa) ou a um 
comportamento (a criança está acesa )* etc. 

A reflexão contemporânea sobre a linguagem afistou-se dessa con- 
cepção da interpretação dos enunciados: o contexto não se encontra 
simplesmente ao redor de um enunciado que conteria um sentido parci- 
almente indeterminado que o destinatário precisaria apenas especifi- 
car. Com efeito, todo ato de enunciação é fundamentalmente 
assimétrico: a pessoa que interpreta o enunciado reconstrói seu sen! 
do a partir de indicações presentes no enunciado produzido, mas nada 
garante que o que cla reconstrói coincida com as representações do 
enunciador. Compreender um enunciado não é somente referir-se a 
uma gramática e a um dicionário, é mobilizar saberes muito diversos, 
fazer hipóteses, raciocinar, construindo um contexto que não é um 
dado preestabelecido  estivel. À própria idéia de um enunciado que 
possua um sentido fixo fora de contexto torna-se insustentável. Certa- 
mente isso não quer dizer que as unidades lexicais de uma segiência 
verbal não signifiquem nada, nem que suas relações deixem de orien- 
tar de maneira decisiva a interpretação. O que se quer dizer é que, fora 
de contexto, não podemos falar realmente do sentido de um enuncia- 
do, mas, na melhor das hipóteses, de coerções para que um sentido 
Seja atribuído à seqiiência verbal proferida em uma situação particular, 
para que esta se torne um verdadeiro enunciado, assumido em um 
lugar « em um momento específicos, por um sujeito que se dirige, 
mma determinada perspectiva, a um ou a vários sujeitos. 


O estatuto pragmático do enunciado 


Vamos imaginar que, em uma repartição pública, na parede da 
sala de espera, encontra-se uma pequena placa de plástico, de trinta 
sentímetros por vinte, na qual sc lê em letras maiúsculas vermelhas: 

NÃO FUMAR 


Trata-se de um enunciado dos mais simples, e sua interpretação 
parece imediata. Na verdade, essa interpretação só nos parece imediata 


nO Ebunciado “Ela está acesa” fos proposto pelos tradutores para criar uma frase ambi- 
Eden Dosuuguês. À ambigáidade que se verifica no emunciado origina (“Elle est passée”) 


o ade as diretos acepções da verbo pare, o qual pude indicar movimento (El pas o 
9 estado de uma cor (Ela lesbotou). (NT) 


pnsnoo E comeco 
“porque não temos consciência de que estamos mobilizando várias ins 
fâncias para chegar a ela. 

Para interpretar o que se encontra na placa, deve-se começar por 
considerá-la como uma segiência de signos, mais precisamente como 
juma sequência verbal, um enunciado, Tsso implica atribuir-lhc uma fonte 
ate nº Caso, um Ojo que, servindo-se de sua própria língua, 
feria a intenção de transmitir um certo sentido a um destinatário, As 
condições materiais de apresentação desempenham um papel essencial para 

o enunciado receba de faro tal estatuto. Suponhamos, efetivamente, 
que, no lugar da sóbria placa de plástico com letras maiúsculas verme- 
tas, esteja uma placa toda colorida, protegida por um vidro, com uma 
assinatura no canto, com letras pouco legíveis, de tamanhos desiguais e 
multicoloridas, desenhando uma curva irregular. As pessoas que espe- 
ram na sala se sentiriam no direito de pensar que se trata de um objeto 
decorativo, uma obra de arte, e considerariam não haver nenhuma ne- 
cessidade de decifrar scu significado. 

Imaginemos, agora, que o nosso enunciado “Não fumar” tenha 
sido escrito na parede, com uma caneta hidrocor, ao lado do desenho 
de uma grande flor e de um coração atravessado por uma flecha: as 
pessoas, provavelmente, não se sentiriam proibidas de fumar por algo 
que lhes parece um grafite. Em contrapartida, vendo uma placa con- 
feccionada segundo um modelo padrão, de forma geométrica, dispos- 
ta na altura ideal e de tamanho suficiente para ser vista por todos, 
Pensariam que cla não está lá por acaso, que se trata de um enunciado 
Com alguma importância. 

Mas falta ainda mostrar que esse enunciado constitui uma inter- 
“lição. Não se trata simplesmente de um enunciado verbal: ele possui 
aqui um certo ralor pragmático, isto é, pretende insriruir uma certa 
Felação com o seu destinatário. Para isso, é necessário que o enunciado 
mostre, de uma maneira ou de outra, esse valor pragmático, o ato que 
Pretende realizar por intermédio de sua enunciação. Se o leitor da ph 
“a não consegue determinar qual é essc ato, não adotará um comporta- 
mento adequado em relação ao enunciado: uma interdição não tem as. 
mesmas consegiiências práticas que um voto ou um provérbio: deso- 

a uma ordem pode, no mínimo, provocar uma repreensão ou 
mesmo uma penalidade. 


Nesse caso, também, as condições materi 
de maneira decisiva: 


de apresentação in- 
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* pode-se tratar, como no caso dos sinais de trânsito, de placas 
convencionais com uma determinada forma e uma determinada cor 
reservadas às interdições. Aqui, só o fato de ver a placa já é suficiente 
para determinar o estatuto do enunciado; 


* junto ao enunciado propriamente dito pode-se, também, en- 
contrar uma indicação denominada paratextual, que explicita seu esta- 


muto: “Citação do regulamento”, “Decrero de — *...; 


* pode não haver nem placa convencional nem menção 
paratextual. Deve-se, então, mobilizar 0 conhecimento dos hábitos 
sociais. Sabemos, por experiência, que os organismos (empresas, re- 
partições públicas etc.) fixam nas paredes cartazes de valor prático (“Em- 
purre”, “Saída” etc.) ou advertências (“Proibido jogar papel”, “Aguar- 
dar atrás da faixa amarela” etc 


Não basta identificar esse enunciado como uma proibição re- 
gulamentar; é preciso, também, presumir que cle é “sério”, que a 
instância que o comunica tem realmente a intenção de significar o 
que ele significa, de agir de uma determinada maneira sobre o des- 
tinatário: 


* na comunicação lingiística, acontece frequentemente de não 
sabermos se à enunciado deve ser tomado ou não ao pé da letra, sc 
ele é irônico ou se é uma brincadeira. Se tivéssemos na mesma pare- 
de, o lado de *Não fumar”, um outro cartaz, de mesma aparência, 
com os dizeres “É proibido proibir”, poderíamos duvidar da “scrie- 
dade” da interdição, uma vez que O próprio contexto forneceria as 
indicações que desqualificam o enupciado. Ao contrário, se esse car- 
taz “É proibido proibir” estivesse escrito em forma de grafite, ele 
eforçaria o caráter de “sericdade” da proibição de fumar: pensaría- 
mos tratar-se de uma pessoa contestadora manifestando sua contrari- 
edade contra qualquer tipo de imposição, ou de um fumante mani 
festando seu mau humor; 


* um enunciado pode ser perfeitamente “sério”, pelo menos em 
tm certo ponto de vista, pertencendo, contudo, ao discurso literário. 
Nesse caso, realizam-se atos de discursos que não podemos colocar 
no mesmo nível dos outros, Se, num canto do cartaz, léssemos o 
nome do pocta Jacques Prévert, o enunciado mudaria completamen- 
te de categoria. 


No entanto, alguém poderá talvez observar que a mais simples 

via de acesso ao estatuto pragmático é o próprio conteúdo do enunci- 

ado: basta compreender 0 sentido das palavras e as regras da sintaxe 
verificar que se trata de uma interdição de fumar 

Na realidade, as coisas não são tão imediatas. 

Em francês, o verbo “fumar” pode ter vários sentidos e a escolha 
do sentido pertinente nesta situação (não fumar cigarros) não se faz de 
maneira automática. Não estaríamos tão seguros de se tratar de tabaco 
se estivéssemos em uma fábrica de frios e se 0 cartaz estivesse diante de 
uma pilha de presuntos! 

A identificação do sujeito “subentendido” do verbo no infinitivo 
também não é evidente, No exemplo abaixo, extraído do pocma de 
Mallarmé, “Brisa marinha”, 


A carne é triste, infelizmente! e eu h todos os livros. 
Fugir! para longe fugir! [..] 


o sujeito implícito é o próprio enunciador. Em contrapartida, no nos- 
so exemplo “Não fumar”, a posição de sujeito é preenchida pelo pró- 
prio leitor: quem lê o cartaz “Não fumar” é que não deve fumar. Em 
*É proibido fumar”, o sujeito de “fumar” se refere ao conjunto dos 
fumantes, enquanto, em “Não fumar” ou “Fugir!”, o sujcito só pode 
ser o próprio enunciador ou o próprio destinatário desse enunciado. 

Um verbo no infinitivo não exprime necessariamente uma injunção 
Ou, na forma negativa, uma interdição, Em frases “independentes”, 
um infinitivo sem sujeito expresso não pode ser assertivo, ou seja, apre: 
sentar um enunciado como verdadeiro ou falso. Quando o enunciado 
É não assertivo, por exemplo, 


Deixar a casa! 


ele pode ser interpretado como um desejo, um conselho, uma ordem. 
Épreciso, portanto, determinar, entre os valores não assertivos do nosso 
Exemplo, aquele que, neste caso, é pertinente: a interdição. 


“O verbo finmer do francês siguifica também “defumar”. (S:T) 


Na verdade, se interpretamos “Não fumar” como uma interdição, 
não é por causa unicamente do sentido de “fumar”, mas também porque 
sabemos que as placas nas » 


A ancoragem na situação de enunciação 


Nosso cartaz “Não fumar” é constituído por uma única frase que 
apresenta a particularidade de constituir por si só um texto completo 
dl não conter nem marcas de pessoa, nem marcas de tempo. Esta não 
É uma situação muito comum. Na grande maioria dos casos, as frases 
são portadoras de marcas de tempo e de pessoa « se encontram inseridas 
em unidades mais amplas, os vextos. 


Suponhamos que, cm vez de “Não fumar”, lêssemos no cartaz: 
Es sala é um espaço rescrvado a não-fumantes 


Neste caso, não se trata exatamente de uma interdição, mas de 
ima espécie de constatação, de asserção que classifica um determinado 
(gar em uma determinada categoria. Não é difícil imaginar situações 
muito variadas em que esse mesmo enunciado não teria nenhum valor 
de proibição. Por exemplo, o proprictário de um estabelecimento pode 
receber à comissão de prevenção de acidentes em sua empresa é, ao 
abrir a porta, dizer: “Esta sala é um espaço reservado a não-fumantes”, 

Diferentemente de “Não fumar”, o enunciado desse novo cartaz 
Possui marcas de tempo e de pessoa, e também o determinante de, 
9 enstrativo “esta”, Voltaremos ao problema da pessoa (ver capítulo 
dê tem 2). O presente tem aqui um valor “déitico”, ou seja, só pode 
Ser nterpretado em relação à situação de enunciação específica na qual 
se inscreve. Nosso conhecimento de mundo nos permite atribuir uma 

] duração variável a esse presente. Nos seguintes enunciados: 


(1) Estou com um pouco de frio. 
(2) Maria está depressiva. 
(3) Está passando Branca de Neve no cine Rex. 
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verbos no presente tém uma duração muito variável: (1) dura prova- 
rente ficcao minutos; (2), dependendo do caso, tem uma du- 
ração que pode variar de algumas semanas a alguns anos (e até mesmo a 
“vida inteira, se se tratar de um traço de caráter); em relação a (3), presu- 
mese que se refere a um período que vaú de uma semana a várias, Quanto 
a “Esta sala é um espaço reservado à não-famantes”, o leitor deve prever 
uma duração indeterminada e não vai pegar um cigarro, disposto a acendê- 
lo, esperando que sc mude o cartaz. Mas a situação seria diferente se o 
cartaz fossc um painel de informação digitalizada, suscetível, portanto, de 
mudar, ou sc a sala estivesse rescrvada cm determinadas horas aos não- 
famantes c, cm outras, aos fumantes, Aqui, do mesmo modo, não é o 
simples conhecimento da gramática c do léxico da lingua que permite 
interpretar adequadamente o enunciado. 
O demonstrativo “esta” possui também um valor “déitico” (ver 
Sapítulo 9, item 2); sua referência muda em função da situação de 
enunciação em que aparece: “esta” designa um objeto supostamente 
acessível no ambiente fisico de sua enunciação. 

Assim, à maioria dos enunciados possui marcas que os ancoram 
diretamente na situação de enunciação: “esta sala”, “aqui” ou “ontem”, à 
desinência de tempo dos verbos, “eu” ou “você” são interpreráveis so- 
mente quando se sabe a quem, onde e quando o enunciado foi dito. Na 
Verdade, até os enunciados desprovidos desse tipo de marcas remetem 
ão seu contexto. Esse é o caso, como vimos, de “Não fumar” e, mais 
diretamente ainda, de “Que carro!”, uma reação do enunciador diante 

2 de um carro presente no local em que se encontram os interlocutores 
Existem muitos enunciados que ocorrem fora de qualquer con- 
Pesto: os exemplos de gramática, precisamente (“O gato persegue o 
Tato”, “Max foi mordido pelo cachorro”). Mas é uma ilusão acreditar 
due esses enunciados se interpretam sem contexto. Na verdade, os exem- 
de gramática aparentemente desconrextualizados são inseparáveis 
de um contexto muito específico que é u livro de gramática, em que se 
Pode falar de “Max” ou do “raro” sem se perguntar quem são exata. 
quando aconteceu a mordida ou a perseguição 
ta propõe tais exemplos é para ilustrar um ou 
a: O gato persegue 0 rato” ilustrará, por 


portância: o que interessa aqui 
à transitividade do verbo ou a concordância. 
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O ambiente físico da enunciação, ou contexto situacional 
Valendo-se do contexto situacional, podem-se interpretar unida- 
des como “esse lugar”, O presente do verbo, “eu” ou “você” etc. 


3. Os contextos 


O cotexto 


O cotexto 

São as segiiências verbais encontradas antes ou depois da unidade a 
interpretar. Diferentemente de enunciados autônomos como “Não fu- 
mar”, constituídos de uma única frase, os enunciados geralmente são 
fragmentos de uma totalidade mais ampla: um romance, uma conversa, 
um artigo de jornal etc. Assim, neste fragmento de um fit divers, 


O contexto não é necessariamente o ambiente físico, o momento 
e o lugar da enunciação. Consideremos esta sucessão de frases de um 
romance: 


O agente secreto OSS 117 dirige-se ao bar languidamente. O local é um 
espaço reservado a não-fumantes. 


O leitor só identifica 0 referente de “o local” observando à con- 
texto lingilstico, que denominamos cotexto, ou seja, no caso, a frase 
anterior, na qual 6 antecedente selecionado será “o bar”. 

Mas esse cotexto pode ser percorrido de diversas manciras. Va- 
mos supor que haja possibilidade de escolha entre dois antecedentes: 


[..] Desde que a família se mudou para essa casa de campo que eles 
estão arrumando, Évelyne se sente muito cansada, Todas as manhãs ela 
se levanta às 6 horas para ajudar seu marido [...] 


a interpretação dos elementos em negrito é assegurada pelo faro de reto- 
marem unidades introduzidas anteriormente no texto (ver capítulo 15, 
item 1). O recurso ao cotexto mobiliza a memória do intérprete, que vai 
colocar uma dada unidade em relação a uma outra do mesmo texto. 


Os saberes anteriores à enunciação 


São exemplos: a referência dos nomes próprios ou os conheci- 
mentos a respeito das consegjiências prejudiciais do tabaco, o formato 
oficial dos avisos de interdições etc. 


OSS 117 sai da sala e se dirige ao bar languidamente. O local é um 
espaço reservado a não-tumantes e far uma hora que ele está com vonta- 
de de fumar e de tomar um bom uísque. 


O leitor provavelmente escolherá a sala como antecedente de “o 
local”. Outra possibilidade seria: 


OSS 117 pega seu maço de cigarros, sai da sala e se dirige ao bar. O 
local é um espaço reservado a não-fumantes: cle precisa voltar à sala. 


A frase “ele precisa voltar à sala” conduz então o leitor à 


recontigurar o cotexto, baseando-se em seu conhecimento de mundo e 4. Os procedimentos pragmáticos 
em algumas regras de senso comum que lhe indicam, por exemplo, 
que, normalmente, se uma pessoa pega um maço de cigarros, é porque Uma interpretação derivada 


ela tem vontade de fumar e, se quer fumar, procura um espaço para 
fumantes. O leitor do cartaz “Este local é um espaço reservado a não-fu- 
mantes” só terá compreendido seu sentido se o interpretar como uma 
proibição. Para isso, deve recorrer à procedimentos que o levam a in- 
terpretar como uma proibição o que, na realidade, se apresenta como 
uma asserção. Trata-se de uma situação muito comum em que o leitor 
do cartaz precisa buscar recursos não estritamente de ordem lingúfsti- 
Ca, raciocinando sobre a situação em que se encontra. Para determinar 
O sentido do enunciado, cle deve então mobilizar regras denominadas 
Pragmáticas. O leitor presumirá, sem dúvida, que uma repartição pú- 
blica não se daria ao trabalho de colocar um cartaz que não se destinas- 


Três fontes de informações 


Apontamos três tipos de “contextos”, que podem fornecer alguns 
elementos necessários para a interpretação, 


* Nos exemplos apresentados neste item, traduzimos cette páêce por o local, tendo em 
vista a não-coincidência de valores dos demonstrativos em francês e em português. (N;T.) 
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se expressamente às pessoas que ocupassem aquela sala; ele vai cerra- 
mente pensar também que, para o público, não haveria grande interes- 
se em apenas tomar conhecimento de que aquela sala se inclui na cate- 
goria dos espaços de não-fumantes. Vai, então, perceber que essa in- 
formação visa a um outro objetivo. 


Instruções para interpretação 


Se complicarmos um pouco o nosso exemplo, a necessidade de 
recorrer a regras pragmáticas se evidencia ainda mais claramente: 


Esta sala é um espaço reservado a não-fumantes, Mas há um bar no final 
do corredor, 


Para compreender esta sequência de duas orações interligadas por 
um clemento de ligação, o conector “mas”, é necessário que o leitor 
interprete a relação assim estabelecida. Para isso, deve procurar uma 
interpretação verossímil, apoiando-se ao mesmo tempo no contexto e 
no valor de mas na língua. 

O lingúista Oswald Ducrot mostrou que o sentido de mas é pre- 
cisamente um conjunto de instruções dadas ao destinatário para que 
este possa construir uma interpretação. Empregar mas significa, de certa 
forma, dizer ao destinatário alguma coisa como: 


Na seqjiência de proposições P MAS Q (em que P e Q representam 
us proposições quaisquer), procure uma conclusão R tal que P seja 
um argumento para R; procure, também, uma conclusão não-R tal que 
Qseja um argumento em favor de não-R, apresentado como mais forre 
que a conclusão R. 


Aplicando tais instruções a nosso exemplo, temos O seguinte es- 
quema: 


Pr MAS Q 
+ = + 
Conclusão R “o conclusão não-R 


(implícita) (implícita) 
(É impossível fumar) (“É passível fumar”) 


emque < 


“ser um argumento menos forte” 
“ser um argumento em favor de” 
++ = Sser contraditório com” 
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pnsiciado é contexto » 


O destinatário dispõe, então, de instruções ligadas ao emprego 
de mas; munido dessas instruções e baseando-se no contexto, ele deve 
levantar hipóteses para explicitar as proposições implícitas Re não-R. 
Na verdade, no caso do nosso cartaz, somente o contexto permite in- 
terpretar “há um bar no final do corredor” como indicando um lugar 
onde é possível fumar. 

Acabamos de expor dois exemplos de procedimentos de tipos 
muito diferentes: a passagem de “Esta sala é um espaço reservado à 
não-fumantes” até a interpretação “Não fume” e as instruções ligadas à 
mas. Trata-se de procedimentos pragmáticos porque exigem do desti- 
natário uma análise do contexto e não somente uma interpretação se- 
mântica, seu conhecimento da língua. Tanto em um caso como no 
outro, o destinatário não é passivo: cle próprio deve definir 0 contexto 
do qual vai tirar as informações necessárias para interpretar o enuncia- 
do. À prior nunca há uma única interpretação possível para um enun- 
ciado e é preciso explicar quais os procedimentos do destinatário para 
chegar à mais provável, que será aquela que se deve preferir em tal ou 
qual contexto. 

A partir daí, desenvolve-se um debate importante: uma vez que o 
conhecimento da língua está longe de ser suficiente para interpretar 
um enunciado, sendo preciso recorrer a procedimentos pragmáticos 
ligados ao contexto, qual é, respectivamente, a contribuição do senti- 
do lingúístico e a do sentido obtido pelos procedimentos pragmáti- 
cos? Pode-se imaginar facilmente que, neste ponto, as opiniões diver- 
gem, uns procurando integrar tanto quanto possível os procedimentos 
Pragmáticos na língua, outros esforçando-se, ao contrário, em 
minimizar a parte da língua na interpretação. 


AS LEIS DO DISCURSO 


1.0 princípio de cooperação 
Um conjunto de normas 


Como vimos, para construir uma interpretação, o destinatário deve 
supor que o produtor do enunciado respeita certas “regras do jogo”: 
por exemplo, que o enunciado é “sério”, que foi produzido com a 
intenção de comunicar algo que diz respeito àqueles à quem é dirigi- 
do. Evidentemente, a característica de ser sério não está no enunciado, 
mas é uma condição para uma interpretação correta: até prova em con- 
trário, se vejo uma placa com a proibição de fumar em uma sala de 
espera, vou presumir que o aviso é para valer. Não posso retraçar à 
história dessa placa para ter certeza: o simples faro de entrar num pro- 
cesso de comunicação verbal implica que se respeitem as regras do 

jogo. Isso não se faz por intermédio de um contrato explícito, mas por 
um acordo tácito, inseparável da atividade verbal. Entra em ação um 
saber mutuamente conhecido: cada um postula que seu parceiro actita 
as regras e espera que o outro as respeite. Essas regras não são obriga- 
tórias e inconscientes como as da sintaxe e da morfologia, são conven- 
qões tácitas. 

Essa problemática foi introduzida na década de 60 por um filóso- 
fo da linguagem, o americano Paul Grice, com o nome de “máximas 
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conversacionais”, que na França se prefere denominar leis do discur- 
so. Tais “leis” que desempenham um papel considerável na interpre 
ção dos enunciados são um conjunto de normas que cabe aos 
interlocutores respeitar, quando participam de um ato de comunica- 
são verbal. Grice coloca essas leis na dependência de uma lei superior, 
que ele chama de princípio de cooperação: 


Que sua contribuição à conversação, no momento eim que acontece, 
esteja de acordo com o que impõe o objetivo ou à orientação da troca 
verbal da qual você está participando, 


“Logique er conversation”, op. cr. p, 56 


Em virtude desse princípio, os parceiros devem compartilhar um 
certo quadro e colaborar para o sucesso dessa atividade comum que é 
a troca verbal, em que cada um reconhece seus próprios direitos e de- 
veres, assim como os do outro. 


Esse princípio adquire todo seu peso nas conversações, quan- 
do os interlocutores (dois ou mais) estão em contato direto e 
interagem continuamente um com o outro. Mas as leis do discurso 
valem também para qualquer outro tipo de enunciação, até mesmo 
para a escrita, em que a situação de recepção é distinta da situação 
de produção. 


Os subentendidos 


A leis do discurso não são normas de uma conversação ideal, mas 
tegras que desempenham um papel crucial no processo de compreen- 
são dos enunciados, Pelo simples fato de serem supostamente conheci- 
das pelos interlocutores, clas permitem a transmissão de conteúdos 
implícitos. 


Vamos supor que, em vez de “Não fumar”, tivéssemos um carraz 
que dissesse “Não sonhar”, na parede da sala de espera de um renomado 
guru indiano, Essa proibição parece estranha; entretanto, o leitor pro- 
Vavelmente não vai se prender à um diagnóstico de estranheza, mas vai 
desenvolver um raciocínio do seguinte tipo: 


1 “Logique ex conversation” trad. f, im Commenicacioi, nº 30, 1979, 
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O autor desse enunciado disse “Não sonhar”. Não tenho o direiro de 
pensar que ele não respeita o princípio de cooperação. De acordo com 
esse princípio, todo enunciado deve apresentar um certo interesse para 
aquele a quem é dirigida; o autor desse cartas sabe disso e sabe tam- 
bem que os que o lerem rambém o sabem. Suponho, portanto, que, se 
ele infrigiu a lei segundo a qual os enunciados devem ser do interesse 
da destinatário, foi somente como disfarce. Na verdade, esse enuncia- 
do cem seu interesse, mas de uma outra maneira: não devemos nos 
fixar em seu conteúdo lireral, mas procurar uma outra interpretação 
compatível com o princípio segundo o qual os enunciados têm algum 
interesse para seus destinatários. Como 0 autor do cartaz não fez nada 
para que cu me atenha ao seu conteúdo literal, ele quer que eu chegue 
à esse raciocinio, 


Assim, o leitor será levado a inferir uma proposição implícita, 
denominada implicatura, baseando-se no postulado de que as leis do 
discurso são respeitadas pelo autor do cartaz. Como se trata de um 
grande guru indiano, tentará chegar a uma implicatura compatível com 
o que conhece da doutrina do grande guru, Nesse caso, o princípio de 
cooperação foi respeitado pelo enunciador, mas de uma mancira indi- 
reta: O guru me transmite uma mensagem que me diz respeito, mas 
esse conteúdo não me é acessível imediatamente; tal conteúdo está 
implícito e preciso inferi-lo do enunciado escrito. 


Esse tipo de implícito que se evidencia pelo confronto do enun 
ado com o contexto de enunciação, postulando-se que as leis do di 
curso são respeitadas, é denominado subentendido. Em geral, opõe- 
se o subentendido a um outro tipo de implícito, os pressupostos, que 
vém inscritos no enunciado, Por exemplo, a partir de 


Paul deixou de firmar na sala de espera 


pode-se tirar 0 pressuposto de que antes ele fumava. Esse conteúdo im- 
plícito esrá no cnunciado, mas subtraindo-se a qualquer contestação, 
como se se tratasse de uma evidência (ver capírulo 15, item 3). 


As três dimensões da comunicação verbal 
O princípio da “cooperação” é apenas uma das formas de expri- 


mir algo que é constitutivo da comunicação verbal e que muitos ou- 
170 teóricos das últimas décadas do século XK elaboraram sob deno- 


&i ANALISE De TEXTOS DE comucacão 


minações variadas. Patrick Charaudeau, por exemplo, vê na base de 
todo exercício da palavra um “contrato de comunicação”? que implica: 

+ a existência de normas, de convenções aceitas pelos participan- 
tes, para reger a comunicação; as “leis do discurso” que examinaremos 
mais de perto são normas desse tipo; 


+ um reconhecimento mútuo dos participantes, de seus papéis e do 
quadro de sua comunicação, Segundo E. Elahaulr, pode-se mesmo fa- 
lar de relações de lugares: 


Não há palavea que não seja proferida de um determinado lugar e não 
convoque o interlocutor a ocupar um lugar correlativos seja porque essa 
palavra pressupõe simplesmente que a relação de lugares está cm vigor, 
seja porque o locutor espera do outro o reconhecimento do lugar que 
lhe é próprio, ou porque obriga o interlocutor a se inscrever na relação. 


La parvle intermédiaire, Le Seuil, 1978, p. 58. 


+ a inclusão da fala em múltiplos géneros de discurso que definem a 
situação de comunicação (ver capítulo 5, item 4) 


Pertinência e sinceridade 


A lista das leis do discurso e as relações que estas entretém 
entre si variam de um autor a outro, Algumas tém um alcance ex- 
tremamente geral, como, por exemplo, a lei da pertinência ou a da 
sinceridade. 


A lei da pertinência 
A lei da pertinência recebe definições variadas, 
ticadas.* Intuitivamente, estipula que uma enunciação deve ser maxi- 


mamente adequada ao contexto em que acontece: deve interessar ao 
destinatário, fornecendo-lhe informações que modifiquem a situação. 


2. Ver “Le disogue dns um mods de disco”, im Cabe de Lnquiiqe Frame, 
17, Genive, 1995. e o nã 
 Refeimo-nos à coa da pertinéia de Da Speer € Dede Wikom, aos que 
consideram que a pertinência em S aço 
d r tin o prscípioFdarmenral que arena a ivepretação dos 
eatncados (La Penna, 1980, trad. Pai, Fios de Miu, 19H). O 
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É em função dessa ci que o cliente do grande guru indiano vai procu- 
rar inferir um conteúdo implícito para “Não sonhar”, Poderíamos fa- 
zer à mesma observação a respeito de “Esta sala é um espaço reservado 
a não-fumantes”: os leitores inferem que são proibidos de fumar por- 
que postulam que essa asserção lhes diz respeito e porque ela transmite 
uma mensagem capaz de modificar sua situação, 

Toda enunciação implica sua pertinência, o que leva o destinará- 
rio a procurar confirmar essa pertinência. Se um jornal publica na pri- 
meira página “Daniel voltou a ver à princesa Stéphanie”, só o fato de 
dizé-lo implica que esta informação é pertinente lá onde cla se encon- 
tra, do modo como se encontra e para o público ao qual se destina. Da 
mesma maneira, se um outro jornal publica na sua primeira página. 


O atentado de Hebron evidenciou a urgência de um acordo judaico- 
palestino. 


Le Monsle, 3 de janeiro de 1997, 


ele propõe como sendo pertinente um título que declaradamente não 
pretende anunciar um acontecimento, mas que constitui, na realidade, 
o aomentário de um acontecimento. Assim, ele reforça sua própria ima- 
gem de jornal que é capaz de tomar distância com relação aos aconteci- 
mentos. Apresentando como pertinente um comentário como esse na 
primeira página, ele legitima um tipo de comunicação jornalística que 
atribui ao leitor maior interesse pelo enriquecimento de sua comprecn- 

ão do mundo do que pela modificação de seu estoque de informações. 


A lei da sinceridade 

Diz respeito ao engajamento do cnunciador no ato de fala que 
realiza, Cada ato de fala (prometer, afirmar, ordenar, desejar etc.) im- 
Plica um determinado número de condições, de regras do jogo. Por 
exemplo, para afirmar algo, deve-se estar em condições de garantir a 
verdade do que se diz; para dar uma ordem, deve-se querer que a or- 
dem seja obedecida, não ordenar alguma coisa impossível ou já reali- 
zada etc. A lei da sinceridade não será respeitada se o enunciador enun- 
cia um desejo que não quer ver realizado, se afirma algo que sabe ser 
falso etc. O fato de que a língua dispõe de advérbios de enunciação 
Soma “francamente” ou “sinceramente”, por exemplo, mostra-nos que 
essa ei entra às vezes em conflito com outras, relativas à polidez, uma 
Vez que, normalmente, não deveria ser necessário esclarecer que se está 
falando “francamente” 
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Lei da informativinade e da exaustividade eis da modalidade 


Um deeninado número de lei da modalidade prece lr 

úncia, na escolha das palavras, na complexidade das frases 

Incide sobre o conteúdo dos enunciados e estipula que não se (ua DO ssalincite pe O (procurara (Rag jo mis dllséo 

deve falar para não dizer nada, que os enunciados devem fornecer in- DO ssa 256 cridentemnto reiicas ais generoe de incita 

formações novas ao destinatário. Mas uma regra desse tipo só pode ser não pode csistir uma norma universal de clareza: as que prevale- 

avaliada em siruação, É em virtude dessa lei que as tautologias (“Um para um artigo de filosofia ou de física quântica, por exemplo, não 
marido é um marido”) geralmente obrigam o destinatário à inferir 


O as mesmas que as que podem ser aplicadas a uma conversa fâmilir. 
poi fa np No início dos anos noventa, a marca do sabão em pó Omo lan- 


não fornece nenhuma informação, é para transmiti-me um outro com- E e aresta can d pa Sid 
Pein PR pa ços vestidos de homem produziam enunciados que transgrediam niti 
damente as lis da modalidade. Por exemplo: 


A lei da informatividade 


[ Para aqueles 4 quem 0 Punto já não bastava, aqui está 9 Punto. 


“Ke múmeroso mini ripon” (imagem da família que olha o filhote bater 
Constatando que o enunciado aparentemente não fornece nada palmas de alegria, porque scu macacão está limpo). ' 

de novo, o leitor, valendo-se da lei da informatividade, vai inferir que — “Loukati papinou” (o filhote levanta o copo para brindar à fotografia 

deve haver, de algum modo, uma informação nova, por exemplo, que do avô). 

se trata de um novo Punto. 


Aqui, a compreensão só pode ser muito parcial; os enunciados não 

A lei da exmustividade destinados a ser compreendidos no sentido habitual da palavra, mas 
Não é uma repetição da lei da informatividade. Ela especifica que a procura húdica de sua significação. Esta inteligibilidade parcial 

o enunciador deve dar à informação múixima, considerando-se a sita- dá-se verossímil pelo fato de que os locutores são também apenas 


jornal “ ' c e homens) Como se trara de 
são. Quando se lê em um artigo de jornal “Sete reféns foram liberta- ente humanos (macacos vestidos de homens). ( , 
dos na embaixada do Japão”, supõe-se que o enunciado deu a informa- ima língua “humanóide”, o leitor não vai tentar descobrir um suben- 
ão máxima, isto é, que sete reféns ao todo foram libertados. Com efei- à faro de que se trata de publicidade e de que 05 locutores são 


cos provoca um tipo de suspensão das normas usuais da comunica- 
verbal. Mas somente em um primeiro nível, pois, em um nível supe- 
à enunciação funciona normalmente, respeitando as leis da modali- 
Na qualidade de mensagem publicitária destinada a proclamar a 
superioridade do sabão em pó Omo, ela é perfeitamente clara: a mensa- 
(Bem é veiculada então por outras vias, em particular pelas imagens. 


to, de um ponto de vista estritamente lógico, dizer que cinco reféns 
foram libertados não seria falso. Da mesma maneira, sc, num guia turis- 
tico do Brasil, lê-se “O Rio está localizado a uma certa distância da 
Bahia”, sem maiores precisões, pode-se considerar que à lei de 
informatividade foi transgredida, relativamente ao contrato imposto à 
esse tipo de livro, que visa fornecer informações práticas. À lei da 
exaustividade exige também que não se esconda uma informação impor- 
tante, Seria esse 0 caso se um jornal publicasse a manchete “Um grupo 
de jovens agride um homem” e se o homem em questão fosse um 
“policial fardado”, Em contrapartida, se o título fosse “Um grupo de 
jovens agride um policial loiro de setenta e sete quilos”, a lei da 
exaustividade seria igualmente transgredida por excesso de informa- 
são, Mas pode-se imaginar que haja circunstâncias em que um título 
desse tipo não seria insólito: a informatividade depende da pertinência. 


Positiva e negativa 


Como à comunicação verbal é também uma relação social, cla se 
“IE como tal às regras que costumamos chamar de polidez, Trans- 
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“uma lei do discurso (falar fora do assunto, scr hermético, não 
dar as informações sulicitadas etc.) é sc expor a ser chamado de “mal. o 
ducado”. O simples fato de dirigir a palavra a alguém, de monopoli. buscar um acordo, a negociar. Eles devem efetivamente procurar um 
2ar sua atenção já é uma intrusão no seu espaço, um ato potencialimen= io de preservar suas próprias faces sem ameaçar a de seu parceiro 
te agressivo, Esses fenômenos de polidez estão integrados na teoria envolve-se, então, todo um conjunto de estratégias discursivas para 
“denominada *das faces”, desenvolvida desde o final dos anos setenta atrar um ponto de equilíbrio entre essas exigências contraditórias, 
principalmente por P. Brown e 5. Levinson,! que se inspiraram no 
sociólogo americano E. Gofiman.* a 

Nesse modelo, considera-se que todo individuo possui duas fi EE irei 
Ses; O termo “face” deve aqui ser tomado no sentido que este termo 
possui numa expressão como “perder a face”: 


Visto que uma mesma fala pode amcaçar uma face com o intuito 
preservar uma outra, os interlocutores são constantemente levados 


Consideremos, então, esse primeiro parágrafo de um anúncio pu- 
ário para o uísque Jack Daniel's: acima do texto há uma foto onde 

| uma face negativa, que corresponde ao “território” de cada um vê, sentado perto de um grande barril de álcool, em ambiente semi- 
(Seu corpo, sua intimidade etc.); o, um operário tomando café 


* uma face positiva, que corresponde à “fachada” social, À nossa 3 ; 
Própria imagem valorizante que tentamos apresentar aos outros. quo piora DO PRIMLIRO CAEZANHO... O senhor MeGe já produziu 
j Res grs 1" is do que a maioria de nós em um único dia. 
Somo a comunicação verbal pressupõe no mínimo dois partici- 
Pantes, existem, no mínimo, quatro faces envolvidas na comunicação 
à face positiva e a face negativa de cada um dos interlocutores, 


Esse texto procura apresentar MeGee como o empregado mode- 
O da destilaria Jack Danicl%. Se estivesse escrito “a maioria de você”, à 


Todo ato de enunciação pode constituir uma ameaça para uma Positiva de Jack Daniel's seria valorizada (levantar cedo é uma 
ou várias dessas faces; dar uma ordem valoriza à face positiva do locu= de disposição para o trabalho), mas a face positiva do leitor esta- 
tor, desvalorizando a do interlocutor, dirigir a palavra à um desconhe- ameaçada, uma vez que a impressão seria a de que os comprado; 
sido ameaça a face negativa do destinatário (é uma intrusão no seu iais do produto são preguiçosos. Escrevendo “a maioria de nós”, 
território), mas também a face positiva do locutor (que pode ser visto EXto tenta um meio-termo: a face positiva da empresa é valorizada 
Somo sendo excessivamente desinibido) Podem-se então distinguir: intermédio de scu empregado modelo, mas o “nós” generalizante 

* as filas ameaçadora para a face poi do Jacto: adm vom 8 locutor da publicidade no conjunto daqueles que não se levan- 


Sedo. Esse meio-termo, no entanto, rem um preço: pode ameaçar 
E Positiva do locutor, isto é, a empresa Jack Daniel's, que pode dar 
| às falas ameaçadoras para a face negativa do locutor: à promessa, Essão de só empregar funcionários não muito estorçados, Esse 
Por exemplo, compromete 0 sujeito à realizar atos que demandarão 9 é resolvido no parágrafo seguinte: 
tempo e energia cre. 

* às falas ameaçadora para a face positiva do destinatário: a crítica, 
O insulto etc, 


erro, desculpar-se etc., que representam aros humilhantes: 


Richard McGec levanta-se muito antes do amanhecer. No frescor e 
do das manhãs do Tennesxec, ele roda os pesados barris de Jack 
o TAvéS dos armazéns de envelhecimento. Lentamente; no seu rit- 
Pr RrE O mesmo. Na destilaria Jack Daniel's, nunca fazemos nada 
Pressa. 


O às fúlas ameaçadoras para a face nejativa do destinatário: per- 
Euntas indiscreras, conselhos não solicitados, ordens etc 


Pela passagem de um nó” generalizante a um “nó que se refe- 


$ Potes, Cobridge, Cambridge Univers Press, 1087. m 
td, Cambridge University Pres, 198 Che às empregados da empresa, a frase “na destilaria Jack 


5 Letrites interativo, trad, fe, Paris, Estiziane de Mini, 1974 
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Daniebs, nunca fazemos nada com pressa” permite climinar a idéia de: 
que os empregados não gostam de trabalhar cedo. Agora, as qualida- 
des de McGee são as mesmas que as de seus colegas e não há mais. 
ameaça para a face positiva do leitor. 


Discurso publicitário, discurso jornalístico e faces 


Não foi por acaso que utilizamos esse exemplo de discurso publi- 
citário, Na verdade, existe uma diferença importante entre discurso 
publicitário e discurso jornalístico. Para 9 primeiro, é primordial o 


problema da preservação das faces, pois sua enunciação é por natureza 
ameaçada: 


+ o simples fito de pedir para ser lido constitui ao mesmo tempo 
uma ameaça para a face positiva do responsável pela enunciação, à 
marea do produto (que corre o risco de ser vista como uma “chatice”) 
« uma ameaça para as faces negativa e positiva do destinatário (tratado 
como alguém sem importância, a quem sc pode pedir que dedique 
uma parte de seu tempo à leitura do enunciado publicitário); 


DIVERSAS COMPETÊNCIAS 


Consideramos um determinado número de “leis do discurso” que 

a comunicação verbal. Essas leis que se aplicam a toda atividade 
* todo enunciado publicitário visa pedir dinheiro ao leitor-con- devem, na realidade, ser adaptadas às especificidades de cada 
sumidor, o que representa também uma ameaça à sua face negativa, ero de discurso: é possível insultar o público numa peça de teatro, 
bem como à do locutor, em seu papel de solicitante. não numa conferência; falar num tom professoral pode ameaçar a 
positiva do interlocutor numa conversa, mas não numa sala de 


Criar um anúncio que seja sedutor, isto é, que agrade ao destina- 
tário, significa anular imaginariamente essa ameaça às faces, que é 


sonstitutiva da enunciação publicitária. O domínio das leis do discurso e dos gêneros de discurso (a com- 


Em contrapartida, o discurso jornalístico é de certa forma anteci- ência genérica) são os componentes essenciais de nossa compe- 
padamente legitimado, uma vez que foi o próprio leitor que o come á comunicativa, ou seja, de nossa aptidão para produzir é inter- 
prou. O jornal procura apresentar-se como quem responde a deman- os enunciados de maneira adequada às múltiplas situações 
das, explícitas ou não, dos leitores. Quando o jornal propõe uma seção Bossa existência. Essa aptidão não requer uma aprendizagem explícita; 
“Sua saúde” ou “Resultados esportivos”, ele valoriza a face positiva do Mós a adquirimos por impregnação, ao mesmo tempo que aprende- 
leitor, intercssando-se pelas suas preferências ou necessidades, aceitan- mos a nos conduzir na sociedade. 

“lo-as como legítimas ao satisfazé-las; cle valoriza também sua própria O domínio da competência comunicativa, evidentemente, não é 
face positiva de locutor, ao mostrar-se preocupado com o bem-estar Suficiente para se participar de uma atividade verbal. Outras instâncias 
de seus clientes. devem ser mobilizadas para produzir e interpretar um enunciado. É 
9, naturalmente, uma competência lingúística, o domínio da 
em questão. É preciso, além disso, dispor de um número consi- 
de conhecimentos sobre o mundo, uma competência enciclo- 
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Essas são as três grandes instâncias que intervém na atividade sobretudo os narrativos, que não explicitam todas as relações 
bal, em sua dupla dimensão de produção e de interpretação dos de Os seus constituintes. Como exemplo, examinemos o seguinte 
ciados: domínio da língua, conhecimento do mundo, aptidão para fi 

inscrever no mundo por intermédio da língua. Mas os lingaistas ii Tr A 
gem no que diz respeito a uma dupla questão: quais os compoi — braga Dana 
que se devem distinguir no âmbito dessas competências; que re dra poi Runa GE, AA den 
tais competências mantêm entre traços de sua melhor amiga, uma loira de arrasar. Dá para imaginar os 
& quiproquos que essa sinuação vai provocar 


1. A competência enciclopédica Tél Loisirs, nº" 566, 1997, 


Esse pequeno texto parece perfeitamente compreensível para a 
a dos leitores. Na verdade, para compreendê-lo, não basta co- 
apenas a língua, é necessário também ativar na memória do 
o do programa de rádio e o da “paquera”. É o primeiro que nos 
fazer uma ligação entre as duas primeiras frases. Devemos co- 


Um conjunto ilimitado 


É à nossa competência enciclopédica que nos diz, por exemplo, 
que uma sala de espera existe para que as pessoas esperem sua vez; que 
à proibição de fumar se aplica au tabaco; que os cigarros, charutos, atividades de um locutor de rádio; saber que ele fala com 
cachimbo, queimam tabaco « soltam fumaça e que à fumaça é geral es pelo telefone durante o programa; devemos ainda saber que 
mente considerada pelos médicos como prejudicial à saúde; que programas durante os quais certos especialistas (veterinários, 
tar fechados E Fumaça fica estagnada e pode: E ipalacia privar exemplo) dão conselhos pelo telefone (sem o que não compreen- 
DD RE PC meta ao rações iamos de que “correspondente” sc trata). O segundo script permite 
carregadas de aplicar sanções te. É, também, o nosso conci ir relação dk oposição [tias , a pri ealgnidcaç 
enciclopédico que nos diz quem são Vercingetórix* ou Drácula, como e n Os traços 
E ia á à; co ser convidada para tomar um drinque e descrever-se com os traç 

se chamam os nossos vizinhos etc. Esse conjunto virtualmente ilimitas E dr er ore id 
do de conhecimentos, o saber enciclopédico, varia evidentemente em — ea : 
pes e de er para tomar um drinque como prelúdio à uma operação de se- 
unção la sociedade em que se vive € da experiência de cada um. Ele 88 ção. Além disso, o leitor já deverá saber que as “loiras de arrasar” 
enriquece ao longo da atividade verbal, uma vez que tudo o que se! clas o A cortejadas e que as mulheres de “aparência co- 
aprende em seu curso fica armazenado no estoque de conhecimentos é SB do o Laine : 
se torna um ponto de apoio para a produção ea compreensão de enume po dr Acer 

lados posteriores. Portanto, é ativando esses dois seriprs e todos os saberes que lhes 

respeito que podemos “imaginar os quiproquás que essa situa- 

D vai provocar. 


Os serints 


Na competência enciclopédica não existem apenas os saberes, À competência genérica 
mas também os savoir-faire, a aptidão para encadear ações de forma. 
adequada à alcançar um certo objetivo. Esse, em especial, é o caso 
dos serips (ou roteiros), que são sequências estereotipadas de ações. 
Seu conhecimento é geralmente indispensável para interpretar os tex- 


À competência comunicativa consiste essencialmente em se com- 

Como convém nos múltiplos gêneros de discursos: é antes de 
Uma competência genérica. De faro, “o” discurso jamais se apresenta 
tal, mas sempre na forma de um gêncro de discurso particular: 
* Vercingenrir fi chefe dos gauleses, derrocada po ílio César na batalha de Alésia (NTJ) Ctim de meteorologia, uma ata de reunião, um brinde cre. Não se 
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encontram os mesmos gêneros de discurso em qualquer sociedade ow “Seria simples se clas se manifestassem de modo seguencial, isto é, 
tipo de sociedade (não há telejornal entre os índios da Amazônia), nem. a outra. Entretanto, elas interagem para proditzir uma inter. 
as mesmas maneiras de participar dos “mesmos” gêneros (a pechincha, “af estratégias diferentes, pode-se chegar à mesma inter- 
na França, não é normalmente admitida nas mercearias ou nas padarias). Nada impede, por exemplo, que se comece identificando, 

Mesmo não dominando certos gêneros, somos geralmente capa- ; jo de marcas de vários tipos, o gênero de discurso em que 
zes de identificé-los « de ter um comportamento adequado em relação 
a eles. Cada enunciado possui um certo estaturo genérico, c é bascan- 
do-nos nesse estaruto que com ele lidamos: é a parrir do momento em 
que identificamos um enunciado como um cartaz publicitário, um ser= 
mão, um curso de língua etc, que podemos adotar em relação a ele a 
atitude que convém, Sentimo-nos no direito de não ler e de jogar fora 
um papel identificado como folheto publicitário, mas guardamos um 
atestado médico a ser entregue a nosso chefe, 

A competência genérica varia de acordo com os tipos de indivi- 
duos envolvidos. À maior parte dos membros de uma sociedade é cas 
paz de produzir enunciados no âmbito de um certo número de géneros 
de discurso: trocar algumas palavras com um desconhecido na rua, 
escrever um cartão-postal para amigos, comprar uma passagem de trem 
numa bilheteria eve, Mas nem todo mundo sabe redigir uma disserta- 
são filosófica, uma defesa à ser apresentada junto à uma jurisdição 
administrativa ou uma moção num congresso sindical. Pode-se ver af 
uma manifestação parricularmente clara da desigualdade social: nume- 
rosos locutores são desprezados porque não sabem se comunicar com! 
facilidade em certos gêneros de discurso socialmente valorizados. E 
Podemos ainda participar de um gênero de discurso de formas feto de discurso. . . 
muito diferentes, desempenhando diferentes papéis. O aluno não é ca [Este testo foi extraído de um jornal de Yucatán (México): no 
paz de ministrar uma aula, mas pode desempenhar 0 papel de aluno: de uma página dedicada às notícias da região, logo abaixo da 
saber quando deve falar ou calar-se, que nível de língua usar para falar ganda de uma escola de dança, encontra-se este texto que tradu- 
com O professor ete, Certos papéis exigem uma aprendizagem mais. literalmente.) 
profunda, « outros, uma aprendizagem mínima: o papel de leitor de 
um folheto publicitário requer um aprendizado mínimo, se compara- VIRGEM DE GUADALUPE 
do ao papel de autor de um doutorado em fisica nuclear. 


ção a ele. Assim, uma determinada competência 

ie remediar as deficiências ou o fracasso do recurso a uma outra 

ia. Geralmente acabamos conseguindo lidar com enuncia- 

(em determinadas línguas estrangeiras, ainda que não compreenda- 

o sentido da maior parte de suas palavras e frases, se pudermos 

de um mínimo de informação acerca do gênero de discurso em 

se incluem tais enunciados. À competência exclusivamente linggiis- 

“não é, portanto, suficiente para interpretar um enunciado: a com- 

genérica e à competência enciclopédica desempenham um 
essencial. 


exto de gênero incerto 


No texto à seguir, por exemplo, à interpretação pode ser dificil 
inúmeros leitores franceses, pela falta de uma identificação clara 


Faça 3 pedidos, um concreto e 2 impossíveis. 
Reze, durante 9 dias, 9 Ave-Marias, mesmo que você não tenha fé será 


k a atendido. Reze co vela acesa ou deixe-a ar até o fim. Peça 
3. A interação das competências ii Papa ue i 


Importância da competência genérica para a interpretação Dou graças pelo milagre alcançado, 


a ns . GPN PMM. 
Enumeramos algumas “competências” que intervém no co 


mento do discurso, Mas não especificamos em que ordem clas intervêmo Poresto!, Mérida, 30 de agosto de 1996. 
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O que pode tornar esse texto mais ou menos obscuro para mui 
tos estrangeiros é a dificuldade de atribuí-lo a um gênero que Il 
seja familiar. À partir do momento em que não se compreende a 
gênero ele se filia, não se pode falar de compreensão: o que faz es 
tipo de texto, nesse lugar, em um jornal regional? como interpretar 9 
título “Virgem de Guadalupe”? quem o publicou? com que final 
de? a quem se refere “eu”? o que significam as letras maiúsculas 
cadas no final? cte 


bascando-se em sua competência genérica e em suia competên- 
édica: o fato de que 0 texto venha num papelzinho distri- 
do gratuitamente na rua indica tratar-se de um panfleto. Como per- 
oe manifestamente ao discurso publicitário (não se trata, por exem- 
de um panfleto político), pode-se supor que destaca as qualidades 
E uto, a fim de estimular um comportamento de compra em 
Ieitor-consumidor potencial. O leitor sabe, talvez, ou dispõe de 
para inferir que um certo número de imigrantes africanos ga- 
m a vida na França dizendo-se médiuns, e que a maioria dos imi- 
antes não domina bem a língua escrita, Esse saber permite que o 
Um texto lingdisticamente deficiente pitor descarte a possibilidade de considerar esse texto como uma brin- 
Observe-se que nada no rexto indica tratar-se de um médium 
o, a não ser o sobrenome “Cisse”; a capacidade de perceber que 
ta de um sobrenome africano decorre também da competência 
pédica, Na ausência de tal saber, a informação poderia ser inferida 
o simples fato de o distribuidor de panfletos ser um africano, mas 
Eid ra Varas é apenas uma probabilidade. 
Senhor CISSE. 


Agora, consideremos o documento a seguir, distribuído na 
de uma estação de metró parisiense; trata-se de um pequeno cartão 
retangular (8 cm X 10 cm): 


Olhe-bem o que cle tem na mão É uma Prova -modelo e saber enciclopédico 
fatal Se Você Quiser Acertar Sua Vida ou Se 


Seu Parceiro Partiu com outro(a) 

Essa é a especialidades dele Você será amado e Scu 
Parceiro Voltará elr Correrá astrás de você como 
cachorro atrás do dono ele criará entre vocês 

um entendimento perfeito com base no Amor 


Como a fala é uma atividade fundamentalmente cooperativa, o 
tor de um texto é obrigado a prever constantemente 0 tipo de com- 
ia de que dispõe seu destinatário para decifrá-lo. Quando se 
de um texto impresso para um grande número de leitores, o 
tário, antes de ser um público empírico, ou seja, o conjunto de 
os que Ierão efetivamente o texto, é apenas uma espécie de 
&s problemas que parecem sem saída à qual o sujeiro que escreve" deve atribuir algumas aptidões. 
SERÃO RESOLVIDOS CONSULTAS sta medida de competência lingiística e de competência enciclo- 
Por Correspondência envie um envelope selado a que se espera do leitor vai, então, variar de acordo com os 
Consulta todos dias das 9 horas às 20 horas E 


RUA CAROLUS DURAN, 8 — 75019 PARIS 


Brtigos bem diferentes 

Esse texto autêntico não tem pontuação, sua ortografia é muito 
aproximativa, há erros de digitação e algumas frases são dificil 

inteligíveis (cf. Olhe-bem o que ele tem na mão É uma prova fatal. 

Você quiser Acertar Sua Vida”, ou ainda “serão resolvidos consultas? 

No entanto, apesar desses numerosos erros no manuseio da língua, 

Texto é relativamente compreensível. O leitor consegue vencer os ob 


Comparemos a introdução de dois artigos. Um foi tirado da se- 
E Basquetebol" do diário esportivo LEguape (1); o outro é apresen- 
Como fiits divers pelo jornal regional Le Courrier Picard (2): 


Ctiginal sempreur (NT) 
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1. E Carter perdeu a cabeça... 


O palense* é um cara legal. No entanto, ele agrediu Adams, 
ANTIBES — Faltam 5'51º de jogo para o intervalo. Adams para J 
«lado oposta ao da bola, presta Carter que renta bloqueá-lo, O mação “o antibense' + supondo-se: que texto seja Gr: pode, 
antibense vem receber 0 passe de Sretenowic; o palense ultrapassa a bar , referir-se tanto a “Adams” como a “Carter”: num plano exclu- 
Teira imposta por Bonato à sua passagem e investe violentamente. mente lingiúístico, nada permite fazer uma escolha, Para que a lei- 
Adams, O cotovelo direito de Howard atinge a nuca de Georgy. Seja facilitada, vale mas à pena que leitor conheça a escalação 
duas equipes que se enfrentam e o nome de batismo de cada joga- 
(caso contrário, como saber que “Howard” é Carter « *Georgy”, 
ams?). Se O leitor não possui tais informações, cle pode ainda se 
ear no seu conhecimento do script de um jogo de basquete e racio- 
da seguinte maneira: se um jogador corre para o lado oposto ao 
à bola, é provavelmente porque espera um passe que pediu; pode-se, 
tão, supor que Adams é “o antibense”. Se nosso leitor não domina 
ente o jogo de basquetebol, ele pode eventualmente voltar 
* 29 de janciro de 1998) ao paratexto (o título do artigo, no caso), que lhe permitirá de- 
que Carter é um jogador de Pau e que, se ele investe contra 
é porque este último joga no time adversário; portanto, Adams 
antibense. O raciocínio se baseia na suposição de que a tendência é 


antibense vem receber o passe de Sretenovic; o palense ultrapassa a 
a imposta por Bonato à sua passagem e investe violentamente 


Jean-Luc Thomas, LºEquipe,** 1º de fevereiro de 199 


2. Uma octogenária agredida em Esclainvillers 


Dois indivíduos agrediram e maltrararam segunda-feira à noite 
moradora de 82 anos, habitante de Exclainvillers, pequena cidade” 

ma de Ailly-sur-Noye. Para essa ocmgenária que vivia feliz no seu vi 
fatal, aquela noite ficará para sempre gravada na memória, 


Le Courrier Picard 


O leitor do Conrrier Picard, bascando-se em sua competência 
giística é presumindo que o texto é coerente, não tem dificuldades 
para interpretar as expressões nominais referentes aos atores do fã 


“livers: “uma moradora de 82 anos” e “dois indivíduos”, Com efeito, pelo paratexto é dispendioso para o leitor que, em vez de voltar 
eles são apresentados com termos que pertencem a um vocabu 


geralmente continua sua leitura, esperando que as coisas se escla- 
acessível a todos (“indivíduo”, “moradora” e mobilizam determin: am mais à frente. 
indefinidos (“dois”, “uma”) que servem precisamente para in 
referentes tidos como desconhecidos do destinatário. Para identifica 
o referente de Sessa ocrogenária”, basta saber que “octogenária” 
na um indivíduo que tem entre 80 e 89 anos e que o dete 
“essa” indica em geral um elemento introduzido anteriormente e Evidentemente, LºEquipe conta mais com o conhecimento do lei- 
to próximo. matéria de basquete do que com seu saber lingústico, enquan- 

Courrier Picard apela fortemente para a competência lingiúística. 


dizer que esses dois artigos requerem leitores-modelo diferen- 
um do outro: 


Em contrapartida, no artigo de L'Eguipe, a compreensão se b 
Seia muito menos na competência linguística: É mais útil, pelo menos 
em parte, ter uma certa familiaridade com um dado subconjunto da. 
competência enciclopédica relativo às regras do basquete e ao campeo-: 
nato da França de 1993, Assim, na segunda frase, 


* O leitor-modelo do artigo do Comrrier é o leitor de um jornal 

Sujo público extremamente heterogênco deve apresentar como 

comum o fato de habitar uma mesma área geográfica, 

O-se, desse modo, ao máximo as exigências no campo da com- 
* Habltance da cidade de Pa €, desse modo, i 

e Ci e 

E) Eoosi a maioria dos leitores provavelmente não conhece Ailly- 


24º Le Course Piza é o jortal regional da Picardia (região situada no norte da 'Oye (isto é, não pode localizá-la geograficamente) nem 
cuja capital é Amei). (NT ) ( » Não por geog! 
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Esclainvillers, mas o jornalista se sentiu no direito de não explicitar 
referente de Ailly, postulando que um leitor modelo da Picardia 
vavelmente conhece as pequenas cidades da região, mas não os vilars 
* 0 leitor-modelo de L'Éguipe é visto como alguém que se in 
essa, pelo campeonato de basquetebol e que acompanha atent 
suas peripécias. Sendo assim, o jornal esportivo procura refirrar a e 
véncia com seu público: mesmo que nem todos os leitores sejam cap 
7es de identificar com precisão os referentes dos nomes próprios, 
têm a impressão de fazer parte do circulo dos peritos. Isso explica 
tamente o recurso às designações “Howard” e SGeorgy”: 0 uso 
nome de batismo, a princípio reservado aos familiares desses jog 
Fes, é estendido ao círculo dos leitores. Na verdade, é por inter 
da leitura assídua do jornal que estes últimos adquirem p 
mente o saber enciclopédico necessário: Sretenovic e Bonato, nom 
que só aparecem em segundo plano nesse relato, ocuparão sem dif DISCURSO, ENUNCIADO, TEXTO 
9 primeiro plano em outros artigos e poderão, assim, tornar. 
conhecidos. 


À divergência entre esses dois tipos de leitor-modelo correspo | noção de discurso 
a uma divisão bem conhecida entre as produções mídliáticas que e A 
froem seu público por exclusão (públicos “temáticos”) e aquelas que Desde o início deste livro estamos tratando não da lógguagem mem da 
excluem um mínimo de categorias de leitores (públicos “generalista mas sim do que chamamos discurso, O que se entende por isso? 
Essa divergência é confirmada pelo exame dos títulos dos dois 
9 do Courrier Picard é um simples resumo da narração, enquanto o 
1liguipe associa o resumo (o subrítulo) à um título enigmático qu 
recupera ludicamente o texto da Bíblia sobre a criação do mundo. É E E dsr anti 
à tem nenhum valor satírico, uma vez que não existe n o uso comum, chamamos de “discurso” os enunciados solenes 
nhuma relação entre essas frases da Bíblia e a frase resultante: trata: idente fcz um discurso”), ou, pejorativamente, as falas incon- 
apenas de criar uma conivência, reforçada pelo emprego de uma Pentes (“tudo isso é só discurso”) O termo pode igualmente desig- 
pressão (“perder a cabeça”) « de um substantivo (“cara”) de regist palquer uso restrito da língua: *o discurso islâmico”, “o discurso 
familiar: o leitor tem a impressão de pertencer a um universo de ir * “o discurso admi > discurso polêmico”, “o dis- 
ciados. jovens” cre. Nesse emprego, “discurso” é constantemente 
+ Pois pode designar tanto O sistema que permite produzir 
to de textos, quanto o próprio conjunto de textos produzi- 
“o discurso comunista” é tanto O conjunto de rextos produzidos 
stas, quanto o sistema que permite produzir esses textos € 
dinda, igualmente qualificados como textos comunistas. 
Um certo número de locutores conhece também uma distinção 
m da lingiiística: a distinção entre “discurso” e “narrativa” (ou 
P). Essa distinção estabelecida por Émile Benveniste é, com 
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efeito, amplamente explorada no ensino médio.* Ela opõe um tipo: desenvolve mo tempo, de maneira linear. O discurso se constrói, 
enunciação ancorado na situação de enunciação (por exemplo, “Vog o. em função de uma finalidade, devendo, supostamente, di- 
virá amanhã”) a um outro, isolado da situação de enunciação (por exe 


Ge para algum lugar. Mas ele pode se desviar em seu curso (di- 
plo, “César atacou os inimigos e os venceu”) (ver capítulo 10, item O corar sua, direção inicial, mudar de direção cre So 
manifesta-se frequentemente por um jogo de antecipações 

*, “voltaremos ao assunto...”) ou de retomadas (Sou 


Nas ciências da linguagem 


Arualmente vemos proliferar o termo “discurso” nas ciências. 


linguagem. Emprega-se tanto no singular (“o domínio do dis locutor sobre sua própria fala perpassam pelo fio do texto, 


“a análise do discurso” etc.) quanto no plural (“os discursos se i não se situem no mesmo nível: “Paulo encontra-se, se assim 

vem em contextos” etc.), conforme cle se refira à atividade verbal alizer, na miséria”, “Rosália (que nome!) ama Alfredo”... Aqui, 

geral ou a cada evento de fala. entos em itálico incidem sobre um clemento adjacente, con- 
A noção de “discurso” é muito utilizada por ser o sintoma apareçam inseridos na frase. 


uma modificação em nossa maneira de conceber à linguagem, Em DO referido desenvolvimento linear do texto se processa em con: 
de parte, essa modificação resulta da influência de diversas cor diferentes, caso o enunciado seja proferido por um só enunciador 
das ciências humanas reunidas frequentemente sob a ctiquera da p Fcontrola do início ao fim (enunciado monologal, por exemplo, 
mática. Mais que uma doutrina, à pragmática constitui, com 0), au se inscreva em uma interação na qual possa ser inte 

uma certa mancira de apreender a comunicação verbal. Ao utilizar on desviado a qualquer momento polo interlocutor (enuni 
fecmo “discurso”, é a esse modo de apreensão que se remete implici ogal). Nas situações de interação oral, ocorre constantemente 
mente, Vejamos algumas de suas características essenciais: Ds “cscaparem, de ser nisoesadro recmpesi-das ci sindlãs 


precisas ctc., cm função das reações do outro. 

Isto não quer dizer que todo discurso se manifeste por seg O discurso é uma forma de ação 
de palavras de dimensões obrigatoriamente superiores à frase, mas si E E é a 
que ele mobiliza estruturas de uma outra ordem que as da frase. falas é uma forma de ação sobre o outro « não apenas uma repre- 
provérbio ou uma interdição como “Proibido fumar” são dis çá do mundo. A problemática dos tos de linguagem” (ou “atos 
formam uma unidade completa, mesmo sendo constituídos por la”, ou ainda “atos de discurso”), desenvolvida a partir dos anos 
única frase, Os discursos, enquanto unidades transfrásticas, estão por filósofos como ]. L. Austin (Quando dizer é fizer, 1962) e 
metidos a regras de organização vigentes em um grupo social á (Os atos de linguagem, 1969), mostrou que toda enunciação 
nado; regras que governam uma narrativa, um diálogo, uma argu Etui um ato (prometer, sugerir, afirmar, interrogar cte.) que visa 
tação; regras relativas ao plano de texto (um fit divers não pode Khificar uma situação. Em um nível superior, esses atos elementares 
dividido como uma dissertação ou como um manual de instruções m em discursos de um género determinado (um panfleto, 
regras sobre a extensão do enunciado etc. consulta médica, um telejornal etc.) que visam produzir uma mo- 

São nos destinatários. De mancira mais ampla ainda, a própria 

Verbal encontra-se relacionada com atividades não verbais 


discurso é interativo 
atividade verbal é, na realidade, uma inter-atividade ennve dois 


* A vbsercação feira pelo autor diz respeito à realidade do ensine médio na França (N: ES CUja marca nos enunciados encontra-se no binômio EU- 
** No original, “ane visée du locuteur”. (N/11 da troca verbal. A manifestação mais evidente da interatividade 


O discurso é uma organização situada para além da frase 


O discurso é orientado 
O discurso é “orientado” não somente porque é concebido 
função de uma perspectiva assumida pelo locutor, * * mas também 
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ara definir seu contexto, podendo modificá-lo no curso da enun- 
"por exemplo, dois coenunciadores podem conversar de igual 
qual, de amigo para amigo e, após terem conversado durante 
“minutos, estabelecer entre si novas relações (um dos dois pode 


é a interação oral, a conversação, em que os dois locutores 
Suas enunciações, enunciam em função da atitude do outro e 
bem imediatamente o efeiro de suas palavras sobre o outro. 


Mas, ao lado das conversações, existem inúmeras formas 
oralidade que não parecem ser muito “interativas”; 


tal é o caso, o estatuto de médico, o outro, de paciente etc. 
exemplo, de um conferencista, de um locuror de rádio etc. No & — AS 
ainda mais cvidente da escrita, em que o destinatário nem mesmo es discurso é msso 


presente, podemos ainda falar de interatividade? Para alguns, à RE a 
fa mais simples de manter o princípio segundo o qual o disc po pueda cc 
essencialmente interativo seria considerar que a troca oral const o 9) €, av mesmo ap pi (enômeno 
emprego “autêntico” da linguagem e que as outras formas de enunciag ão âqul que dic em relação a eu cocouncidor(enómeno 
são usos, de certo modo, degradados da fala, Parece-nos, no entar ço dn 
preferível não confundir a “interatividade” fundamental do di Laio pão pace api ne 
com a interação oral, Toda enunciação, mesmo produzida sem a ipdo r Eder é veraci Mas 
sença de um destinatário, é, de fam, mareada por uma interatívi di id fire peço 
construtiva (fala-se também de dialogo), é uma troca, explícita talco a 
implícita, com outros enunciadores, virtuais ou reais, e supõe semp DR LA ERdo dE nega 
presença de uma outra instância de enunciação à qual se dirig E DM Calado Sarianmerocsendidiovendo rc: Fle poderia 
enunciador e com relação à qual constrói seu próprio discurso. Nes ao co-enunciador estar apenas fingindo assumi-lo (caso 
Perspectiva, a conversação não é considerada como o discurso por Dei nica) 

Celência, mas somente como uma das formas de manifestação — m ii 


mo sendo, inquestionavelmente, a mais importante — da interativid 
essencial do discurso. 


O discurso é regido por normas 

Como vimos ao tratar das “leis do discurso”, a atividade verbal se 
na vasta insriruição da fala e, como todo comportamento, é 

por normas. Cada ato de linguagem implica normas particula- 

Um ato tão simples em aparência como a pergunta, por exemplo, 


Se admitimos que o discurso é interativo, que ele mobiliza 
parceiros, torna-se difícil nomear “destinatário” 0 interlocutor, 


assim, à impressão é a de que a enunciação caminha em sentido únia 


que ela é apenas à expressão do pensamento de um locutor que! ka que o locutor ignore a resposta, que essa resposta apresente 
dirige a um destinatário passivo. Por isso, acompanhando o lingii interesse para ele, que ele acredite que seu co-enunciador tem 


Antoine Culioli, não falaremos mais de “destinatário”, mas de de responder-lhc... Mais fundamentalmente, nenhum ato 


enunciador, Empregado no plural e sem hífen, coenunciadores. ação pode efetuar-se sem justificar, de uma maneira ou de 
Seu direito a apresentar-se da forma como se apresenta, Um 


signará os dois parceiros do discurso. a 
ho de legitimação inseparável do exercício da palavra. 


O discurso é contextualizado 


Não diremos que o discurso intervém em um contexto, como sé! 
Sontexto fosse somente uma moldura, um cenário; na realidade, 

existe discurso senão contextualizado. Sabemos (ver capítulo 1) qu 
não se pode verdadeiramente atribuir um sentido a um enunciado fo 
de contexto; o “mesmo” enunciado em dois lugares distinto 
corresponde a dois discursos distintos. Além disso, o discurso 


(O discurso é considerado no bojo de um interdiscurso 
O discurso só adquire sentido no interior de um universo de ou- 
discursos, lugar no qual ele deve traçar seu caminho. Para inter- 
Qualquer enunciado, é necessário relacioná-lo a muitos outros 
Enunciados que são comentados, parodiados, citados etc. 
Ênero de discurso tem sua maneira de tratar à multiplicidade 


WWW.SC Jt.eu 


top 


” eso. vero s 
das relações interdiscursivas: um manual de filosofia não cita da m comunicativa de seu gênero de discurso (um telejornal visa 
ma mancira, nem cita as mesmas fontes que um promotor de sobre a atualidade, um anúncio comercial visa persuadir um 
promocional... O simples fato de classificar um discurso dentro de midor ctc.). Nessa acepção, “enunciado” possui, portanto, um 
gêncro (a conferência, o telejornal etc.) implica relacioná-lo ao equivalente ao de “texto”; 

June ilimitado dos demais discursos do mesmo gênero. 


stexto” emprega-se igualmente com um valor mais preciso, 
se trata de apreender o enunciado como um todo, como consti 
uma totalidade coerente. O ramo da lingúística que estuda essa 
a chama-se precisamente “lingúística rexmal”. Com efeito, ten- 
a falar de “texto” quando se trata de produções verbais orais ou 
estruturadas de forma a perdurarem, a se repetirem, a circula- 
de seu contexto original, É por isso que, no uso corrente, 
ferência, de “textos literários”, “textos jurídicos”, evitan- 
chamar de “texto” uma conversa. 
Um texto não é necessariamente produzido por um só locutor. 
m debare ou uma conversa, ele se apresenta como sendo atribui- 
locutores. Os locutores podem também ser hierarquizados, 
o do “discurso relatado”, ou seja, quando um locutor inclui em 
as palavras de um outro locutor (ver capítulo 12), Essa diver- 
de vozes já é uma primeira forma de heterogencidade des tex- 
forma de heterogeneidade: à associação, no mesmo texto, 
* alguns lingúistas definem o enunciado como uma unidade si linguísticos e signos icónicos (fotos, desenhos etc.). Além dis- 
mentar da comunicação verbal, uma sequência dotada de sentido e ersificação das técnicas de gravação e de reprodução da ima- 
faticamente completa, Por exemplo, “Léon está doente”, "Oh!”, “Qu do som vem modificando consideravelmente à representação 
garota!”, “Paulo!”, são enunciados de tipos distintos; 1 do texto: este não se apresenta mais unicamente como um 
* outros opõem a finse, considerada fora de qualquer contexto anto de signos sobre uma página, mas pode ser um filme, uma 
diversidade de enunciados que lhe correspondem, segundo à são em fita cassete, um programa cm disquete, uma mistura de 
de contextos em que essa frase pode figurar Assim, em nosso exem Os verbais, musicais e de imagens em um CD-ROM 
do capítulo 1, “Não fumar” é uma “frase” se à considerarmos fo “Neste livro, utilizaremos mais frequentemente “enunciado” com 
qualquer contexto particular, mas é um “enunciado” quando ins de frase inscrita em um contexto particular, e falaremos prefe- 
num dado contexto: escrito em lerras maitsculas vermelhas, em der e de “texto” quando se tratar de unidades verbais perten- 
minado lugar da sala de espera de um hospital, trata-se de um “ à um gêncro de discurso. Mas quando tal distinção não tiver 
ciado”; escrito sobre à pintura no muro de uma casa, constitui Eis, uritizaremos indiferentefiême os dois'termos, 
outro “enunciado”, e assim por diante; 


2. Enunciado e texto 


Para fazer referência às produções verbais, os lingiúistas não 
póem somente do termo “discurso”: recorrem também a enunci 
texto, rermos que recebem definições diversas. Atribuem-se, com é 
to,a “enunciado” diferentes valores, segundo as oposições que se es 
bolecem: 


+ enunciado se opõe a enunciação da mesma forma que o 
“luto se opõe ao nto de produzir; nesta perspectiva, o enunciado é a ma 
verbal do acontecimento que é a enunciação. Aqui, a extensão do. 
ciado não tem nenhuma importância: pode-se tratar de algumas p 
vras ou de um livro inteiro. Essa definição do enunciado é aceita um 
versalmente; 


* emprega-se também “enunciado” para designar uma segf 
verbal que forma uma unidade de comunicação complera no 
sem determinado gênero de discurso: um boletim meteorológico, um. 
mance, um artigo de jornal ete., são, desse modo, enunciados. 
enunciados muito curtos (grafites, provérbios ete.), outros muito lo 
gos (uma tragédia, uma conferência erc.). Um enunciado se prende 
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TIPOS E GÊNEROS DE DISCURSO 


fodo texto pertence a uma categoria de discurso, a um género de 
. Os locutores dispõem de uma infinidade de termos para 
izar a imensa variedade dos textos produzidos em uma socieda- 
, “manual”, “jornal”, “tragédia”, “reality show”, “roman- 
I”, “descrição”, “polêmica”, “soneto”, “narrativa”, “má- 
|, “semanário”, “panfleto”, “relatório de estágio”, “mito”, “cartão 
festas” etc, Nota-se que a denominação desses gêneros apóia- 
ritérios muito heterogêneos: “romance sentimental” remere a 
de conteúdo (sentimental); “narrativa”, a um modo de orga- 
textual; “jornal”, ao caráter periódico da publicação; “soneto” 
Certa disposição dos versos de um poema... Essas categorias 
em função do uso que delas se faz: as categorias de que dispõe 
que procura um livro cm uma livraria não são as dos livrei 
dos críticos literários dos jornais, nem as dos teóricos da litera- 
stem denominações que não pertencem ao léxico corrente, 
ias de certas profissões: os jornalistas, por exemplo, utilizam 
bulário específico, ensinado nos cursos profissionais: “primei- 
» “chamada”, “lide” etc. 
Categorias correspondem às necessidades da vida cotidiana e 
do discurso não pode ignorá-las. Mas também não pode 


-se com elas, se quiser definir critérios rigorosos. O rigor não 
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impede, contudo, que se aceitem critérios variados, que corres 
formas distintas de apreender 0 discurso. Existem, portanto, fã, 
de diferentes vrdens. 


da, por exemplo, poderia ser integrado à função lúdica; um 
como à serinão, à função religiosa; a conversa familiar, à fn- 
contato etc. Tais funções são comuns à vários gêneros de dis- 
ma função como a de “contato” encontra-se tao em conver- 
bar como em manifestações de pêsames, em cartões-postais etc. 


1. As tipologias comunicacionais 


tipologias de situações de comunicação 


regorias como “discurso polémico”, “didático”, “presc 
etc. indicam aquilo que se faz com o enunciado, qual é a sua orient 


omnicaciomal, Elas se apresentam ora como classificações por discurso 

“da linguagem, ora por fimções sociais. Mas é muito dific traçar como “epopéia”, “paudevili”, “editorial”, Sralk smp” etc, 

fronteira nítida entre esses dois tipos. Oscila-se entre categorias co: limpa qu por gêneros de discuto, 

abstratas, como “polêmico”, “prescritivo”, “informativo”, que oq Ao E 
teses y + A E A € comunicação que só podem aparecer quando 

“ conjunto dos gêneros de discurso, e categorias muito mais próxim dispositivos de comunicação q p pe q 


: istóricas estão pre: êncro do relaró- 
“las divisões da sociedade em setores de atividades (“político « ct ge po oe, sa ae 
id que buscam experiência profissional, de professores para apli- 
avaliar as tarcfas escritas e, acima de tudo, de todo um sistema de 
aberto ao mundo do trabalho. Poderíamos dizer coisas da me 
à respeito do gênero “Jair aver”, que aparece nas socieda- 
que há uma imprensa escrita de grande tiragem: num vilarejo, 
o É suficiente para divulgar as notícias, 
tipologias dos gêneros de discurso se contrapõem, desse modo, 


Funções da linguagem 


À tipologia das “funções da linguagem” de R. Jakobson (fungi 
creferencial, “emotiva”, “conativa”, “fitica”, “metalingistica”, 
Ee”) é à mais célcbre dessas classificações de ordem comunicacio comunicacionais por seu caráter historicamente variável. 
Os discursos são clasificados de acordo com a função predominan Sociedade, seja qual for a época, encontramos categorias tais 
Por exemplo, nos textos em que à função conativa predomina (fo “didático”, “lúdico”, “prescritivo” etc., enquanto o talk shop ou 
tos publicitários, instruções de uso, normas Etc.) O locutor busca: ial nada tém de eterno. Poderíamos, assim, caracterizar uma 
sobre o outro; no caso das gramáticas ou dos dicionários, dominar pelos gêniros de discurso que ela toma possível e que a tor- 
função “meralingiística” (quando a língua toma a si mesma por ob m possível. 

10) ete. Essa tipologia é de um manuscio muito delicado; não some 
pm mesmo discurso mobiliza muitas funções ao mesmo tempo, 
também há muiros enunciados dificeis de associar com clareza à etipos 


dessas seis funções. 
Alguns autores empregam indiferentemente “gênero” e “tipo de 
joas à tendência dominante é à de distingui-los, como o 
O início deste livro: os gêneros de discurso pertencem a 
fabos de discurso associados a vastos setores de atividade so- 
EE, 0 “talk sbom” constitui um gênero de discuto nO interior do 
Curso “televisivo” que, por sua vez, faz parte de um conjunto 
9 tipo de discurso “midiático”, em que figurariam também 


Funções sociais 


Muitas antropólogos au sociólogos propõem distinguir um é 
to número de funções que seriam necessárias à sociedade: “fun 
lúdica”, “função de contato”, “função religiosa” et. Um gênero 
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o tipo de discurso radiofônico e o da imprensa escrita. Dividimo À io a uma conversa familiar: a enunciação a 
sim, a sociedade em diferentes setores: produção de mercado implica um tipo de corte entre o nuno e sua situação de 
ministração, lazer, saúde, ensino, pesquisa científica etc. — cão (ausência de EU-VOCÊ, nenhuma referência ao meme 
correspondem a grandes tipos de discurso, Tais divisões se b j ão), do passo que uma conversa se organiza em torno da 
grades sociológicas mais ou menos intuitivas. a TOCÊ e de um presente que coincide com o momento 


Outras classificações 


Podemos dividir os gêncros de discurso romando por i sa Su i ! 
ecim geme aid MR io sela Das tipologias enunciativas estão muito distantes da inscrição sor 
escola, a empresa, a família etc. Se tomamos por invariante o hosj nado a loramentos lingilticos 
por exemplo, podemos listar os múltiplos géneros de discursos da centso, 0 deal veria puder apolár.se 
tos ou orais que ali são praticados: a consulta, o laudo médico, as. Da Dropriamente dissgsfims;, au seja, diologias 
niões de serviço, as sessões de radiografia etc, e a por um lado, às caracterizações ligadas às fun- 
Podemos também tomar como critério o estatuto dos parce Da End gêneros de discurso e, por outro, as caracteriza- 
discurso: discursos entre crianças e adultos, entre crianças, entre: tivas. Com o progresso das pesquisas sobre o discurso, 
mens e mulheres, entre mulheres, entre superiores e inferiores et. não deixarão de se desenvolver. O que chamamos de 
falar do “discurso dos jovens” ou do “discurso das mulheres” o de vulgarização”, por exemplo, corresponde a uma função 
grandes dificuldades, pois são categorias enganadoras: um mas é igualmente indissociável de certos funcionamentos 
participa efetivamente de múltiplas atividades de discurso, não se podem separar esses dois aspectos. 

interlocutores muito variados. 


Ao lado dessas divisões baseadas no estatuto dos par 
outras ligadas à um posicionamento de natureza ideológica: o “disc 
socialista” ou o “discurso católico” de tal época ou de tal lugar 
verdade, para à análise do discurso, tais unidades são indissociáy 
dos gêneros de discurso que clas mobilizam e da forma como os m 

lizam (ver capítulo 6). 


dos gêneros de discurso 


or de economia 


Para um locutor, o fato de dominar vários gêneros de discurso é 
fator de considerável economia cognitiva. Como enfatizava 0 lin- 
ta russo M. Bakhtin, 

Si Dpntglon lda discuta Aprendemos a moldar nossa fala pelas formas do gênero e, ao ouvir à 
fala do ourro, sabemos logo, desde as primeiras palavras, descobrir seu 
Bénero, adivinhar scu volume, a estrutura composicional usada, prever 
O final, em outras palavras, desde o início somos sensíveis ao todo 


ob freliad conheci iva |. Se os gêneros de discurso não existissem ese não tivésse- 
nfs SOS bd id mos o domínio deles e fôssemos obrigados a inventá-los a cada vez no 


se bascar em propriedades lingriísticas, mais precisamente, es ; processo da fala, se fóssemos obrigados a construir cada um de nossos 
Na base encontra-se a oposição estabelecida pelo lingúista francês Enunciados, a troca verbal seria impossível. 

Benveniste entre “discurso” e “história” (ou “narrativa”, que 
remos no capítulo 10. Para dar um exemplo caricatural, essa dis 


As tipologias enunciativas 


Esehétique de la création verbale, Gallimard, 1984, p. 285. 
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Graças ao nosso conhecimento dos gêneros do discurso, não categoria do gênero da mesma forma que um panfleto ou um 
<isamos prestar uma atenção constante a todos os detalhes de t O e matemática. Quando, por exemplo, um dramaturgo do século 
enunciados que ocorrem à nossa volta. Em um instante somos. ula “tragédia” uma de suas obras, ele a inscreve naquilo que 


de identificar um dado enunciado como sendo um folheto publie je Schactfer chama de “classe genealógica”, ! estabelecendo 
Ou como uma fatura €, então, podemos nos concentrar apenas em a com obras anteriores, no caso, obras gregas, retomadas 
número reduzido de elementos. menos ficlmente. À relação entre o romance picaresco francês 
XVIII, Gil Blas, c os romances picarescos espanhóis estabele- 
sobrerudo, pelas semelhanças e diferenças com os modelos, Acon- 
mesmo quando um filósofo escreve um diálogo: ele se situa 
E tradição que remonta aos diálogos de Platão. As obras apontam 
Sendo partilhada pelos membros de uma coletividade, a para seus “protótipos”: As ligações perigosas, no caso do romance 
fência genérica permite também evitar a violência, o mal-enten tas, 4 Ilíada para a epopéia etc. Em contrapartida, quando se 
Amgústia de um ou outra dos participantes da troca verbal, enfim, não de obras singulares, mas de relatórios de estágio, de reporta- 
mite assegurar à comunicação verbal. esportivas televistonadas, de cursos universitários ctc,, não existe 
Suponhamos que eu escreva um cartão-postal de férias a um: a obras consagradas: trata-se de rotinas, de comportamen- 
go; ele sabe tanto quanto eu o que esperar desse tipo de mensaga dos e anônimos que se estabilizaram pouco a pouco, 
cada um de nós sabe que o outro detém tal saber: cle não ficará continuam sujeitos a uma variação contínua. À arenga de um 
goado pelo fato de meu texto ser muito curto, nem chocado por: Ô ou a redação de um fi divers seguem uma rotina, adaptada às 
falar somente do tempo e de meus passeios ou por cu não env ias; não se baseiam em nenhum texto-modelo, Por outro 
Sartão em um envelope ctc. Respeitando, assim, as normas do gén alguns gêneros muito ritualizados obedecem a um modelo defi- 
do cartão-postal, não corro o risco de ofender meu destinatário ou mente estabelecido, do qual não é possível afastar-se (por exem- 
perder sua consideração (ver capítulo 2, item 3, a noção de Us 
Além disso, como um certo número de direitos e deveres 
ao gênero são conhecidos pelos falantes, é possível fazer à 
portadoras de sentido: se, estando à beira-mar, envio um cartão-po bem-sucedida ou não 
da torre Eiffel a alguém que mora em Paris, posso esperar que 
procure descobrir o que está por trás dessa escolha. A transgressão Os gêneros de discurso não podem ser considerados como for- 
uma regra implícita do gêncro “carrão-posral de férias” É que sc encontram à disposição do locutor a fim de que este molde 
car ao destinatário que ele deve procurar um subentendido, Enunciado nessas formas. Trata-se, na realidade, de atividades so- 
conforme à situação (ver capítulo 2, item 1), “que, por isso mesmo, são submetidas a um critério de êxito. Os 
de linguagem” (a promessa, a questão, a desculpa, o conselho 
São submetidos a condições de êxito: por exemplo, para prometer 
coisa a alguém, é preciso estar em condições de realizar o que 
te, que o destinatário esteja interessado na realização dessa pro- 
tc. Ato de linguagem de um nível de complexidade superior, um 
liscurso encontra-se também submetido a um conjunto de 
$0es de êxito. Essas condições envolvem elementos de ordens 
Especialmente os que apresentaremos à seguir. 


Assegurar a comunicação 


5. Como conceber um gênero? 


Obras e rotinas 


À noção tradicional de gênero foi inicialmente elaborada no. 
bito de uma poética, de uma reflexão sobre a literatura. Só rec 
mente ela se estendeu a todos os tipos de produções verbais. Essa 
ferência não se faz sem riscos. Com efeito, as obras literárias Pe ua aoe aire Pai, Le Seul, 1989 
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des de “momento” ou de “lugar” de enunciação exigidas 
gênero de discurso não são evidentes 
cartaz publicitário fixado à beira de uma via férrea é feito 


Uma finalidade reconhecida 
Todo gênero de discurso visa a um certo tipo de modificação 
situação da qual participa. Essa finalidade se define ao se respo nd 
quespão implícita: “Estamos aqui para dizer ou fazer? o quê”. fds rapidamente, coquano ta propaganda ra uma re: 
gar Uma conversa tem por objetivo manter laços sociais, redigir E perano: (pode-se ler um periódico em qualquer lugar) e fica 
dissertação visa mostrar aptidões a fim de obter uma avaliação 4 el ao leitor por tempo indeterminado. irá ás 
sa finalidade pode ser indireta: a publicidade visa seduzir, paray imp DE 
última instância, vender um produto. A determinação correta d é indeterminado (qualquer O atilener aidtsato ds 
finalidade é indispensável para que o destinatário possa ter um bo E rr pu 
portamento adequado ao gêncro de discurso utilizado; A 
ado, Essa diferença afeta seu modo de consumo. Os lito- 
O estatuto de parceiros legítimos enciais do cartaz podem não chegar a tomar conhecimento sie 
Que papel devem assumir o enunciado e 0 co-cnunciador? lquer forma, não terão muito tempo, nem, talvez, descjo de 
diferentes gêneros do discurso, já se determina de quem pare e aqu caso, o publicitário criador do cartaz deverá se contentar 
se dirige a fala. Um curso universitário deve ser ministrado texto simples, bem curto e com eras hem grandes, No cso 
professor, que se supõe deter um saber « ser devidamente a ao contrário, trtase de “prender” a atenção instável do 
para exercer o ensino superior; deve ser dirigido a um público de e a folheia; nesse caso, propóem-se pelo menos dois padeaa 
dantes que, supostamente, não detém esse saber. Uma transação : por um lado, um fragmento curto em letras grandes que cond lensa 
mercial envolve um cliente e um vendedor, o controle de bilhe emação e atrai o olhar; por outro, para o leitor que aceita prosse- 
transporte associa um cobrador e um passageiro, um texto pub um texto com letras menores em que são desenvolvidos alguns 
põe em relação uma marca é um consumidor etc. Às vezes, essas: entos. 
gões são materializadas por um uniforme (cf. o cobrador no 
cada uma delas correspondem direitos e deveres, mas também sa 
o leitor de uma revista científica de cardiologia deve possuir um Ea : a 
médico diferente do que detém o espectados de um sp de Uma periodicidade: um curso, uma mis o AD 
visão sobre doenças cardiovasculares. Ego. periódicos; já um pronunciamento ce chefe 
panfleto não obedecem a uma periodicidade; 


à temporalidade de um gênero do discurso, ela implica 


O lugar é o momento legítimos 


“Todo gênero de discurso implica um certo lugar e um certo nte qual é a duração de realização de um gênero de dis 
mento, Não se trata de cocrções “externas”, mas de algo constitu Certos gêneros implicam mesmo a possibilidade de várias dura- 
Suponhamos que um padre reze uma missa numa praça pública: Um jornal cotidiano distingue pelo menos duas durações de le 
que um professor dê uma aula em um bar: são lugares normalm um artigo: o simples levantamento dos elementos destacados 
ilegítimos para esses géneros de discurso. Em conseguência, a tr legrito e em maiúsculas, seguido eventualmente de uma verdadei- 
gressão pode ser significativa: no primeiro exemplo, pode-se tratar f do texto; 


legirimar um espaço normalmente ilegítimo (mostrando que à 
deve abrir-se ao mundo); no segundo, pode ser, ao contrário, 
protestar contra a falta de locais de ensino. 


de uma só vez, enquanto um romance é normalmente lido 
Número indeterminado de interrupções; 

+ Ama duração de validade presumida: uma revista é considera- 
3 tc uma semana; o jornal, por um dia; já um texto reli- 


2. Edeula de P- Charaudeau, “Une amalyse sémiolingunstique da discoues”, in 
nº MZ, 1995, p. 103, já 


WWW.S 


gioso fundador (a Bíblia, 
tempo indefinido. 


o Alcorão, p. ex.) propõe-se a ser lido) ” papel, jogo 


é êneros de discurso, costuma-se recorrer a 
a as de empréstimo essencialmente de três domínios 
dai . 10), lúdico (jogo) e teatral (papel). Nenhuma dessas 
Até aqui tratamos de jornais e cartazes; entraremos as Reontra! feitamente exata, nem suficiente; contudo, possuem 
um campo ao qual se atribui atualmente uma grande importânei Dad uma, C/Rdeneão Sb pesio RN 
dimensão imidiológica dos enunciados (ver capítulo 6) Um g los pesanárico 

pode passar somente por ondas sonoras (oralidade), ter suas 
tratadas « depois restituídas por um decodificador (rádio, t 
tc), ser manuscrito, impresso em um único exemplar (impres 
individual), figurar na memória de um computador cre. Uma 
dificação do suporte material de um texto modifica radicalm 
um género de discurso: um debate político pela televisão é um 


é i ; signífica afirmar 
er que o gêncro de discurso é um contrato! sign à 
Fsaamenalmente cooperativo e regido por normas (ver capi- 


e pa e dele parti- 
o E »do gênero de discurso exige daqueles que dele parti 
nera de discurso totalmente diferente de um debate em uma O e rcero plmero deregea entRu ente 
para um público exclusivamente formado pelos ouvintes presen DG previstas para quem as transgredir, Evidentemente, esse 
O que chamamos “texto” não é, então, um conteúdo a ser tran poções ps 


;º não necessita ser objeto de um acordo explícito: “E justa- 
tido por este ou aquele veículo, pois o texto é inseparável de 8 ue o contrato de comunicação é findador do ar de lingua: 
modo de existência material: modo de suporte/transporte ele inclui sua própria validação. O outro interlocuror-destinará- 
estocagem, logo, de memorização. Dn) certo fibecrevendo: antecipadamente os termos do 

Fato! Um jornalista assume à contrato implicado pelo nerd 
Uma organização textual o do qual participa; um fait divers, por Sea pa o 
; á ? E éra ente à verdade um tema adequado ao, 
Todo gêncro de discurso está associado a uma certa 0 tente a verdade), apresenta nero Eco) conter 
textual que cabe à lingiústica textual estudar. Dominar um E Efctndio em um Eça ditada “quem”, 
discurso é ter uma consciência mais ou menos clara dos m end caneca P 


iu h ndo?”, “onde?”..., não pressupor quaisquer saberes que não sejam 
encadeamento de seus constituintes em diferentes níveis: de e, (pe capta 3, Hen) ese Defóiria tefpebis, 
frase, mas ramibém em suas partes maiores. Esses modos de 0 que o leitor de tim ja dinerscspere que sejam tespeiradas sas 
são podem ser objeto de uma aprendizagem: a dissertação, as af 


á “que correspondem às suas expecrarivas em relação ao gênero, e 
sões de síntese etc., se ensinam; outros gêneros, na realidade a m avaliar negativamente o texto se elas forem respeitadas. 
tia, são aprendidos por impregnação. Um gêncro elementar 

provérbio é constituído de um só enunciado estruturado de nm 
binária (“Tal paijtal filho”, “Quem tudo quer, tudo perde” etc.) 
lado dos gêncros de organização textual rígida, como à ção 
Qutros que seguem “roteiros mais flexíveis”, como a conversa em fi 
Jia, Uma conversa começa com filas ritualizadas sobre o tempo, a S 
de, por exemplo, e encerra-se por despedidas e promessas de um no 
encontro; entre essas duas partes, os coenunciadores tomam sucessiv 
mente à palavra é a conservam durante um tempo relativamente 
sem seguir um plano rigoroso. 


Existe desde a Antigiiidade uma longa tradição de moralistas que 
eram as interações sociais como um imenso teatro onde tudo o 


Problemática que tem sido desenvolvida sobremudo poe [. Charaudenu, em seu tivo 
E dicoum, (Hachene, 1983) c em scus trabalhos posteriores 
Cadics de Eimpuiscigae framçaie, 0. 17, p- 160, 


que se faz é representar papéis. Falar de papel é insistir no faro de 


cada gênero de discurso implica os parceiros sob a ótica de uma, 
ção dererminada e não de todas as suas determinações possíveis. Qu 
um policial verifica a identidade de uma pessoa, ele intervém 
agente da ordem pública, não enquanto pai de uma família d 
crianças, moreno, de bigode, com um sotaque de Toulouse ou da. 
etc. Quanto ao indivíduo investigado, a investigação se limita 
sições rer/não ter documentos, estar/não estar sendo pr 
justiça etc. Não é assim que acontece no diálogo terapéutico, pores 
plo, num tratamento psicanalítico, quando determinações bem 
rentes são invocadas; ser homem ou mulher, estar ou não ang 
ser infeliz no amor etc, Essa metáfora teatral, entretanto, tem. 
mites; um ator pode afirmar não ser Hamlet ou Harpagon, mas 
Jes que tomam parte em gêneros de discurso, salvo em situações! 
particulares, não podem deixar seus trajes nos camarins. De um 
modo, nossa personalidade é tecida com os “papéis” em que a 


MÍDIUM* E DISCURSO 


dimensão essencial 
Ojogo 


Falar de jogo é, de alguma forma, cruzar as metáforas do a não é acessório 

to com as do teatro, enfatizando simultaneamente as regras implica E 

na participação em um gênero de discurso e sua dimensão teatral. pen am dar impor o 
o jogo, um gênero implica um certo número de regras preestabele material dos discursos, ao sei ea 
mutuamente conhecidas e cuja transgressão põe um participante de difusão: enunciados orais, no papel, ra neh aa a 

do jogo”. Mas, contrariamente às regras do jogo, as regras do n etc. Essa dimensão da comunicação verbal foi durante 
nada têm de rígido: elas possuem zonas de variação, os tempo relegada a segundo plano. Estávamos habituados, espe- 
dem se transformar. Além disso, o gêncro de discurso nos estudos literários, a considerar 9 texto como seqjiências 


gratuito, ao passo que um jogo exclui as finalidades práticas, dotadas de sentido, indiferentes a scu mídium. Hoje, estamos 
apenas ao lazer. mais conscientes de que o mídium não é um simples “meio" 


issão do discurso, mas que ele imprime um certo aspecto a 
e comanda os usos que dele podemos fazer. O mídium 
UM simples “meio”, um instrumento para transportar uma men- 


Eradução do Curso de Misiolgia Geral (Votes, 1993), obra de R. Debray citada por 
Beta, false de dica (1 mé) para se fzer referência às medições pelas. 
la se tora força material, Nec senrido, termo distingue-se de mas mei: a) 

ao) spemas um prolongamento paricular, aro e invasor” das referidas me 


Posta tradução, pareceu-nos secomendável a forma sis (pl, midiuns) pelas 
POr analogia à forma já consagrada múdilgia: pela existência de mé, 
rizada para se refri a outro conceito, (NT) 


n 


sagem estável: uma mudança importante do mídium modifica 


o com quem possuem algo em comum: ele é da mesma cidade 
junto de um gênero de discurso, 


esma região, ou então situa-se ideologicamente próximo de- 
Foi sobretudo com a chegada dos mídiuns audiovisuais eg candidato é, na realidade, um orador que deve falar em voz 
senvolvimento da informática que tomamos consciência desse pa não há microfone; em tais condições, não se cogita em sus- 
crucial do mídium. Eles revolucionaram efetivamente à natures em desenvolver argumentos complicados: o importante é 
textos c seu modo de consumo. Seu surgimento provocou uma imaginariamente um grupo reunido intencionalmente, 
ra com a civilização do livro, que trazia em si toda uma concep as décadas mais tarde, um político que faz sua campanha 
sentido, Revolução que teve também como efeito uma TE á falar com voz suave, amigável, dirigir-se individual. 
conscientização da especificidade do oral e das modificações a cada ouvinte. O mídium radiofônico permite à fala introdu- 
mente introduzidas pela escrita « pela imprensa casa de qualquer pessoa, surpreendendo-a em sua intimidade 
O locutor não pode mais contar com a cumplicidade do audi- 
, Visto que será ouvido por todos — amigos, inimigos ou indife- 
= e que scus ouvintes não precisaram se deslocar para ouvi-lo. 
blico não é mais constituído por uma comunidade de ouvintes 
tários que se apresentam como um grupo frente a um orador, 


Um dispositivo comunicacional 


Quando tratamos do mídium de um gênero de discurso, ná 
ta levar em conta seu suporte material no sentido estrito (oral, ese Ouvintes dispersos e sem rosto, em relação aos quais já não é 
manuscrito, televisivo etc.) É necessário também considerar q apresentar-se como “orador”. O discurso tende a tornar-se 
junto do circuito que organiza a fala. À comunicação não é, de indivíduo a indivíduo. Mais tarde, o surgimento de relevo 
to, um processo linear; inicialmente, uma necessidade de se esp di provocar uma nova transformação no exercício do discurso 
por parte do enunciador; a seguir, a concepção de um sentido ko, reduzir a importância da exposição de idéias, privilegiando os 
à escolha de um suporte e de um género; posteriormente, à És onde importa, antes de tudo, conquistar a simpatia dos 
seguir, a busca de um modo de difusão; finalmente. o hip adores. Não podemos dizer que com casca diferente maia 
<ontro com um destinatário. Na realidade, é necessário partir d lidando com o mesmo gênero de discurso: as modificações. 
“miino comunicacional que integre logo de saída o mídium. O! es “materiais” da comunicação política transformam radi- 
de transporte e de recepção do enunciado condiciona a própria E os “corridos” c as maneiras de dizer, a própria nano do 
tuição do texto, madela o gênero de discurso. Muitas mutações chama “discurso político” e “política”. Ná que os anne do 
se manifestam por meio de um simples deslocamento “midiolé Discurso des pareçam, mas cão sargioa di Or EEE 
(= relativo ao mídium): quando casais em dificuldade dis a rear corda ea PE RS 
um talk-show na televisão, em vez de se expressarem no cor oferecer produtos nas ruas, mas essas práticas de discursos 
tim psicólogo, não se trata apenas de uma simples troca de lu fls em reação às formas dominánies do discurso polidos do 
“anal; toda uma transformação da sociedade aí se encontra imp E debe pel Sia e | 

Uma sociedade, repetimos, não se distingue das formas de Pó pa CSM e Eae em lama escala 
são que ela torna possíveis e que a tornam possível. 


£ escrito: uma oposição excessivamente simples 
Um exemplo Ns E a ado 
o NÃO entre o oral € o escrito é a categoria “midiológica 
Consideremos o caso de uma reunião eleitoral na França do' aa € mais solidamente ancorada na cultura. Mas essa distinção 
XIX. Ela se realiza num salão de festas, na sala rescrvada de um ca a re UuPles quanto poderíamos pensar; ao utilizá-la, mistura- 


ma praça de um vilarejo. Os participantes saíram de casa para Tealidade, oposições situadas em planos distintos. 


u AMÁISE DE TEXTOS DEC » 


Enunciados orais e gráficos que antigamente se encontrava estreitamente associada à 
o e à declamação. 


Essa oposição refere-se aos suportes físicos: o oral se tra 


oferecer a possibilidade de gravar só a voz, ou a voz com a 
por ondas sonoras c o gráfico, por signos inscritos em um. eos gestos do locutor, o mundo contemporâneo tornou o oral 
sólido (outrora, em argila, papiros, pergaminhos e, atu; el quanto o escrito: atualmente, ao gravarmos, estamos, de 
papel). Essa distinção oral/gráfico é cômoda, mas sumária; € ma, escrevendo. Após as sociedades em que o escrito dominava, 
considera, em particular, a diferença entre textos escritos à mão quais o oral desempenhava ainda um papel importante (a Eu 
impressos, Além disso, cla é muito pobre para descrever as récni Sica), encontramo-nos em uma sociedade em que 0 oral se 
dernas de tratamento das informações que manipulam, de form das características de uma “escritura” de tipo totalmente dife- 
se “imaterial”, Os sons, as letras ou as imagens, que os decor m político que se apresente na televisão, ainda que não em 
recompõem, que os armazenam e os projetam em telas para, a nobre, estará muito mais comprometido com o que diz do que 
projetá-los eventualmente em outro suporte eletrônico ou no sc em uma revista de pequena tiragem. Embora oral, sua 
-se estável, podendo ser repetida quantas vezes se quiser 
quase instantancamente no mundo inteiro. 


Enunciados estáveis e instáveis 


Associamos tradicionalmente oralidade e instabilidade, dependentes e independentes do ambiente 
c estabilidade: as palavras voam, os escritos permanecem. Na. 

de, nem todo enunciado oral é necessariamente instável; tudo Idiscinção entre “oral' e “escrito” envolve igualmente uma dis- 
de seu estatuto pragmático, isto é, daquilo para que serve. O) entre enunciados dependentes c enunciados independentes do 
tante não é tanto o caráter oral ou gráfico dos enunciados, lente não verbal. No primeiro caso, os enunciados são dirigidos a 
inserição em formas que assegurem sua preservação. E iador presente no mesmo ambiente físico do enunciador; 
mente gêneros de discursos orais (máximas, ditados, aforismos, , Os enunciados são diferidas, ou seja, concebidos em fim 
canções, fórmulas religiosas etc.) nos quais os enunciados, emb tum destinatário que se encontra em um outro ambiente, 
cristalizaram-se por se destinarem a ser indefinidamente repetid / 

sociedades tradicionais existia mesmo toda uma lierarura oral de enunciados dependentes do ambiente 

estabilidade; para isso, havia profissionais que desenvolviam E caso, a fala do enunciador encontra-se sob a ameaça cons- 
de memorização muito sofisticadas. À versificação dese O co-cnunciador, que a todo momento pode intervir na 
papel essencial nesse trabalho de estabilização dos textos; da São em curso. Ele pode também dar força à posição do 
forma, os atuais slogans publicitários, para serem memoriz br, expressando sua aprovação (com sua atitude e com co- 
peitam, geralmente, coerções poticas (“Coca-Cola é isso aí”, : “ANP”, “Veja só!” etc). 
Melhoral, é melhor e não faz mal”, “Se é Bayer, é bom”).* O 
“Melhoral, Melhoral, é melhor « não faz mal” pode ser aaa 
gm dê dg Gera ao ia fodicadores não verbais (a mímica, s gestos) acompanhan- 
além das aliterações de -m e-!h. Todos esses procedimentos são! 


O Os cocnunciadores se encontram no mesmo ambiente e 
um ao outro, verifica-se a ocorrência de: 


pSlipses quando um objeto está presente no ambiente (“você 


* No original, so o seguintes o slogans citados pelo autor: “Coca:Gla, : . 
sis Ao “Ya CR: vas la forme: À uia Pé o o SrOs embreantes (ver capítulo 9, irem 1), cujos referentes são 
dlogan “On ese iu Au” pode ser assado coro dei ops de ts sb É É 1 é E E 
ira neo Ec AO em relação à situação de enunciação (cu, aqui, amanhã...) 


Jt.eu 
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» Anhuse De TExTOs De n 


Como o locutor não pode apagar o que diz e é levado enunciados independentes do ambiente 

mica de sua própria fala, ele recorre fregiientemente a tendem a ser autosuficientes, a construir um sisrema de refe- 
comentam sua própria fala para corrigi-la, para antecipar-se às intratextual (no interior do texto). Eles não se apóiam em um 
do co-cnunciador etc.: “por assim dizer”, “ou melhor. ilhado com o co-enunciador, que não pode interferir na 
sentidos da palavra”, “como é que se diz?” etc. Podemos mostrar essa distinção comparando os textos (1) 
A dinâmica da troca verbal leva à produzir fórmulas ficas 
contribuem para manter 0 contato (“você está vendo”, “bem”, Ses 
etc), ou ainda construções deslocadas à esquerda (“Meu irmão, 
ram o carro dele”) ou à direita (“Roubaram, do meu irmão, o 
dele”), nas quais o locutor destaca o(s) tema(s) de sua frase, aq 
que deseja falar. 


Texto | 


A: Me diga aí, você deu uma olhada naquele negé 
(cara de desgosto) 
Vamos, vamos! 
Geralmente o locutor não constrói uma sintaxe elaborada, Eu estou te dizendo! 
do a subordinação (ou hiporaxe); ele recorre facilmente à justaposi 
de frases (parataxe), sem explicitar suas relações por meio das con 
s de coordenação ou de subordinação de sentido preciso. É 
se constata nesse diálogo entre o escritor Georges Simenon e Ber tas de 1953 a 1955, deixou a SFIO em 1958 logo após desentendimen- 
Pivot, no programa de televisão “Apóstrofes”: 3uy Mollet e a direção do parrido a respeito da Argélia. Ele 
gressou no Partido socialista autônomo, que daria origem, em 1960, 
B.P.; Mas um dia você conta aquela cena Partido socialista unificado (PSU), do qual tornou-se secretário naci 
€.5.: Um dia ela nos surpreendeu em flagrante delito com Boule 
e ela me disse é essa mulherzinha ou cu 
você vai mostrar a ela a porta da rua já, já 


é essa mulherzinha ou eu O enunciado (1) está essencialmente ligado a um ambiente par- 
essa mulherzinha, isso me incomodou de verdade D por dois interlocutores: a referência de “você”, “eu”, “aquele 
é bom dizer que ela era de uma família burguesa Cio”... opera-se graças a esse ambiente, Encontramos uma fór- 
ela não era do povo como cu destinada a chamar a atenção (“me diga af”), uma outra (“va- 
então era aquela mulherzinha mos”) que responde não a uma fala, mas a uma mímica e que 
pois bem, cu disse vai ser essa mulherzinha então Odemos interpretar verdadeiramente sem conhecermos a 
e pronto 


são. O enunciado (2), por outro lado, parece ignorar seu co- 
Téxto citado por Eddy Roulet em “Vers une approche , na verdade seu leitor, que não se encontra no mesmo 
de Panalyse du discours”, in Cabiers de Linyisique 


Texto 2 


Le Monde, 4 de abril de 1993, 


físico que o jornalista. Neste caso, não há uma troca entre um 
nº 12, 1991, po q Um “você”, nem fórmulas fáticas, nem elipses etc, São os no- 
Tóprios e as retomadas por intermédio de pronomes (“ele”, 

do qual”), elementos que não dependem da situação de enun” 

Que estruturam a referência do texto. É claro que esse tipo de 
do exige do leiror um certo conhecimento enciclopédico, par- 
ente sobre história política, mas nada ligado ao ambiente 
ral imediaro. 


Nessa réplica, embora proferida por um escritor em uma sifuã 
de forte controle, os enunciados se justapõem. As relações são 
radas por elementos como “e”, “é bom dizer que”, “então”, “pois. 
cujo conteúdo não é preciso, e que são inseparáveis da entonaçã 
pausas etc. 


n anus De róOs De a 
Enunciados de estilo escrito e de estilo falado o público não é tratado como um co-enunciador comum, 
a qualquer momento interromper o enunciador, mas como 
cio universal, o de especialistas que assistem ao desenvolvi- 
uma argumentação que deve bastar-se a si mesma, Uma das 
e do discurso científico é precisamente pretender ser verda- 
remente da situação parricular em que é enunciado, 


O locutor pode jogar com essa distinção entre enunciados, 
dentes e independentes do ambiente, Pode acontecer eferiv 
um enunciado 


« apresente certas características de um enunciado depe 
ambiente, embora sirva-se de um suporte gráfico e pressupo 
recepção diferidas pode-se, então, falar de enunciado escrito dei 
falado; 

+ apresente, ao contrário, características de enunciado 
alente do ambiente, ainda que seja oral; fala-se de enunciado or 
estilo escrito. 

O primeiro caso, o do “estilo falado”, encontra um bom ex 
neste anúncio publicitário publicado em uma revista femunina; 


e do escrito e do impresso 


escrito não é uma mera representação do oral, nem o impres- 
na simples multiplicação do escriro. Oral, escrito é impresso são 
é de enunciação distintos, que supõem civilizações muito dife- 


Que reunião! Esses cafés da manhã de negócios, todos Eifpriadades do escrito 
croissants, aqueles páezinhos, era tanta tentação que não pude resistir. 

eu vou dar um jeito nisso, Ao meio-dia, vou reagir. Um encontro a 
boa forma: somente WEEK-END e eu, Práticos, esses saquinhos pode circular longe de sua origem, encontrar públicos 


texto escrito possui propriedades evidentes: 


gente carrega aonde vai, Sabor de baunilha ou de legumes, meus qui eis sem precisar ser modificado a cada vez, Como quem es- 
a mais vão logo desaparecer. Os intervalos para a boa forma WEEK: pode controlar a recepção de seu enunciado, é obrigado a 
e seus cardápios equilibrados, isso conta muito na agenda de uma gu lo de maneira a tormá-lo compreensível, ou seja, é obrigado a 


seu enunciado um testo, no sentido mais pleno do termo; 


Esse texto é destinado a ser lido; entretanto, ele exibe a 
ços característicos de um enunciado dependente do ambiente: 


“no oral, o co-enunciador partilha o mesmo ambiente que o 
Teage imediatamente à sua entonação, às suas atitudes etc. Não 
monstrativos “esses”, “aqueles” se referem a objetos não aces percorrer a arquitetura do enunciado em seu conjunto, ele 
leitor; o “eu” designa um enunciador não identificado. En do conhecimento dele aos poucos e tem uma consciência 
igualmente construções deslocadas à esquerda (“esses cafés da vaga de sua estrutura. No escrito, por outro lado, ele deve proce- 
.. era tanta tentação”, “Os intervalos para à boa torma WEEK; leitura pessoal. Se o locutor encontra dificuldade em con- 

uma gulosa”). Curso de uma interação oral, que implica minimamente a par- 
O segundo caso, o do “estilo escrito”, pode ser exemplificado O de pelo menos duas pessoas, no escrito ele pode impor seu 
uma comunicação em um congresso científico que sc apresenta Consumo, seu ritmo de apropriação: ler com a rapidez que 
independente do ambiente, embora seja feita oralmente. Avém, silenciosamente ou cm voz alta, com atenção ou em 

interromper-se quando quiser; 


Nesses dois tipos de enunciação, o efeito visado resulta E 
te da tensão que se estabelece entre o mídium e o enunciado que” distância que assim se estabelece entre co-enunciador e texto 
associado. Em nosso exemplo de estilo falado, trata-se de dará um espaço para um comentário crítico ou para análises: O 
a impressão de que ela tem acesso imediato à realidade de uma Sondar O texto, comparar certas partes, de forma a elaborar 


com a qual é incentivada a se identificar. No caso da n 5 


» ANáuse ne Textos De 


+ um texto escrito pode também ser recopiado, arquivado, 
cado; à estocagem permite controntar textos variados e estabeles 
cípios de classificação (por temas, gêneros, autores, daras ct), 


esções impostas pela impressão: a circulação em massa per- 
pelo texto impresso exigia, com efeito, uma pontuação relaiva- 


cialidade do escrito e do impresso permite também que 
j Emos clementos icónicos variados (esquemas, desenhos, gra- 
O impresso O, fotos etc) é um paratesto. Denominamos *paratexto” o conjum- 
2 mtos verbais que acompanham o texto propriamente dito; 
O ato de imprimir acentua profindamente os e! as de unidades amplas (prefácios, textos figurando na capa 
Oferecendo à possibilidade de imprimir um número consi unidades reduzidas: um título, uma assinatura, uma data, 
textos perfeitamente idênticos e uniforme o editorial”, “anúncios” etc.), 
ia ainda maior aos leitores. Já não estão presentes, como no m 
rito, a marca da mão, a letra do copista que individualiza o texto 
erros, seus momentos de desatenção, de cansaço, os vestígios d 
origens geográficas etc.) Em vez de uma variação contínua, temo 
objeto inalterável e fechado em si mesmo, como o autor que ele) Rega Bd 
A E q cuidado são trarados os processos de paginação: pode-se au 
supõe, O texto impresso, ao dispor caracteres invariantes sobre 0! disnôr o té colinas eme 
ço branca digna idêntic 5 o comprimento das linhas, dispôr o texto em coluna 
go branco de uma página idêntica às outras, abstrai o texto da e Roc pira ra 
cação direta, de pessoa a pessoa. dsolá-lo com traço cl por d 


, uma rubrica (“fair divers”, 
de rodapé, comentários na margem. 
Um enunciado que não é oral constitui, assim, uma realidade que 
é mais puramente verbal. Em um nível superior, rodo texto consti- 
ma si mesmo uma imagem, uma superficie exposta no olhar. Sabe-se 


Uma parte desses cfeiros encontra-se também na datilog 
derna. Estabelece-se uma distinção entre à correspondência p 
que é manuscrita, e a correspondência administrativa ou com 
que é datilografada, À primeira vai de indivíduo a indivíduo, pr 
textos únicos que preservam as marcas da singularidade do e o escrito impresso, não mais subsistem atualmente em 
segunda não póe em relação dois indivíduos: mesmo sendo tradicional. As técnicas cada vez mais sofisticadas de grava- 
por este ou aquele responsável, ela vai de um organismo oficial e de transporte de informação têm modificado os dispositivos de 
cliente ou à um consumidor e produz textos pré-fabricados, cação €, portanto, o estatuto dos enunciados verbais. O mun- 
possibilidade de se arquivarem cópias. Os caracteres padroni porâneo caracteriza-se pelo surgimento de novas formas de 
datilografia materializam de alguma forma esse anonimato. Re dis-reri totiimêrio da aratidade tradicional. Atialmene 
se trabalha com materiais verbais, devem-se levar em consi- 
Parâmetros muito variados. Por exempl 
* Aexistência ou não de um contato físico imediato entre enunciador 
dor opõe a conversa face a face à conversa telefônica ou à 
o de rádio, em que os apresentadores são invisíveis para os ou- 
E estes, invisíveis também uns aos outros. Da mesma forma, à 
de o enunciador ver ou não seu co-cnunciador opõe à 
telefônica ao telefone tradicional ou ao rádio; 


A espacialidade do texto 


Com a escrita «, sobretudo, com a impressão, o texto & 
Gada vez mais o faro de ocupar um certo espaço material. Um cf 

que não é proferido por um locutor presente ou que não circula 
ambiente restrito de pessoas que se conhecem deve conter tudo 


que É necessário para ser decifrado. Faz-se necessária uma pontl 4 Essa eo ; 
i - : ici Faabertu; k sequência 
unívoca e minuciosa quando o leitor não participa ou participa Casé o ertura ilimitada do numero de destinatários é uma conse 


Page P a ciação entre duas 
pouco do universo do autor, quando a conivência entre eles é fra 3 de Contato físico. Em vez de see Ec sã lugar 
Pontuação atualmente em uso foi estabelecida somente no Som um público mais vasto reunido em dia 


(aula, conferência, esperáculo etc.), o rádio ou a televisão colo do de enunciados que ele faz aparecer ou desaparecer 
relação, em uma assimetria extraordinária, um enunciador e de tornarão estáveis com a impressão. De maneira mais abran- 
rio cuja extensão e identidade são dificilmente determináveis; dstimos hoje, graças à numerização gencralizada das informa- 
* o caráter estático ou não dos interlocutores depende també desmaterialização dos suportes físicos dos enunciados. 
mídium: o rádio de carro supõe um auditório móvel, o surgim livro consideraremos somente enunciados impressos, mas, 
telefone celular permite que locutores se desloquem ou que se g nos, mesmo esses enunciados aparentemente tradici” 
dle outra coisa enquanto falam ere.; frequentemente produzidos com a ajuda de tecnologias com- 

+ a possibilidade ou impossibilidade para o co-enunci redes informáticas, fax, telefone por satelite etc.) € 0 próprio 
rerromper o enunciador opõe a conversa telefônica à comunicação so não é senão a projeção de uma imagem elaborada na 
ra ou radiofônica; 


* a existência de um terceiro invisível caracteriza certos 
discurso: nas emissões televisivas (como no teatro, mas de 
maneira), os interlocutores do estúdio falam em presença de 
ceiro invisível (o telespectador, o ouvinte) e elaboram suas 
função dele, Pode acontecer também que no estúdio haja es 
convidados ou que a emissão seja apresentada em um teatro, 
neira que os destinatários invisíveis disponham de uma espécie 
presentantes no local. Cada tipo de emissão deve admini 
modo essa situação de “trilogo”, de discurso à três; 


* os enunciados podem ser efêmeros, ou então 
consumidos sob a forma de gravações: discos, cassetes, disquetes. 
dem-se igualmente distinguir os enunciados “espontâncos” 
concebidos em função de uma gravação (caso do político que fã 
bendo estar sendo filmado pela televisão) c aqueles cuja 
feita de surpresa; 


* a intervenção de muguinas desempenha também seu p 
certo número de enunciados “orais” são produzidos por máquis 
mais por seres humanos (nos videojogos ou nos comput 
particular). Reciprocamente, o comando vocal permite aos 
manos endereçar verdadeiros enunciados orais a máquinas; 


* mesmo a estabilidade material do texto é questionada 
vas tecnologias. O monitor de um computador associado à 
ROM ou conectado à internet oferece um texto 

perpétua reconfiguração, em função das decisões de seu 
próprio monitor é apenas uma jancla aberta de maneira 
um “texto” que é perfeitamente irrepresentável: é um 
uma enorme rede de relações virtuais que permite um número 
de percursos distintos, podendo o “leitor” navegar quase sem. 


WWW.S 


A CENA DE ENUNCIAÇÃO 


três cenas 
interpelação 
Um texto não é um conjunto de signos inertes, mas o rastro dei- 
(por um discurso em que a fala é encenada. 
Voltemos à nossa publicidade de produtos para emagrecer (ver 
6, item 2). Junto ao texto aparece, no canto esquerdo, uma 


foto: a de uma jovem de terninho no momento em que, sen- 
braço de uma cadeira de escritório, fala ao telefone: 


Que reunião! Esses cafés da manhã de negócios, todos aqueles 
15, aqueles páczinhos, cra tanta tentação que não pude resistir. 
Su vou dar um jeito nisso. Ao meio-dia, vou reagir. Um encontro com 
forma: somente Wers-LND e eu. 
Práticos, esses saquinhos que a gente carrega aonde vai. Sabor de 
E Ou de legumes, meus quilinhos a mais vão logo desaparecer, Os 
Para a boa forma Wets-+nn c seus cardápios equilibrados, isso 
Inuito na agenda de uma gulosa. 


Qual é a cena de enunciação desse texto? “Três respostas são pos- 
'dendo do ponto de vista que se assuma: 
2.4 cena de enunciação é a de um anúncio publicitário (tipo de 


ANÁLISE DE TEXTOS DE q; Gi 


* acena de enunciação é à de um anúncio de produros p duas “cenas” definem conjuntamente o que poderia ser 
grecer, numa revista feminina (gênero de discurso); Ee. cênico do texto. É ele que define o espaço estável 
do qual o enunciado adquire sentido — o espaço do tipo 
o de discurso. O leitor da publicidade dos produtos Week- 
á ler a referida publicidade com esse quadro cénico na 


+ a cena de enunciação é a de uma conversa ao telefone 
do escritório, uma mulher, vestindo um teminho, fala com 
son conhecida. 

A leitora da revista em que é apresentado o anúncio enco 
simultaneamente envolvida nessas trés cenas. Ela é interpelada, 
mo tempo como consumidora (cena publicitária), como leitora de: 
— uma leitora preocupada em manter à firma (cena do gênero, 
curso) « como interlocutora e amiga de uma mulher ao tel o paradoxal 
construída pelo texto). Falaremos de cena englobante para j 
tirmos ao primeiro caso; com relação ao segundo, falaremos 
genérica e, com relação ao terceiro, de cenografia. 


É diretamente com o quadtro cênico que se confronta o leitor, mas. 
cenografia. Os autores dessa publicidade teriam perfeita- 
apresentá-la por intermédio de cenografias bem diver- 

lírica, instruções de uso, uma charada, uma descrição 


Cena englobante e cena genérica etc. A cenografia leva o quadro cênico a se deslocar para o 
f plano; a leitora de nossa publicidade, por exemplo, cai numa 
A cena englobante é à que corresponde ao tipo de di cilada, pois recebe o texto inicialmente como uma conversa 


Quando recebemos um folhero na rua, devemos ser capazes e não como uma propaganda de um gênero determinado. 
minar a que tipo de discurso cl b 

rio ete., ou seja, qual é a cena englobante na qual é preciso 
situemos para interpretá-lo, em nome de quê o referido folhe ária de escritório que fala ao telefone impõe tal 
pela o leitor, em função de qual finalidade ele foi orga de algum modo logo de saída; por outro lado, é por (nter- 
enunciação política, por exemplo, implica um “cidadão” di enunciação mesma que ela pode legitimar essa cenografia 
outros “cidadãos”, Uma caracterização mínima, certamente, finalmente, se cla atingir seu público, se conseguir fazer 
nada tem de intemporal, pois é cla que define a situação dos às leitoras aceitem o lugar que lhes é consignado na cenogra- 
«um certo quadro espaço-temporal. Em numerosas sociedades d n efeiro, tomar à palavra significa, em graus variados, assumir 
sado, não existia cena englobante especificamente política. Não EO; à cenografia não é simplesmente um quadro, um cenário, 
tampouco falar de cena administrativa, publicitária, religiosa, e discurso aparecesse inesperadamente no interior de um es- 
etc. para qualquer sociedade e em qualquer época. Struído e independente dele: é a enunciação que, ao se de- 
Dizer que a cena de enunciação de um enunciado » Esforça-se para constituir progressivamente o seu próprio 
cena englobante política, ou que a cena de um enunciado O de fala. 

cena englobante filosófica etc. é insuficiente: um co-enunciad afia implica, desse modo, um processo de enlaçamento 
está tratando com o político ou com o filosófico em geral, Logo de início, a fala supóe uma cera situação de enunciação 
com géneros de discurso particulares. Cada gênero de di Tealidade, vai sendo validada progressivamente por intermédio 
seus próprios papéis: num panfleto de campanha cleitoral, Enunciação. Desse modo, a cenografia é no mesmo tempo a 
um “candidato” dirigindo-se a “eleitores”; numa aula, trata-se) %o é aguilo que ele engendra; la legitima um enunciado 
professor dirigindo-se a alunos etc. Sua vez, deve legitimá-la, estabelecendo que essa cenografia 


discurso, por sua manifestação mesma, pretende convencer 


” ANÁLISE DE TEXTOS DE O guncação ” 


onde masce à fala é precisamente a cenografia exigida para 
como convém, segundo o caso, a política, a filosofia, a ciência, 
promover certa mercadoria... Quanto mais avançamos na 


(ver capítulo 6, itcm 2) de um enunciador jovem que se dirigi- 
co-enunciador jovem: 


“cek-End”. mais nos conv Gallery: Milbank, SWI, M. Pimlico (mapa TI, C3), Aberta das 10 h 
it if aula So rare a semana e das 14 h às 17h50 aos domingos. Entrada 


de uma amiga constitui a melhor via de acesso a esse produto qui 
diz o texto deve permitir validar a própria cena por intermédio, O Sirene Grororodoco Eumioo podes didi er do 
os conteúdos se manifestam. Por isso, a cenografia deve ser es: 1/3 mostra a pintura inglesa dos séculos XVI, XVII 
ao produto: deve existir uma afinidade entre telefonar a uma Ee 2)3 apresentam um grande leque da pintura e da escultura 
intervalo de dois compromissos € as características atribuídas: al do século XX, Um montão de obras-primas [.) 
quinhos de Week-End. Le guide du romsava, Grã-Bretanha, 
Uma cenografia só se manifesta plenamente se puder 1994-1995, Tlachetre, p. 107, 
próprio desenvolvimento, manter uma distância em relação: 
enunciador. Já num debate, por exemplo, é muito dificil que 9 enunciado como esse segue as normas impostas pelo género 
cipantes possam enunciar por intermédio de suas próprias. ístico”: ele define 0s lugares dignos de interesse para o turista, 
cles não têm 0 controle da enunciação e precisam reagir imediat €s práticas de acesso ao local... Mas isso é feiro com uma 
te a situações imprevisíveis suscitadas pelos interlocurores. E oe o ring doe deus ee do mesmo gloero Em, 
dioidelaiesaçiávim, oque ffeqlenentee passa o pri contentar com a cena genérica de tipo didático, habitual nos 
então, a ameaça sobre as faces (ver capítulo 2, item 3) e O RES orsnd oe NPagaoa! Imara ia! pregão Ga 
pg d desenvolve uma cenografia original, uma outra encenação 
(“realmente delirante”, “grosso modo”, “um montão de”... 
fia não foi definida ao acaso: cla pretende harmonizar-se 
perfil do “mochileiro” « assemelha-se em muitos aspecros às 
privilegiadas pelo jornal Libération. 


Tomando como exemplo um texto publicitário, esc o que os gêneros do discurso não são todos igualmente pro- 
gênero de discurso que, do ponto de vista da cenografia, tem Eeemvolvimento de cenografias variadas, podemos ditribuí- 
to privilegiado. O discurso publicitário é, com efeito, dag ha continvia que teria como pólos extremos: 
de discurso que não deixam prever antecipadamente qual 
será mobilizada, Em compensação, há tipos de discurso cujos mento de sua cena genérica, não sendo suscetíveis de adotar ceno- 
implicam cenas enunciativas de algum modo estabilizadas: a (cf. a lista telefônica, as receitas médicas etc): 
dência administrativa ou os relatórios de peritos se desenvolvem, de outro, os gêneros que, por natureza, exigem a escolha de 
mente em cenas bastante fixas, obedecendo às rotinas da cena. Brafia: é o caso dos gêneros publicitários, literários, filosófi- 
Outros gêneros de discurso são mais suscetíveis de E pá publicidades que apresentam cenografia de conversas, ou- 
grafias que sc afastam de um modelo preestabelecido, Assim, Curso científico etc, Existe também uma grande diversidade 
nero que poderíamos considerar como bastante estabilizado, O! stafias que permitem apresentar-se como narrador de um ro- 
turismo Guide dy routara* decidiu inovar, colocando em cenal Construir o perfil de seu leitor. O discurso político é igual- 
lo à diversidade das cenografias: um determinado candi- 
lar à seus eleitores como um jovem executivo, como 


Mime ante o rá dee que pg a iefomaçõea £omo operário, como homem de grande experiência etc., e 
end sugesões para facilcar e baratcar a viagem. o rutar (de reto, strada) Ea e 
imagem do jovem que art em viagem, tm Exa de aver (ST) sorrespondemes a seu públicos 


Cenografia e gênero de discurso 


um lado, os gêncros, pouco numerosos, que se limitam ao 


AnáLse DE Textos pe cg 


” 


* entre os dois pólos estão situados os gêneros suscetíveis, 
nografias variadas, mas que, na maioria das vezes, limitam-se 
primento de sua cena genérica rtincira. É o caso do guia tu 
Essa variação parece estar muito ligada à finalidade dos 
le discurso. À lista telefônica, que não fornece uma cenog 
Bêncro puramente utilitário. Em compensação, o discurso pb 
Ou 6 discurso político mobilizam cenografias variadas na g 
que, para persuadir seu co-enunciador, devem caprar seu im 
atribuir-lhe uma identidade, por meio de uma cena de fala 


Fa todos os franceses” 


rés planos da cena de enunciação podem ser vistos em a 

escrita por François Mirterrand por ocasião da campanha 

dal de 1988. Para favorecer sua reeleição, foi publicada na 

ga enviada pelo corrcio a um certo número de eleitores a “Carta 
os Franceses” 

D sentido desse enunciado político não se reduz unicamente ao 

pntcúdo”, sendo, antes, inseparável de sua encenação cpistolar, 

pelo fato de que q vocativo inicial (*Meus caros compatrio- 

Na publicidade dos produtos Weck-End tratamos de um a assinatura (“François di ) são rei À pi 

fi il o n c as] corres ência privada: à esquerda do 

grafia especificada de forma precisa pelo texto: uma conversa Drça esse aspecto de Pen pe rqadá dido 

fone com uma amiga. Mas nem sempre é esse o caso. Vejam uma margem separada por um traço vertical, como nos 

outra publicidade para os produtos Weck-End: escolares, 


Cenografias difusas e específicas 


BE caros compatriotas, 
: : E E Beês o compreenderão. Desejo, nesta carta, flar-lhes da França. Gra 
ED END É uma nova refeição emagrecedora que lhe permite As à confiança que depositaram em mim, exerço há sete anos à mais. 
seus esforços. encargo da República. No final desse mandato, não teria concebido 
Conforme os quilos que você precisa perder e a rapidez projeto de apresentar-me novamente ao sufrágio de vocês se não ives. 
dleseja perdê-tos, você escolhe um regime de um, trés ou cinco dias, ido à convicção de que nos restava ainda muito a fizer jus pura 
» país o papel que dele se espera no mundo e para zelar 
WED existe em dias versões: salgada (sabor legumes) BRR oo paso Papel qu lei espe P: 
sabor baunilha ia o . 
o quero também falar de vocês, de suas preocupações, de suas espe- 
e de seus justos interesses, 


Week-tssD contém fibras e todos os elementos nutritivos 
à sua saúde, por isso seu médico ou seu farmacêutico não 
recomendá-lo, 


Ei por escrever-lhes uma carta para me expressar sobre rodos os gran- 

gamas que merecem ser tratados e discutidos entre Franceses, uma 

De de reflexão em comum, como acontece quando a família se reu 
À note, em volra da mesa 

O enunciador começa introduzindo o produto numa ca 


(uma nova refeição emagrecedora”), depois. explica como usá-l Rea englobante é a do discurso político, cujos parceiros se en- 

forme os quilos...”) e, por fim, sua composição (“Week-End ex Feunidos no espaço-tempo de uma eleição. 

duas versões...”). Esse esquema lembra simultaneamente o es 

instruções de uso, do artigo de enciclopédia, de uma aula etc. O 

s€; aliás, que o texto termina com a evocação do “médico” e do A E ' " 
Cutico”, figuras por excelência do detentor do saber em matéria individuos (o COrTEspondência particular, que põe em conta- 

de. À cenografia desse texto é difusa: ela remete a um conf : ue mantém uma relação pessoal 

de cenografias possíveis de ordem científica e didática, € D E 

gênero de discurso preciso. 


Senérica é a das publicações por intermédio das quais um 
Apresenta seu programa a seus eleitores. 


os Cenografia invoca, no terceiro parágrafo, a garantia de 
Sena de fala: “uma espécie de reflexão em comum, como 


n AiusE De TEXTOS DE gg a 


acontece quando a família se reúne à noite, em volta da me atenuá-las, fazê-las serem esquecidas. É o que se vê na 
modo, o eleitor não é convidado apenas a ler uma carta: ele que introduz a cena validada para justificar a conversão 


ticipar imaginariamenre de uma reflexão em família, em torno, tica em cena epistolar: 
com o presidente assumindo implicitamente o papel de pai e 
do aos eleitores o papel de filhos. Esse exemplo ilustra um p Ei por escrever-lhes uma carta para me expressar sobre todos os gran- 


gemas que merecem ser tratados c discuridos entre Franceses, uma 
cie de reflexão em comum, como acontece quando a Família se red 
noite, em volta da mesa. 


mento muito frequente; uma cenografia pode apoiar-sc em, 
fala que chamaremos de validadas, isto é, já instaladas na 
coletiva, seja a título de modelos que se rejeitam ou de modelo 
valorizam. A conversa em família durante a refeição é q exe 
uma “cena validada”, instalada positivamente na cultura f 
repertório das cenas disponíveis varia em função do grupo 
discurso: uma comunidade de fortes convicções (uma seita 
uma escola filosófica etc.) possui sua memória própria; mas, d 
geral, podemos associar a qualquer público, por vasto e 

que seja, uma certa quantidade de cenas supostamente 
das, Se falamos de “cena validada” c não de “cenografia 
porque a “cena validada” não se caracteriza propriamente 
Curso, mas como um estereótipo autonomizado, descont 
disponível para reinvestimentos em outros textos. Ela se fixa 
te em representações arquetípicas popularizadas pelas mídias. 
tratar de acontecimentos históricos (o apelo de 18 de junho) 
cenas genéricas (o cartão-postal, a conferência etc. ). 


realidade, essa resolução da contradição é puramente verbal, 
nominal “reflexão em comum” congrega duas posições anta- 
Sreflexão” vai no sentido do pensamento pessoal é “cm co- 
no sentido da discussão. Mas como pode uma carta ser uma 
em comum”) É, pois, o movimento do texto, à dinâmica da 
que resolve praticamente a dificuldade. Como se vê, enunciar 
omente expressar idéias, é também tentar construir e legitimar 
O de sua enunciação. 


As tensões entre as cenas 


Desse modo, o leitor da “Carta a todos os franceses” 
“mesmo tempo uma amostra de discurso político (cena englob 
programa eleitoral (cena genérica) e uma carta pessoal ( 
que se apresenta como uma discussão em família (cena val 
as relações entre essas diversas cenas podem ser potenéi 
conflirosas, Assim, à cena genérica do programa eleitoral se: 
“a a priori insatisfatoriamente com uma correspondência pri 
to à cena validada da discussão em família, trata-se de uma, 
viva entre vários enunciadores, enquanto um programa 
carta supõem enunciações monologais (= nas quais há 
enunciador).. Essas tensões não podem ser totalmente 


* Discuss pronunciado em Londres pelo general Chars de Gaulle, com 
Seses à existência contra a ocupação alemá na úlima guerra mundial. (N:T) 


O ETHOS 


os os enunciados como sendo o produro de uma enun- 
implica uma cena. Mas isso não basta: toda fala procede de 
encarnado; mesma quando escrito, um testo é susten- 

br uma voz — a de um sujeito situado para além texto. 


textos publicitários 
pressa...” 


mos à seguinte publicidade da companhia aérea Cathay 


1º Vôo sem escala Paris — Hong Kong. 
Não diremos mais nada, vocês têm pressa, 


Palavras, todas as segundas-feiras, a partir de 18 de setem- 
Pacific é a única companhia aérea a oferecer um vêo para Hong 
RETO recorde. Esse primeiro vôo sem escala será scguido por um 
DO dia 2 de novembro. Um total de 5 vôos semanais, dos quais 3 
do ala esperam por vocês partindo de Roissy. À respeito dos nos- 
Para o Extremo Oricnte, falariamos durante horas. Mas vocês 
de negócios e seus negócios não esperam. Logo, seremos breves 
faz tudo para vocês chegarem com boa disposição. Contactem 

“de viagens ou Cathay Pacific pelo telefone 42.27 7005. 

Arrive in better shape 
Cathay Pacific. 


Por sua própria enunciação, esse texto “encarna” as p; 
comúmente associadas ao comportamento dos homens He Ss 
um discurso cficaz, que vai direto ao essencial, não hesitandes 
necer números c recorrendo ao inglês. A palavra vem de 
por meio dessa palavra, demonstra possuir as qualidades de 
de negócios evocado no próprio texto, provocando, assi 
são dos leitores que compõem esse tipo de público. Assim, o 6 E ; : i 
doteuião Pag verbo é o uma cuca rábicos. Todos esses indícios comvergem para os que já 
mes sem determinantes; “1º Vão sem cscala Paris Hong Kon pro ato DO sie alo 
trando, de maneira física, sua preocupação em ser direto; tal pres uma enunciação apressada, adequa ne nerd ga 
ção é explicitada na linha seguinte, em que o enunciador come bn 6 po a ed in fui 


a divisão das linhas, que são desiguais no compri- 
evidente que não se procurou facilitar a leitura, nem produ- 
ito harmonioso: os grupos sintáticos são separados (“cafés da 
negócios”, “aqueles/páczinhos”, “dar um/ito nisso”...). O 
está escrito em caracteres de imprensa, mas em caracteres “Ti- 
nto de texto; encontram-se nele elementos sublinhados 


própria enunciação: “vocês têm pressa” — idéia retomada logo insrvelsobre o brago da cadeira, az uma figagão rápida, no 
Gio do testo com “em poucas palavras”, prolongando-se em entre dois compromissos O texto é concebido de mancira que 
mos durante horas, Mas vocês são homens de negócios e seus pa ser promovido (qualificado de “Preparação instantanea para 
não esperam”, Produz-se assim, por meio da enunciação, emagrecimento”) possa encontrar seu lugar num universo em 


são entre o enunciado e o mundo representado: a rapidez da stem corpos enunciantes como o da jovem da foro. Nesse caso, o 
fala é “incorporada” à fala do enunciador que, por sua maneis isa associar ese tipo de enunciação e o produto: a enunciadora 
7er, atesta de algum modo à legitimidade do que é dito, isto & pode participar de tal cenografia encama a consumidora id 
autoridade ao dito pelo fato de encarná-lo. e ; reciprocamente, um tal produro é destinado a mulhe- 

entrar imaginariamente nesse tipo de cenografia, que 
a essa forma de se inscrever fisicamente na sociedade 


“Esses cafés da manhã de negócios...” 


Retomemos agora nossa publicidade de Weck-End. EO sou ritmo, .* 
tes e sua tipografia são bastante significarivos 


texto da publicidade do uísque Jack Daniel's (ver capítulo 2, 


| Porque cada mulher diz-se que o empregado modelo McGee trabalha em um rit- 
é diferente, WEEK-END criou a própria enunciação encarna essa lentidão: “Nunca faze- 
uma fórmula cmagrecedora sob medida às pressas”, sirvação em que sc inclui essa enunciação publi 
em 1,3 ou 5 dias. Produz frases de segmentação lentificada (“Lentamente; no 
Que reunião! Enses Gifs da manhã 5 Sempre o mesmo”), que faz progredirem suas frases como 
de negócios, todos aqueles croissants, aqueles EM “pesados barris”. Por meio de sua fala, o enunciador faz 


pezinhos, era tanta tentação que não famento atribuído aos membros da empresa 


pude resistir. .Mas eu vou dar um 
feito nisso. Ao meio-dia, vou reagir. 


& incorporação 


Um encontro com a boa forma: somente Werk-pxo e cu. 
Práticos, esses saquinhos que a gente carrega aonde vai. Sabor del 
ou de legumes, meus quilinhos a mais vão logo desaparecer. Os 
para à boa forma Witk-exb c seus cardápios equilibrados, isso ct 
to ma agenda de uma gulosa. 


E 2 po de fenômeno que, como desdobramento da ferórica 
chamar ethos: por meio da enunciação, revela-se 


a personalidade do enunciador. Roland Barthes salientou a és 
tica essencial desse cthos: “São os traços de caráter que o 
mostrar ao auditório (pouco importa sua sinceridade) para 


entar no espaço social. O ethos implica, com efeiro, uma 
do corpo apreendido por intermédio de um comportamen- 
O caráter c a corporalidade do fiador provêm de um conjun- 


impressão: são os ares que assume ao se apresentar. [..] O ora de representações sociais valorizadas ou desvalorizadas, so- 
cia uma informação, e ao mesmo tempo diz: eu sou isto, eu. js se apóia a enunciação que, por sua vez, pode confirmá-las 
aquilo”, Desse modo, a eficácia do ethos se deve ao fato de ificá-las. Esses estereótipos culturais circulam nos domínios 
envolve de alguma forma a enunciação, sem estar explícito: js: literarura, fotos, cinema, publicidade erc, 


Eat universo de sentido propiciado pelo discurso impõe-se tanto 


Não se trata das afirmações elogiosas que o orador pode fazer s fgormo pelas “idéias” que transmite; na realidade, essas idéias 
própria pessoa no conteúdo de seu discurso, afirmações que, por intermédio de uma mancira de dizer que remete à 
mente, podem chocar ouvinte, mas da aparência que lhe co de ser, à participação imaginária em uma experiência vivi- 
titmo, a entonação, calorosa ou severa, à escolha das palavras, Exto não se destina a scr contemplado, configurando-se como 
mentos... .] É na qualidade de fonte da enunciação que ele sey dirigida a um co-enunciador que é preciso mobilizar, fazê- 

tído de determinadas características que, por ação “fisicamente” a um determinado universo de sentido. O po- 
a cd de um discurso consiste em parte em levar o leitor a 

O. Ducrot, Le Dire et le Dis, Éd. de Minuit, 19 com a movimentação de um corpo investido de valores 

' mente especificados, A qualidade do ethos remete, com efeito, à 

Mas esse ethos não diz respeito apenas, como na retórica! desse “fiador” que, por meio de sua fala, confere a si próprio 
elogiência judiciária ou aos enunciados orais: é válido para, idade compatível com o mundo que ele deverá construir em 
discurso, mesmo para o escrito. Com efeito, o texto es hciado. Paradoxo constitutivo: é por meio de seu próprio enun- 
mesmo quando o denega, um tom que dá autoridade ao que! É que o fiador deve legitimar sua maneira de dizer. O reconheci- 
Esse tom permite ao leitor construir uma representação do Edessa função do erhos permite novamente que nos afastemos de 
enunciador (e não, evidentemente, do corpo do autor efetivo). ão do discurso segundo a qual os “conteúdos” dos enun- 
faz, então, emergir uma instância subjetiva que desempenha independentes da cena de enunciação que os sustenta. 
de fiador do que é diro. não podemos dissociar a organização dos conteúdos e a 


da cena de fila. 


Caráter e corporalidade 


Essa noção de ethos compreende não só a dimensão prop 

vocal, mas também o conjunto das determinações físicas € É de incorporação para designar a ação do ethos sobre o 

ligadas pelas representações coletivas à personagem do ent Jogando com a etimologia, podemos ver como essa 

Ao fiador, cuja figura o leitor deve construir a partir de i opera em três registros indissociáve 

ais de diversas ordens, são atribuídos um caráter c uma. co! ação leva o co-cnunciador à conferir um ethos ao seu 

tjo grau de precisão varia segundo os textos. O “caráter e dá corpo; 

a uma gama de traços psicológicos. Já a “corporalidade” A E 

uma compleição corporal, mas também a uma mancira de emas o iiciador incorpora, assimila, desse modo, um conjunto 

que definem para um dado sujeito, pela maneira de con- 

Sorpo, de habitá-lo, uma forma específica de se inscrever no 


1. “Uancienne rhétorique”, in Communications, 16 (1966). p- 212. 
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+ essas duas primeiras incorporações permitem a 
um corpo, o da comunidade imaginária dos que comungam; AÇÃO DA VIDA. Filme americano de Douglas Sick (1958). Duas 
um mesmo discurso. viúvas, uma Branca, a outra Negra, mães de uma menina cada, 
p viver juntas, lutam contra a adversidade e se saem bem. As crian- 

| Desse modo, à cenografia da publicidade dos produto 


exescem. À filha da mulher Negra, que tem a pele clara e passa por 
End evocada anteriormente apresenta-se como inseparável des, provoca um conflito sentimental e renega sua mãe, Imitação da 


quela fiadora apressada e descontraída que usa um terni a é extraído de um romance de Fani Hurt, cuja ação foi moderiza- 
qual as leitoras podem-se identificar. Por mio dessa id Es, com ses Ad Rios ita Eno 
experimentam o sentimento de “formar corpo” com outras Dor iespretado, há picos de emoção faças re 

de participar da comunidade imaginária das mulheres 

charmosas e eficientes. Para exercer um poder de captação, o eg Le Monde, 26 de janeiro de 1997, suplemento “Televisão”, 
estar afinado com a conjuntura ideológica: é preciso que as 

dinâmicas sejam um estereótipo “estimulante” para que o pro 

“incorporação” permita uma identificação das leitoras com, JU GRAFFITL* Filme francês de Christian Lejalé, Comédia, 
de fiador. Às leitoras dessas revistas extracm de tais revistas ed de terça-feira, Amanhã não há aula e os pimpolhos exigem sua dose 
fontes as representações com as quais elas buscam se identif ra de televisão, após o que irão para a cama, combinado. E af, crucl 


gas E j ser preciso esc Loulou Graffiti e Olha quem está f 
serem valorizadas. Temos aqui um texto particularmente si fra por precião escolicr corr oe 7 
Asúsdo q eles a . Confrontado ao insuportável bebé que conta sua vida no ventre da 


visto que o conteúdo da publicidade trata precisamente de (Olha quem estã filamdo), Loudou Girafiri dá o seu recado. O primeiro 
to que deve ajudar as consumidoras a modelar o próprio ga-metragem de Christian Lejalé conta as aventuras delirantes de 
corresponde ao ethos da fiadora do anúncio. garoto de rua debochado (Jean Vancoilhe, um pouco exasperante), 
do casal que ele tenta adotar como pais: Juliette (Anémone), invento- 
€ Pique-la-L une (Jean Reno), um assaltante bastante legal. À seme- 
3, Ethos e cena genérica de seu título, à filme é um pouco bagunçado e vai alternando as 
essuras bobocas do trio infernal « us momentos calmos em que 
sparece à ternura coitados de coração . Di 
oram de age ie o ara unreo padroiado da Fera Time preta 
« Weck-End) foram extraídos do discurso publicitário. Ná cera clegância 
de surpreendente nisso. A publicidade visa, com efeito, perst 
ciando o produto que vende a um corpo em movimento, à 
de vida, uma forma de habitar o mundo; como a literatura, à 
dade procura “encarnar”, por meio de sua própria cnunciaçã 
que ela evoca, isto é, procura torná-lo sensível. 


Libération, 25 de outubro de 1994, 


texto (1) contenta-se em respeitar seu contrato genérico, ado- 
Ethos distanciado que se considera adequado a quem expõe c 
Serenidade- ele segue a rotina enunciativa associada à cena 

O texto (2), em compensação, afasta-se do ethos habirual- 
SSociado a esse gênero de discurso. O contrato genérico é es- 
te respeitado: em primeiro lugar, um resamo do filme, 
avaliação; mas o plano é perturbado por uma longa intro- 
oite... dá o seu recado”) essencialmente destinada a promo- 


Se o ethos é particularmente evidente nos textos pub 
também diz respeito, com a mesma pertinência, a todo o com 
enunciados escritos. 


Dois ethos para uma cena genérica 


Comparemos estas duas resenhas de filmes exibidos RapacaçÃO fi mantido a ct uiginal do me rancês por desconhecermos qual 
visão: O do mesmo em pormuguês. INT. 


we Anáuse De Textos me os 


ver o ethos do fiador. De fato, trata-se menos de um ethos 
pular, jovem etc. ) do que de uma mistura de registros. Há, 
uma mistura de palavras ou de expressões típicas de um regi 
do ou especializado (Seruel dilema”, “o primeiro longa-r 
“os momentos calmos em que transparece a ternura”) e deu 
oral familiar e mesmo infantil (“pimpolhos”, “bastante lega 
cas”, “dá o seu recado”...). Para além das palavras, a enunci 
o ritmo entrecortado e as construções paratáxicas do oral, À 
al do texto é significativa: em “Amanhã não há aula e Os p 
exigem sua dose extra de televisão, após o que irão para a ca 
nado”, passa-se diretamente de uma enunciação assi 
enunciador descrevendo as crianças na terceira pessoa a um 
que pretende restituir a voz e o ponto de vista das ca 
recusam a ir para à cama (ver capítulo 13, item 3), 

O fiador que transparece numa enunciação como essa él 
indivíduo descontraído, inconstante, sem tabus, que sabe 
tre os mais diversos registros. À instabilidade desse ethos d 
“posicionamento” sutil de um jornal como Libération, no & 
imprensa cotidiana: um meio-termo entre o respeito aos com 
néricos (prova de “seriedade”) e a encenação de registros 
ginais”, Posicionamento um tanto irônico, que consiste 
que o enunciador assume — e, simultancamente, não ass 
dada posição, que está a par dos códigos dominantes e que 
empregos “outros”, não se fixando em nenhum dos pólos. 
lidade que facilita a incorporação de um público her 


“mesmas e transformar nossas tediosas relações em explosão de 
os de artifício, não desce por nossas chaminés todos os dias... Os 
2 Os livros? As revistas? Os estágios do tantrismo? Existe toda 
afernália pedagógica sobre o assunto, capaz de, em algumas 
tar em você uma jovem Agnês,* liberando-a sexualmente, 

o método Assimil** não é o mais adequado ao assunto. 


Marie France, janeiro de 1996. 


dossiê que trata dos “bloqueios”, das “tensões” do corpo, é 
ente enunciado por meio de um eshos de mulher liberada que 
m as referências culturais (a mitologia grega, Papai Noel, 

Mulheres de Molitre) e que ainda fiz poucu caso dos pontos 
kz da língua (mistura de registros, metáforas lúdicas cte,), À 
que deve “fazer progresso” é representada por mcio de um 
ve encarna à ausência de rigidez; a mulher que se libera sexual- 
aquela que poderia proferir esse discurso. 


Corpo “dito” e corpo “mostrado” 


Na seção “Vida privada”, a revista feminina Marie 
cou um dossiê aos progressos que as mulheres podem 
sexualidade. O texto não se contenta em transmitir tal 
mida no título “Sexo; é sempre possível fazer progresso? 
essa mensagem por intermédio de um ethos bem ca 


|..] Um Pigmalião*-Papai Noel que chegue bem na hora. eonagem de Fala das Mulheres, comédia de Moliére, Agnês encarna, ao in 

para desfazer todos os bloqueios, os medos e as tensões, paral Eeótipo. dê inocência. Amolphe, seu ruror « pretendente, lhe havia dado uma 

Pela ignorância total da vida, uma vez que desejava casar-se com uma 

pes fel e eubenss. Ao fal, tendo-se apaiseado pt um jovem, Horace, 
 Piemalio, escultor legendário de Chipre que se apaixonou por uma d | Qntr a auroridade trinica de Amolphe. (N-T.) 

ssáta de uma jovem em nam) e, por essa razão, ecoere à deusa Afrodite, JBétodo para o ensino de ímguas estrangeiras, ainda hoje bastante 


realzane seu cscj conceder vida à scáua, poneibiliando, desse mo, que se (NT) 


A EMBREAGEM ENUNCIATIVA 


aqui apreendemos os “quadros” do discursos: tipo e género 
Eurso, cena de enunciação. À partir de agora, vamos considerar 
linggúísticas por meio das quais se manifesta a enunciação. 


Mm enunciado não se assenta no absoluro; cle deve ser situado 
São a alguma coisa. Ora, à linguagem humana tem como cara 
O fato de que os enunciados tomam como ponta de referênc 
"to enunciativo do qual são o produto. Não são todas as carac- 
ato que são levadas cm conta, mas aquelas que definem 
de enunciação lingrifstica: cnunciador e co-enunciador, 
'O e lugar da enunciação. 


do lemos em um horóscopo: 


To. Trabalho: Um dia muito proveitoso aguarda você. Você 


Bicesoo. PÃO todos os trunfos possíveis para tomar iniciativas « obrer 


= O mar de rasas perdura, graças à sua afabilidade. 


Le Conrrier de POuest, 18 de junho de 1997. 
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você tem como referente o co-enunciador, aquele que lê o 
no instante mesmo em que o lé; sc um outro leitor o ler, o re 
você vai mudar. Quanto aos verbos no presente do indicati 
rência temporal coincide com o momento da enunciaçã 

em que o horóscopo é publicado na mídia, Se esse texto for 
tarde, o enunciado não será mais válido: o presente estará, 
referindo-se à um outro momento. 


diferente da que é ocupada pelos co-enunciadores EU- 


base de todo enunciado, a existência de uma categoria tão 

quanto a pessoa é, de faro, muito insólita. Os grupos 
vêem-se dotados de uma “pessoa”, embora essa “pessoa” seja 
puramente lingiíística, um papel desempenhado no ato 
nciação: na realidade fora da língua representada pelos enune 
bs seres não têm pessoa. Dizendo, por exempl 


Este fenômeno de referência não é privilégio do pres 
“No ano passado você teve nas mãos todos os trunfos para 
tivas.” ou “No ano que vem você terá nas mãos todos os ta me deu um computador 
veis para tomar iniciativas..”, é também a situação de 

serve de referência para interpretar “o ano passado”, “no ano q 
e o tempo dos verbos. Com efeito, as categorias de passado ou 
são definidas em relação ao presente da enunciação: é “pas 
o que é colocado como não sendo mais verdadeiro na si 
enunciação, é “futuro” o que é colocado como não sendo 
ainda. 


ao grupo nominal “o chefe” a categoria de “terceira pessoa”, 
é dele que se fala; mas, se aquele que aqui é designado como “o 
tomasse a palavra, cle scria designado por “eu”, sem que, no 
to, por essa razão, se tornasse outro indivíduo. Assim, a língua 
ta o mundo fazendo ver O quadro da sua própria situação de 


Pessoa e não-pessoa 


mesma forma, todo enunciado possui marcas de modalida- 
marcas podem se restringir ao modo verbal (o indicativo, o 
O especialmente), o qual indica a atitude do enunciador face 


No fragmento de horóscopo, pode-se notar que não há 
vestígio explícito do enunciador, isto é, não se encontram 
como eu, me; 0 meu, Mas sabemos que todo enunciado diz, ou a relação que o enunciador estabelece com o co- 
enunciador em relação ao qual é definido o rocé, constituído 6 por meio de seu ato de enunciação. O fato de todo enunci 
pelo enunciador. Se esse enunciador, suporte do ato de ent Er um valor modal, de ser modalizado pelo enunciador, mostra 
soincide com o sujeito da frasc, cle é representado sob a fo lavra só pode representar o mundo se o enunciador, direta ou 
coincide com o objeto direto, sob a forma “me” após preposiç marcar sta presença por meio do que diz, Assim, as 
rece como “mim” etc. Portanto, o “eu” não é o enunciador, mas D frases seguintes têm pesos modais diferentes: 
seu vestígio. Da mesma maneira, “você” não é o co-enuncia 
sim um vestígio desse co-cnunciador, quando coincide com O 
da frase. 

Quanto aos elementos chamados “de terceira pessoa”, 
nam qualquer referente (um ser animado, uma coisa, uma 


taetc.) que não seja nem o enunciador nem o co-enunciador. E bs 

de Envie Benvenie perlmene chamas de não-pessoa Bane conociador emite um Eis dique 
cional “terceira pessoa”, a fim de assinalar que ela se encon Dt (not ceia no a 
É um faro como estabelecido; em (3) ele realiza uma enunciação 
atuar diretamente sobre o co-cnunciador, por força da própria 


FL) É possível que décm um telefone para você 
(2) Deram um telefone para você 
esse telcfonc! 


-nre você rem um telefone, 


É Problêmes de limguisigue génórle, Gallimad, 1966. 
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enunciação. Em (4), ele apresenta um estado de coisas 
lecido e; ao mesmo tempo, faz um juízo de valor sobre tal É 
coisas: “felizmente” constitui uma modalidade apreciativa, 


ciação: aqui designa o espaço onde falam os cocnunciadores; 
m lugar distante; isso, um objeto inanimado mostrado pelo 
asi E etc. Ao lado desses puros embreantes espaciais, encontram- 
Dessa maneira, seja por intermédio das pessoas, do tem Eru santa desreinados poda e (fe GE, 
modalidade, a atividade enunciativa se mostra essen j Ro.) que esosiam úmacmbreagem com argfie cum subo, 
vai ela fala do mundo apontando, de algum modo, com o d estante”, “cidade” portador de significado independentemen- 
sua própria atividade de fala, Dizer “eu” significa ao o de enunciação. 

designar alguém e mostrar que esse alguém é precisamente “ui 
profere o enunciado em que aparece esse “eu”. Da mesma 
Verbo empregado no presente designa o próprio momento do ponto de referência 
produz o enunciado que contém esse presente, 


Uma mudança do ponto de referência dos embreantes espaciais 
ocorrer num mesmo texto — fenômeno bem exemplificado no 
nte início de artigo: 


O doutor Marechal c Mister Hyde 


2, Embreagem e embreantes 


A pessoa, O tempo, o espaço 
pu hegou escoltado por dois soldados, os habitantes de 
ama-se embreagem O conjunto das operações pelas Barbizon ficaram cstupefatos. Eles não acreditaram que “o larápio”. o 
enunciado se ancora na sua situação de enunei e embredi em liberdade condicional, fosse à doutor Marechal, Aqui, o &x- 
bém chamados de “elementos dêiticos”, “déiticos”, ou, às vezes re dos hospitais de Paris, psiquiatra desde 1963, que dirige um 


tos indiciais”), os elemes j rcam essa eai o de psicoterapia no hospital americano de Neuily há quatorze 
ts elementos que no enunciado mas era uma autoridade respeitada por todos os habitantes. Propricrá 
São embreantes de pessoas: j 


é io de uma casa de campo cm Barbizon, comprada há quinze anos, O 
* 08 tradicionais “pronomes” pessoais de primeira e seg bom douror tinha adquirido lá a reputação de ser um homem jovial, 
soas: eu, tm/owcê (5), nós, vás. e acolhedor. 
* os determinantes mey/teu, nosso/vosso seu é suas form 
nas e plurais; 
* 05 pronomes o men/o teu, 0 nosso/o vosso, o sem e suas texto encontramos dois embreantes (agui, lá), que fazem 
feminino e plural. feia ao mesmo lugar, Barbizon, mas enquanto um (gui) se refe- 
Onde está o enunciador, o outro (lã) indica um lugar dis- 
enunciador. De fato, o jornalista começa por tomar como 
Teferência Barbizon, evocando o ponto de vista de seus habi- 
* as marcas de presente, passado e futuro acrescentadas ao! Que 0 leva a usar “aqui”, mas, no final, ele toma como ponto 
verbo, ou as palavras grupos de palavras com valor temporal Pcia implícita Paris, ao mesmo tempo sede do jornal e cidade 
Sonanhã, hoje, há dois das, dentro de sem amo ctc., que têm como P Principal do doutor. 
feferência o momento de sua enunciação: dentro de um ano 
duração de um ano a partir do momento em que se fala; o ad 
designa o dia anterior; hoje designa o próprio dia da enur o e dos embreantes 


* Os embreantes espaciais são menos numerosos; 
buem a partir do ponto de referência constituído pelo 


Le Nouvel Observatenr, 29 de dezembro de 1994, 


Mas existem também outros embreantes, temporais é 
geralmente designados déiticos temporais e déiticos es 


embreantes distinguem-se dos outros tipos de signos 
298 pela maneira como permitem ao co-cnunciador identificar 


m 


no AndusE DE TEXTOS De anca TVA 


os referentes de tais embreantes. De fato, não se identifica: 
da mesma maneira, quando se trata de um nome próprio con 
ou “Citroén”, de um pronome como “ele”, ou o de uma, 

da como “o irmão do vizinho”: esses três tipos de expressões! O comaciação (cobecanto) EE 
não são embreantes (ver capítulo 16). Um embreante tem y pe 

cado estável (“eu”, por exemplo, designa sempre aquele que fã 


naquele momento 


7 : sn 
caracteriza-se pelo fato de que seu referente é identificado: E pn 
ao ambiente espaço-temporal de cada enunciação particular” doi dias annés 


no dia seguinte 


se encontra. Comparemos: 
e três meses depois 


(1) France Téécom é uma empresa enorme (nome próprio). 
(2) Paul chegou, Ele parece contente (pronome substituto), 
(3) Você é simpárico (embreante) 


stema é 

is pobre. Assim, o embreante aqui, que designa o lugar onde 
Em (1), no interior de uma mesma sociedade, o — ep ore Forma cge 

“France Télécom” não varia a cada enunciação. Em (2), a refe Nemo: 

ele varia a cada enunciação, mas identificamos seu referente rede 

a seu antecedente, isto é, ao cotexto. Por sua vez, “você” já está aqui (referência = a situação de enunciação). 

referente se tivermos acesso ao ambiente físico da enunci Cheguei à casa de Júlio; Paulo já estava lá (referência = “à casa de 

fala a quem? onde? quando?), ao ato enunciativo particular: o”) 

foi enunciado: trata-se, portanto, de um embreante. 


tipos de referências 
Referência pela enunciação e pelo enunciado 
fora de contexto 
Nem todos os indicadores de tempo ou de lugar são 
locutor pode, na verdade, mobilizar trés tipos de referência: as 
bascadas na enunciação, as referências bascadas no cotexto, 
às referências fora ale contexto, isto é, as que não se baseiam 
Enunciação, nem no cotesto. 
Cadeia » e Jornais misturam continuamente esses trés tipos. É o que se 
Com efeito, “véspera” tem como ponto de referência “5 de Pestes dois textos que aparecem na mesma página de jornal (o 
isto é, um elemento do texto, e não o momento da enunciação. D É nosso): 
forma, o pronome ele não é um embreante, pois encontra-se! 
te graças ao antecedente “Paulo”, isto é, graças ao cotexto. 


Na frase a seguir, na véspera não é um embreante: 


Paulo chegou no dia 15 de maio, Na réera cle tinha corrido) 
ratona, 


áltima primavera, a patente havia intrigado os “experts”, havia 


ã mentares de fazer tado | a 
São, portanto, duas maneiras comples Vários meios de comunicação e entusiasmado investidores 


o co-enunciador descubra o referente de unidades do enund mas NO 
É Ego End q se em demonstrações, “Conservar XXI” prome- 
enunciador pode se apoiar ou na situação de enunciação ( co ePlesmente a quase-imortalidade para os alimentos frescos 


-) 
Jovem « seduror, o responsável pela operação, Denis Allet, 33 
“Ya imediatamente à repuração de talentoso goldem by. 


ou em outros elementos do enunciado (cotexto). Dist 
assim, duas classes de unidades, cuja correspondência é b 


me aAise ne Textos 


Desde sexta-feira à noite « 
detenção de Fleury-Mérogis 


“enial jardineiro” está 


Le Figaro, 2 de 
2 
Quando ela morre em 26 de julho de 1952, o gencral 


embalsamar seu corpo. Três anos mais tarde os militares 
o corpo à adoração dos peronistas. 


Em (1), a referência temporal opera-se com a ajuda dees 
(ma última primavera”, “desde sexta-feira”), que tomam 
dle referência o dia da publicação do jornal; em (2), ojo 


ou à referência fora de contexto (“em 26 de julho de 1 |O EMBREADO E PLANO NÃO EMBREADO 


referência pelo cotexro (“três anos mais tarde”), 


As designações de objetos ou de pessoas capítulo anterior, aparentemente admitimos que todos os enun- 
Le inda que apenas levando-se em conta as marcas de tempo dos 
Essa triparrição entre referências fora de contexto, Estavam ligados à sta situação de enunciação. No entanto, é preci- 
pela situação de enunciação é igualmente válida para a loca 
espaço e para a designação de objetos ou de pessoas: planos de enunciação, embreado « não embreado, conforme 
* referência pela situação de enunciação: aqui, em frente, ão que sc estabelece entre o enunciado e a situação de enunciação. 
mesa, eu, você, 
* referência cotextual: lá, naquele lugar. fee, esse 
* referência fora do contexto: em Nantes, na França... 
Observe-se que algumas unidades lingúísticas podem. 
das tanto paraa referência enunciativa quanto para a referência 
E preciso, então, estudar de que maneira elas estão sendo emp Ê produzir um enunciado que comporte embreantes e que 
para saber de que tipo de referência se trata. Por exempl , em relação com a situação de enunciação; fala-se, 
Picrre conseguiu; esse menino me surpreende (referência = 0º e fado embreado. Geralmente esse tipo de enunciado con 
E ip A embreantes, outras marcas da presença do cnunciador: apreci 
Você viu esse menino? (referência = a situação de er É a a a E 
és, exclamações, ordens, interpelação do co-enunciador 


te fragmento de entrevista é um exemplo típico de enun- 


Cien teme todo o futuro diante de si. Ele já aprendeu muito no ano 
Sm Sicrra Nevada, com a decepção de seu sexto lugar. Ele não 


esquecená a lição de hoje. E depois, rocês não per, ele vai, 
dois últimos “slaloms” da Copa do mundo, 


a identificação temporal e espacial se faz graças a uma refe- 
dada no texto (“o antigo Egito”) que remete à competência 
fica (ver capírulo 3, item 1). Também não há verbos no pre- 
Esse texto, em que aparecem em itálico os elementos que à déitico que indicariam que o acontecimento evocado ocorre no 
uma marca de embreagem, organiza-sc, efetivamente, em tom ento da enunciação; ao contrário, encontram-se verbos numa for- 
tuação de enunciação: um “eu” implícito se dirige a um você, érito que evoca os acontecimentos sem referi-los ao mo- 
como testemunhas (“vocês vão ver”), mobilizando diversos 
temporais (marcas de tempo dos verbos, “no ano passado”, > no imperfeito. 

Os enunciados “embreados” constituem a imensa m 


LE, 17 de janeiro, 


a “desembreagem” é frequente nos testos literários narrativos 
enunciados produzidos. É dificil imaginar o que seria uma ipi, nos estos cetífios, os vestes de dicionários cc. 
que não remetesse ao contexto da enunciação ou que não ga infere, a peneralizações são cambm um bom cxem- 
E corecunedidi, enunciados independentes da siruação de enunciação: generali 
dos provérbios (“Quem tudo quer tudo perde”) ou dos lugares- 

mas (Sos franceses são individualistas”). Aqui não há ancoragem 

3 enunciados não embreatos de enunciação: não há marca do par de coenunciadores 


9, ou de déiticos como aqui, agora... Nesse caso, o presente não 

Pode-se igualmente produzir um enunciado despra ARE esunciado é verdideiro no momenm em que o locutor 
embreantes, isolado da situação de enunciação: fala-se então so puido du o fear Ao 

ado não embreado. que o enunciado é considerado como sempre verdadeiro, em 


O enunciados não embreada não são interpretados as situações de enunciação e para qualquer enunciador. 
situação de enunciação; eles procuram construir universos auf 
Evidentemente, eles têm um enunciador e um co-cnunciad 
produzidos em um momento e lugar parriculares, mas 


como se estivessem desligados de sua situação de enunci os das dois planos de enunciação 
ação com cla: 


passé-composé, imperfeito 


Enquanto os pobres do antigo Egito tinham direito 
simples vala cavada na arcia, os familiares dos faraós tinham 
gio de ser enterrados, junto ao rei morto divinizado, em 
pedra ou de tijolos, capazes de preservar o corpo da des 
túmulos (cuja forma exterior, trapezoidal, lembra a de uma B 
mastabas em árabe moderno), casas de eternidade onde os h 
servavam sua juventude, alcançaram, no transcorrer dos sé 
porções cada vez mais impressionantes. Num primeiro 
Sorada com uma simples capela onde a família depositava as O 
a cova foi sendo progressivamente cercada por uma verd Original 4 ' é Duas formas do 
dência funerária, constituída de várias epi paredes pô E mé pi EA ár acontecimentos 
decoradas. mes TOMENto da crunciação) e pasé composé (forma que tem por característica 

feimentos refcindo- ao momento da enunciação) Tal oposição é neutralia- 
Le Monde, 29 de j fo períico do pormguês. (NT) 


gramática escolar chama-se “tempo” o tempo cronológico (pre- 
futuro) « também os paradigmas de conjugação (passé 
imperfeito etc). Isso constitui uma fonte de confusões, por- 
de “im mesmo tempo cronológico podem corresponder vários 
assim, O futuro se expressa pelo futuro simples (“Paulo 

€ pelo futuro penifrástico (“Paulo vai dormir”). Para evitar 
podem-se distinguir o tempo (presente, passado e fu- 


ne 


m 
Furo) e os compartimentos, isto é, os paradigmas de com para um fait divers de jornal 
Temos então que ao tempo futuro são associados dois sobre 05 acontecimentos do 
futuro simples e o futuro perifrástico, 
O compartimento de base 
à presente déirico, 


enunciação — o que é normal 
que visa informar os leitores 


do plano embreado é 
que permite sinuar o 


Dois feridos numa colisão frontal em Clessé 


É. — Na manhã de terça-feira por volra de 7h30, 
] um acidente com dois veículos de 
Les Fréaux” do município de Clessé, 


Jean-Jacques Bodin, 25 anos, morador do chemin de la Loge cm La 
fapelleSainr Laurent, ciculama [irulnit| a bordo de um Cieér AR 
E estrada departamental nº 19 em direção a Parthenay e se preparava 
Ieperátai) para tomar a estada deparramental nº 46 em ção a 
Paio Ofuscado, cerramemte, pelo sol da manh, ce não [ia pas 
Ê a aproximar-se ean-Pascal Bichon, 28 anos, domiciliado à Arrido 
“a parrações não embreadas, não pode haver! Blends France em Parthenay, que circulam [circular] em sentido ont 
Fo fituro, pois o fisturo implica incerteza, ele se projeta a p 


pio direção a Clessé. O choque ii [a ré] extremamente viemos 
joe nei então, quando o narrador deve exprimir que um ERR 
ferior a outro, ele recorre a um pseudofitu 


gi motoristas e fêriram [on té besô] O senhor Bodi fá atingido [a 
à o rosto; já o senhor Bicho machucou Late touché | 
O, para antecipar | eriamete mo rot; já o senho cnc 
deamento inevirível já conhecido ("Paulo dorigs val ecl eve ja] de sr retirado de demtro de seu velo 
mais tarde"), À esse pscudofituro Benveniste propôs dar om 
prospectivo. 


Como vemos, o imperfito (e o mais-que-perfeito) é 
vcembreado e não embrendo. Com efeito, esse compare 


aconteceu |stese 
Pequena porre na localidade 


Le Convrier de POuest, 18 de junho de 1997, 


Fltinguem-se claramente, nesse texto, dois níveis: 


Ejs “SÕEs propriamente ditas, cujos verbos estão no passe composé, 
Plementar tanto 30 passé composé como ao pasé simple; ele perm Fadas no primeiro plano; 
dir. fatos que não contribuem para fazer progredir à ação ( 
descrições, comentários etc.) « 


8 circunstâncias que não 


que, em sentido amplo, faze à no plano de fundo. 


fazem progredir a ação estão no im- 
ão pode, então, ser empregada! 


ço s se apóiam nas ações expressas no 
dela. Uma frase no imperfeito n ES 


pente la deve apoiar-se em um enunciado no pais e 
Passé simple, ou mesmo no presente, caso se trate de um press 
tico (item 3 deste capítulo) 


rr dSe ssa mesma complementaridade entre compartimen- 


o avos não embreados, quando as formas de primei 
Estão no passé simple 


Dois textos narrativos 


No texto a seguir, a narração é fe 
então de um texto embreado que não 


ita no passé composé; 
opera uma ruptura cof 


é Na tradução deste resta é na dos 
fragmentos em itálico af 
e se refere autor entre 


os diferentes comparrimentos do pascado (NT) 


ne AÁuSE DE TENTOS) 


a rapa enero ambos, que permite evocar um momento 
do enunciador como não tendo nenhuma relação com à 


de break, como quando estava 1 a 1 e 15-40. Ela sinha [ 
co, pois, como seu primeiro saque não entrava, Huber 8 a 
[massacrait] de volta nos segundos. , de enunciação. 
à distinção entre (b) « (e) comparando-se as duas séries 
de tempo: de um lado, ontem, bi dez anos, há is séculos 
Nesse relaro de uma partida de ténis, distinguem RITO, entigamente, outrora, era uma ves te. À primeira sítio 
primeiro plano no passé simple (“começou”, “aceitou”, eimentos na croncogia, enquanto a segunda refere-se à 
seguiu”) e os fragmentos no imperfeito (“rinha”, “mas DE ciano 
mais-qu-perfito (tinha perdido”, apresentados cosa a de ruprura ligado ao passé simple é percebido claramente 
progredir à narrativa. publicidade: 


HARMONIA DOS DEUSES 


Alain Deflassicux, 1.'Éguipe, 17 de 


O passé simple 

es do Olimpo revelaram [rérdêrent] aos arquitetos os segredos da 
Uma característica notável da língua francesa é a de d para que suas obras ocupassem um lugar na eternidade 

compartimento especializado para os textos não embreado ao como o Número de Ouro, belo « puro como O céu e o vento, 

simple. É impossível usar o passé simple para dizer, por exen de amor no pulso da mulher que o possiti, Corymthe marca o tempo 

tem você pegou o trem de Niort”, porque neste caso, O pm perfeição. 

cstaria associado aos embreantes você e ontem, que se MICHEL HERBELIN 

ção de enunciação. O passé simple é em geral reservado aos text PARIS 

tivos; em princípio, não se emprega de mancira isolada um 


Fa a a nó pesl testo constituído de duas frases não tem embreantes. A pri- 
seiênia de verbos por intermédio da qual otro are as está no pa simples a segunda, no presente não déiico, Aqui 
ao fina, apagando todo e qualquer laço com a situação de en pl marea não tanto um passado, mas uma época mítica, dest 


O prssé simple não pode, então, ser utilizado para a interação! do presente atual. Tal escolha obedece à estratégia que governa o 
que e verifica um intercâmbio entre um “eu” c um “você q dessa publicidade: adquirir um relógio Michel Herbelin é fazer 
pretam seus enunciados em relação à sua situação de enuncias de um universo desligado de nosso mundo cotidiano, é pertencer 
A literatura narrativa clássica privilegia o uso do passé, dos deuses, ao universo da “eternidade”, da “perfcição”. Esse 
que constrói ficções autônomas, separadas do universo em ques pede sentido teria sido atenuado sc o tempo verbal fosse 0 prssé composé, 
o leitor. Nos textos de comunicação, seu emprego é muito reza, o pasé composé mantém uma ligação viva com O presente. 
aparecendo especialmente nas reportagens esportivas. excepcionalmente, o passé simple é empregado isoladamente. 


Ao empregar 0 passé simple, o enunciador relata 

que apresenta como passados, enfatizando a ruptura entre Mitomas do eninciação 

do e o presente de enunciação. Pode-se, c! 

tipos de relações entre nto de enunciação e o mo à 
pos de relações entre o momento de enunciação e carecas SS 

do pelo tempo do enunciado: 

a) a coincidência entre ambos, marcada pelo presente; Para determinar se um enunciado pertence ou não ao plano 

» não basta verificar se ele contém ou não embreantes: “eu”, 


b) uma diferença temporal, marcada pelo passado ou fi 


no Anise DE TExTOS) E ANO NÃO ENBREADO 


“há três dias”, “agora” etc. O que importa é o sistema Ê e formas do plano de fundo, como acontece quando se 
que ele se desenvolve é não a presença de tal ou qual elemer o passé simple e O imperfeito: 
impede, por exemplo, que encontremos um eu + verbo no pgs q 
pois, neste caso, o eu não funciona realmente como um 
e oporia a um nocé: o eu se explica porque o personagem: jane] o 82º minuto da partida corre o Milan e o AC- Bolonha 
coincide com o enunciador-narrador e poderia sem dif Da Ttália vencem [mênene| por 1a 0. Geocge Wealirecipe- 
tituído por uma não-pessoa. a bola na altura do comer esquerdo, de costas para o gol. O 
Do mesmo modo, acontece de se construir um (no tem [a] dois adversários pelas costas e a linha lateral à frente. 
embreado com verbos no presente. importa. Weah finge Utinte] dar um carrinho, executa com sucesso 
É E ú a | um segundo carrinho, volta-se [se retourne] « passa [passe entre 
O que se constata nas duas resenhas de filmes a dois zagueiros. Na saída, ele consegue driblar novamente um terceiro 
dversário e pasa [srt] admiravelmene para Blomovist com o lado ex- 
o do pé direito. O succo marca [marque | com o pé esquerdo e o 


O grande feito de Weah 


BARE, o porquinho atrapalhado (1995). Numa fizenda 
mais conversam entre si, um porquinho tenaz e ambici : s 
lima caiba de pari elencar ces de guarda dá penis [Hemporil por 220. 

LE BONHEUR EST DANS LE PRÉ” (1995). Aos 65 Lquipe, 17 de fevereiro de 1997. 
mem tiranizado por suas operárias, por sua mulher e pelo! 

fa um surpreendente acaso para procurar a felicidade, esse texto tivesse o passé simple como compartimento de base, 
prrtum homem desaparecido, do qual é sósia “joga-se”, “vencem”, “tem (dois adversários)” seriam colo- 


"Offiiel des Specrackes, nº” imperfeito, porque expressam fatos que não fazem progredir 


Nesses dois textos curtos, os verbos estão no pres 
indicativo, mas não se trata de vom presente dé 

que designaria o momento de enunciação: não se poderia 
Sneste momento”. Trata-se de um presente subtraído ao 
fatos são evocados fora da oposição passado/presente/faruro, 
textos transcritos não comportam embreantes: nem “eu” 
nem déiticos de tempo ou de lugar 


E Ente a uma defesa madrilenha que jagava [jouair | muito alto e utiliza- 
Esse presente não déitico é geralmente empregado em Pa [utiliais] ao máximo sua arma preferida, o jogador em impedimen- 
de fotografias ou títulos de artigos. inidi, antigo atacante do Ajax, encontrava [trowvait] uma brecha 

O aos 7 minutos, enviando na medida uma bola pelas costas dos jo 


Ônso, que enganava [irmpait] Tlgner: O a 1 
O ritmo do jogo se acelerara [s'levait), então, com o Real pressionan- 
b seu adversário no mais alto grau possível. Após um chute direto de 


dão nã o Pa el Ma trave de Tllgner, à equipe de Capello empatava [óralisait) aos 
de uma narração não embreada tem seus inconvenientes: o ag pe reta Te poe 


ima capécie de “nivelamento? do texto, uma vez que sé em que vários jogadores do Real tocavam [touchaicnr] à bola, 
presente todas as formas verbais, em vez de distribuí-las em fo DE iene] e Rpg con pera 
favo [...] 


Um “nivelamento” do texto 


O emprego do presente não déitico como comparti 


* Mantivemos o ríulo do filme nu original, por desconhecermos q 


desse título em pormugnês, NT.) L'Équipe, 17 de fevereiro de 1997. 


e ANhusE De rExtos; o E UNO NÃO EMBRERDO e 

Aqui, como no texto anterior, temos um texto não emb 
“nivela” a distinção entre primeiro plano e plano de fundo; 
nem todos os verbos no imperfeito poderiam ser transpis 
pasé simple: pode-se presumir, por exemplo, que a oração re 
jogava muito alto e utilizava ao máximo sua arma 
também no imperfeito num texto que urilizasse o par 
simple, Esse imperfeito narrativo é útil quando se deseja 
de “suspense”, pois, do ponto de vista aspecrual, o im 
processos apreendidos enquanto se desenrolam. 


texto mistura fragmentos embreados e fragmentos não 


início até... 1h27º, trata-se de um fragmento embreado no 
um comentário do jornalista, que faz uma avaliação e 
conjunto do percurso do jogador; 

Z break em cada set...” até “... muito forte para cle”, 
DO o não ombro rs poço sple: Esa mvadançã de 
a Ee permite narrar 0 encadeamento de ações que leva- 
resultado anunciado logo no início do artigo; y 
; não embreado inclui uma passagem ao discurso 

Ri a Sareoo, que pertence ao plano enireado, Encon- 
aqui, particularmente, duas expressões de tempo que impli- 
embreagem temporal: “desta semana” e “nas próximas sema- 


A mistura dos planos de embreagem 


É raro um testo se desenvolver num único Plano de es 
seralmente o que se vê É a alternância, num mesmo texto, dos 
e não embreado, É o que se verifica no seguinte artigo: 


é gti al 
última frase do texto, sem verbo, contém um déitico tempor: 
semana”); ela permite que o jornalista volte ao plano embreado. 


de um plano a outro não é, evidentemente, aleatória 


Santoro imobilizado 


MARSEILLE. — Fabrice Santoro passou [a passé) uma. está liga da a uma distinção na organização do texto: o jornalis- 
2oavelmente encorajadora em Marseille, Jogando ao lado de! 


valiação no início e no final; depois, ele se apaga 
ele disputou [a disputé] a final de duplas contra o par suee O e rara partida. 
Larsson, E foi também contra Thomas Enqyist que seu p 
simples se encerrou [s'st arrété] sábado na semifinal, Om 
ro 10 mundial, derrotou [a battu] o francês, classificado. 
sões atrás dele, por 6-4, 6-3, em 1h 27. Um break em 
suficiente [aut] para Enqqvit conquistar uma vitória lógica 
não perdeu feio [ne fut pas vraiment surclassé], mas O eficaz, 
ataque que lhe tinha permitido derrotar Grosjean, Korda é 
partidas anteriores revelou-se [se révela | insuficiente contra 
sário desse calibre... | 
Entretanto, Santoro teve [cur] oportunidade de perturbar 0: 
primeiro ser ele teve [eut] trés bolas de break em dois gar 
nas três vezes Enqyist sacou [lácha | uma primeira bola ind 
No segundo set, cle teve [cut] mais duas, e aí também o 
Lservit] muito forte para ele, “O gue me fica desta semana, c 
animado, é ue derrotei dois bons jogadorês e essive próximo do 
no piso que é sua especialidade. Iso vai me dar energia para 
préxcimas semanas.” No Challenger de Strasbourg, a partir 
depois, novamente, no grande circuito, em Co] 
Petersburgo. 


A]. Dereix, L'Éguipe, 17 de 


11 


O EMPREGO DAS PESSOAS 


das marcas temporais dos verbos, como acabamos de ver, 
acordo com o seu emprego. O mesmo acontece com os 
de primeira e segunda pessoas, que só podem ser interpre- 
-se em consideração o movimento enunciativo do texto 


+ “vocêls)”,* “eu 
em dois exemplos bem diferentes que a interpretação 
tes de pessoa é indissociável da cena enunciativa implicada 


texto. O primeiro. exemplo rrabalha com um “nós” e um “você”, 
mostra apenas umy “eu”, mas ambos visam inscrever O 


À Seguir, um texto que pertence a um gênero sucinto é bas- 
do: a oferta de emprego. O texto estabelece uma rela- 


“vous”, (NT) 


O ANdusE DE TENTOS; e 


ção entre uma empresa, que se coloca como enunciador, 
interpelado na segunda pessoa, investido do papel de que 
emprego. Mais exatamente, estabelece-se uma relação entre opera ás 
eum “você”, cuja referência esolué no decorrer do te (8) a categoria do emprego em letras maiúsculas negritadas; 
(4) a descrição do perfil do cargo; 

(5) as normas para se candidatar. 

JUNTOS CONCEBAMOS OS 2 permite interpretar o embreante “nós” (“hoje nós estamos 
BANCOS DF AUTOMÓVEIS DO FUTURO “o E a Direção Comercial de nossa empresa”) como um 
Com um faturamento de 1 | bilhões de francos e cerca de 1 O coletivo compacto, o enunciador que assina O texto no final: 
boradores distribuídos em 35 locais, BERTRAND FAU nd Faure. Este emprego do “nós” para designar não uma soma de 
impor como um dos líderes mundiais da fabricação de bane mas um sujeito coletivo, não tem nada de surpreendente; 
tomóveis, Concebendo « desenvolvendo incessantemente o explica Émile Benveniste, “de uma forma geral, a pessoa verbal 
dutos por meio de uma tecnologia de ponta, BERTRAND: exprime uma pessoa amplificada e difusa”.! O nós não é efeti- 
sonhecido como o perito do conforto e da segurança. Hoje” uma coleção de eu, “é um eu expandido para além da pessoa 
sontratando para a Direção Comercial de nossa empresa ao mesmo tempo aumentado e com contomos vagos”. No “nós”, 

ENGENHEIRO COMERCIAL DE EXPORT) incia do “eu” é muito forte, a ponto de, em certas condições, 

BILÍNGUE ALEMÃO poder passar pelo singular (cf. o “nós” de majestade ou o 
qual se designa o autor de um livro), Podemos fazer observa- 


mesmo tipo a respeito do “rés”, que pode designar tanto uma 
quanto um único indivíduo (o “rá?” de polidez). 


o responsável pelo setor de Exportação, você executa, 
comercial do grupo para os componentes fabricados na França) 
clientes existentes e/ou potenciais situados na Europa do Norte ed 
Você identifica as oportunidades de desenvolvimento dos a “nós” da empresa que contrata está associado a um fragmento 
gura à sua prospecção; você está atento ao mercado e ao cliente Pê Organizado a partir da situação de enunciação (o presente déitico, 
mover 05 produtos e o sawi-fiire do grupo. - Em contrapartida, na parte 4 aparece um “você” (“você exe- 
Você garante a interface entre o cliente o grupo (levantamento! &º) que define não um indivíduo como “Bertrand Eaure”, mas uma 
sidades, formalização e negociações das respostas aos clientes), gora profissional, sem determinantes que a parricularizem: “eng 
Você controla a rentabilidade dos projetos « participa da prepara ercial de exportação bilíngiie alemão”. Esse “você” está associa- 
Orçamentos. Para este cargo, procuramos um engenheiro m presente não déitico em um fragmento não embreado: descreve-se 
experiência anterior em projetos, métodos ou qualidade; o Enheiro ideal que executaria ações em um mundo virtual. Encon- 
é indispensável e o inglês é muito desejável. j Sistemas enunciativos da mesma ordem nas: instruções de uso (“você 
Agradecemos por nos em viar suas candidaturas (CV + carta O botão E, você puxa na sua direção a chave G...”) ou nas narrativas 
indicando a referência TC/SB [...] O leitor deve exercer o papel do herói (“você puxa sua espada e 
O Bjgane com seu pó mágico; você avarnça para perto do cofre...”). 
Ses são enunciados não embreados, nos quais o presente dos 
Oculta, na realidade, uma prescrição, uma obrigação. 


BERTRAND E 
Le Monde, 11 de junho! 


O final da parte 4, o “nós” reaparece, mas associado ao presente 
O texto apresenta-se como sendo dividido em cinco Para este cargo, procuramos um engenheiro mecânico...” 


graficamente marcadas, cada qual exercendo funções dis 
* (1) um título apelativo em letras maiúsculas, sem 


Bed lingusiue nerar, Gallimard, 1996, p, 234235, 


ra 


aiuse De Textos; pessoas 


ão om a 
Trata-se de uma transição para a parte 5, onde aparece pretende provocar uma identificação da leitora c 


pessoa (na forma de “suas”, em “suas candidaturas”), m ds em cena Ainroodio e 
da pessoa de 4, uma vez que cla se refere, de fato, à plus de tal identificação: “porque cada seudher é di rig conti 
leitores efetivos. Essa passagem a um “rocê” cuja referência, sete aos po ger 


diferente permite inscrever mais facilmente o leitor no perf Eiheres, considerando-as tma = a ps 
o uso da não-pessoa em 4 (se, no lugar de “você”. ivégi O is sesta 
exemplo, “esse engenheiro...”) teria claramente separado DO telefone que diz “ur é 
Podemos agora voltar à parte 1: JUNTOS CONCI a quer que seja a leitora, convidada, desse modo, 
BANCOS DE AUTOMÓVEIS DO FUTURO, Este Dona o enunciado. Encontramos um processo seme- 
de alguma forma, 0 processo empregado no texto, que, os grupos nominais determinados pelos déitcos “esses” e 
“nós” do empregador, no modo embreado, para, em. op 
lo a um “você” designando um empregado modelo 


não embreado. Os dois pólos, nús/ivcé, são reunidos em 


P (sesses cafés da manhã de negócios”, “aqueles croissants”, 
páezinhos”), que parecem referir-se a objetos particulares — 
CONCEBAMOS, fragmento no qual a primeira pessoa do 
tem a mesma referência que na parte 2: ela associa o 


á enunciadora —, mas que se referem, 
uais está pensando a cnunciadora —, e referem, 
ae, à estereótipos: os ingredientes do “café da manhã de negó 
empresa Bertrand Faure, com o “você” de 4, o empi 
como bem o mostra o adjetivo JUNTOS. Processo que 


e não de um café da manhã particular. 
próprio processo de contratação, no qual se trata, por 
integrar um clemento externo ao “nós” da empresa. Da. 
a oposição entre o presente déitico do mundo real em 2 €0 
o embreado da ficção em 4 é desfeita pelo recurso ao! rereapenrdo 
“CONCI que é os de examinar exemplos que jogam com a ; 
(FCONCHBAMOS”), que anuncia um programa a ser es de pessoa. Há também textos que exploram o apagamento 
embreantes. Este caso é ainda mais interessante quando se trata 
so publicitário, que, por natureza, visa implicar fortemente 
enunciador. LT 
amos reexaminar por esse ângulo o texto publicitário “Harmo- 
deuses”: 


to das pessoas 


Um “eu” de identificação 


Retomemos o texto publicitário dos produtos 
Week-End: 


Porque cada mulher 

é diferente, WEEK-END criou 

uma fórmula emagrecedora sob medida 

em 1,305 dias 

Que reunião! Esses cafés da manhã 

de negócios, todos aqueles eruissants, aqueles 

Páezinhos, era tanta tentação que não 
ES resistir... Mas cu vou dar um 


HARMONIA DOS DEUSES 


ses do Olimpo revelaram aos arquitetos os segredos da harmonia 
Que suas obras ocupassem um lugar na eternidade. 

bluto como o Número de Ouro, belo e puro como o céu e o vento, 
to de amor no pulso daquela que o possui, Corynthe marca o tempo 


a perfeição. 


texto não há indício do enunciador ou do co-enunciador 
Outros embreantes. Estabelecendo uma ruptura com a si 


jeito nísso, 


to AMávsE pe Textos pe as pessoas ei 


são de enunciação, à enunciação situa no absoluto o relógio 
Michelin Herbelin, como se cle existisse independentemem 
quer relação publicitária, Apenas de maneira indireta O tes 
um lugar para a leitora-consumidora, sob a forma de nãos 
Jeto de amor no pulso daquela que o pocui”. Ela é convidada a 
lugar que parece cxistir, de algum modo, desde toda a es 
um lugar independente do processo de enunciação. Ge 
gamento dos cuenunciadores que participa do próprio 
publicidade procura constru 


é comumente associado ao apagamento dos coenunciadores; 
mtíficas não estão ligadas a um “eu” c a um “você” par- 
pois são tidas como verdadeiras em quaisquer circunstâncias. 


a tal cenografia científica mostra-se especialmente adequada 
da marca, “Clinique”, que conota a seriedade do saber médico. 
ome próprio está inscrito no texto como uma não-pessoa pelo 
dor anônimo e invisível que, nos dois primeiros parágrafos, 
um “problema” científico « lhe traz, em seguida, uma solução 
; “Eis por que, a pedido dos Dermatologistas, Clinique...” 

está a serviço da ciência, a serviço da dermatologia, nesse caso. 


Um meio-termo PAté O sexto parágrafo, o lugar da leitora aparece apenas de um 
fastante indireto, por uma parte de seu corpo (“as peles”): qual- 
que tenha uma pele está inevitavelmente implicada. O texto 
fatos e leis da natureza sem interpelar as consumidoras. Esse 
mento da relação enunciativa fica, no entanto, suspenso no frag- 
embreado constituído pelo sexto parágrafo: a leitora é interpela- 
SEM PROBLEMA. imperativo (“Para maiores detalhes sobre o que você necessita, con- 
“Todas as peles, secas ou olec de bidra ), como se não se desejasse excluí-a totalmente do texto. O impe- 
PERDE doe a ça] O entanto, incide sobre a consulta à “Central de Beleza dos Cen- 
e RR E ramos cor pede Atendimento Clinique”, e não sobre o consumo do produto, Esse 
As peles oleosas, por exemplo, necessitam de hidratação, mas peso prestava com granel parem o caplger "caia 
substâncias gordurosas, que as sufocam e maltratam. Á O lugar deixado por um texto predominantemente não embreado 
Eis por que, a pedido dos Dermatologistas, Clinique lançou/0 fragmento embreado contrasta com a total ausência de embrea- 
Moisture Formule, Fluido Hidratante Não Olcoso. Não oleoso el o texto de Herbelin. Podemos presumir que os relógios de luxo 
esse fluido permite a hidratação de rodas as peles que, às vezes, Is propícios à uma mptura total com a situação de enunciação: o 
Fon perADção ganha à autonomia de um objeto de arte, enquanto os cremes de 


Oil Free Misture Formule amacia as asperezas da pele, disfarçaasP mantém, por natureza, uma íntima relação com a consumidora. 
imperdeições, atenua as rugas de desidratação, sem jamais obstriá 


£0s. À pele fica limpa, fresca, pronta para à maquiagem. 
Para maiores detalhes sobre à que você necessita, consulte a Gk 8 pessoas 
Beleza nos Centros de Atendimento Clinique 

Oil Free Moisturc Formule dá à pele toda a hidrata 
| pecesita. Sem Problema, 


Consideremos agora o seguinte texto publicitário, ques 
maneira bem diferente o apagamento dos coenunciadores: 


Os exemplos que acabamos de analisar acentuam a estreita rela- 
e CNE entre o emprego das pessoas. a cenografia e o ethos. A 
Som efeito, a enunciação estabelece com o leitor sm modo de 
O texto pertence fiindamentalmente ao plano não em gu onsiderado como participando do mundo evocado pelo texto. 
exceção do sexto parágrafo (“para maiores detalhes sobre 0! de emprego de “Bernard Faure” a divisão do texto, muito 
necessita, consulte...”), constata-se a ausência de vest € mesmo clementar, convém muito bem à imagem de cfi 
coenunciadores, Essa não-embreagem se explica por uma Um industrial à procura de um engenheiro mecânico deseja 
rasitária das caracteníticas do discurso cientifico, upo de O indivíduo coletivo “Bernard Faure” mostra sua identi- 


ANÁLISE De TexTOS pe DAS PESSOAS. fi 


dade por intermédio da maneira como oferece um emprego 

um discurso franco, responsável, de homem para homem, 

emprego de um “nós” compacto que se dirige diretamente a 

implica um mundo de empresa cficiente, de trabalho em eq 
' Por sua vez, o texto publicitário “Harmonia dos deuses” 

na não-pessoa de um produto apresentado como auto-s n é d 

insum Ci dade pavor po Aereoia siro ra PT a aa 

pela arte, em que 0 anuncio, denegando sia pespria o com o modo como é mobilizado no interior de um proceso 

enunciação, pretende mostrar que não precisa dos homens: ol 

e referindo ao cnunciador, ao co-enunciador, à dupla enunciador 

ciador, à não-pessoa, à um indivíduo, um grupo ou um 
indefinido (= “as pessoas”), Ele apresenta, com cféito, a par- 

de se referir a uma subjetividade (um scr humano, uma 


pre se refere a um ser humano (diferentemente de um ver- 
conome como el...); 

tem sempre a função de sujcito; 

não apresenta variação de gênero ou de múmero « constitui, do 
vista morfológico, uma terceira pessoa. 


[..] Tudo passa. — Só a Arte robusta 
Tem a eternidade; 

O busto 

Sobrey 


ve à cidade [..] 
dor, co-enunciador e não-pessoa.? Dito de outro modo, o que 
do por “on” é apreendido como subjetividade, mas não como 
Nessa estrofe, a enunciação finge abolir o processo de que participa dá enunciação. Prod, dessa foras uma 
ção entre um “cu” e um “você” presentes na siruação de en le apagamento das fronteiras entre as posições de primeira, 
Da mesma maneira, na publicidade do uísque Jack Dar Er ; im 
pítulo 2, item 3), o “nós” do enunciador que finge prende-se, então, que o emprego mais usual de n” seja 
enunciador harmoniza-se com a encenação de uma fab ar um ser humano indeterminado, ou para se dirigir, em 
em que o artesão, herdeiro de um saroir-faire de longa t , aos bebês ou aos animais domésticos: 
“seu” trabalho, gira seus barris, sem sc preocupar com os out irá 
ro de sua qualidadk me om est mignon! On me, sa maman..] 
bonitinho! Ele gosta da mamãe. 


Théophile Gautier “L'Art”, publicado em 1% 


4. “0nº,* “eles” Como o enunciado se dirige a seres que não são dotados de fala, 

A le são tratados como subjetividades, ele evita recorrer à segunda 

que os constituiria como verdadeiros coenunciadores, parcei- 

troca verbal. Utilizando “on”, o enunciador suprime a fronteira 
'Separa do animal ou do bebê e ressalta o que os une. 


Uma subjetividade fora da relação enunciativa 


Ao lado das “pessoas” propriamente ditas, enu 
enunciador, que se opõem à não-pessoa, o francês dispõe tá 
um elemento 0, que apresenta um certo número de 


* No presente item. optamos por manter nt copo da texto, entre colei —» Polivalência de “pm” permite-lhe estar disponível para as mais 
dos do original ci que figura a forma on, uma vez que o objetivo do autor: + Estratégias enunciativas. 
dleragões acerta do so da referida forena al com ela se amuaiza na lingoa 
moda, à fonna em, do francês, podem corresponder, em português, as seguintes 
ads em que figuram, na posição de sujeito, as formas a gens, ni, em ã , go 
indeterminado (cj pe recuso ave indice de indeterminação do sueito, e Sir ni pi lo 


tum verbo na 3º pessoa do plural sem explicitação de um antecede. (NT) [0 dêmantipur ese de doutorado em Ling, Pais X, 1996, cap. 7, 


136 


Das pessoas 


Consideremos a se; 


-guinte passagem de um artigo aj 
resultados de uma enqu 


coletivo 
te sobre os jovens: z a 
E seferir-se a um sujeito indeterminado, os locutores tém tam- 
Os jovens são os maiores consumidores de produtos de bilidade de utilizar um eles dio coletivo, que designa um 
universo, os garotos não deixam nada a desejar em à rictoor joga er reis lava” GR Er MB 
“O consumo é sinónimo le identidade, observa JoL Yves ES o Diferentemente do proncrie Scles* Habita, quere 
red se define mais [On ne e dfinit plus] pela profiaão ds recedente, esse “eles” coletivo não tem antecedente. O 
ferias estudos, mas pelo visual, pelos acecóris, pelos projetos um ante à 


entre esses dois “eles” aparece no texto seguinte: 


Le Monde, 30 de j Pillard, 42 anos, e Juêl Pillard, 49 anos. formam um dos qua 

O socióloga ].-Y. Le Bigot, que comenta a enquête, na casais Moulines de Mame!" Ao longo dos 26 paia 
jovens por intermédio de um “vn” que permite apagar à sa ca pt ie ia a 
9 enunciador e a não-pessos dos javens que são o objeto! eso caminho para ir trabalhar. Joél jam 


dês ent e a anda para 

sã. E ocupa 0 Tg sem en Rn 
de observador, colocando-se na fronteira entre um ponto de: Atalar às estciras rolantes ia 
tiore o ponto de vista dos jovens, disse não” 
Vejamos agora um texto publicitário que procura 
Rã dE ra a E meio “les” é um pronome subsitto que tem por ame. 
E *Colette e Joél Pillard”; o segundo é um “eles” coletivo que se 

ã f a à empresa Moulinex. 
o den a LR Peles coei uado somente no masculino plural eds 
as despesas! |...] coletividade, uma pluralidade Nisa 
[.::] Mariane reletonou... dois dias depois, cla recebeu um de indivíduos indeterminados. A coletividade pe 
francos. Não lhe fizeram nenhuma pergunta [On ne lui a p 7 É sempre um grupo (nesse caso, os dirigentes da Mouline 
question] sobre à uso desse dinheiro. identificado, jumais o conjunto do gênero humano, Som em 
| Publicidade do Bane é despreocupado quando tem 20 anos”, Cabe ao co-enunciador 
| ficar seu retcrente, recorrendo ao contexto. De toda maneira, ele 

referir-se a seres humanos, nunca aos coenunciadores: no frag- 
D citado, “cles” não designa, então, nem o jornalista que faz a 

nem o operário. Este último não ignora, sem dúvida, à iden- 
de alguns executivos da Moulinex, mas não leva em considera- 
identidade ao dizer “eles”; ele apresenta a decisão da empresa 
O expressão de um poder anónimo e estranho a seu próprio mundo, 


Le Parisiem, 21 de fevereiro de 1997, 


as duas ocorrências de “pn” não se referem aos mes 
“uos. O primeiro se apresenta como uma generalização e pe 
grar a leitora à um conjunto, do qual não se exclui o ent 
conjunto das pessoas que tém problemas de dinh s 
Preservar a face da leitora e não humilhá-la: todos têm pro 
dinheiro. O segundo “pm” refere-se ao Banco Covefi; pelo mM 
mundo “real”, pois, no texto, trata-se apenas de um sujeito. 
que dá dinheiro sem estar implicado no enunciado pub 
enunciador pode, assim, apresentar-se como estando fora d 
de empréstimo, Nota-se, aliás, o apagamento total do “nós” 


to, certamente porque as transações de dinheiro constituem Er É ma psqucua cidade do deparramento de Sae, situada na oeste da França 
subenctida a numerosos tabus. , Parse a Ene. (NL) 
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POLIFONIA, DISCURSO DIRETO 


1. A polifonia 


Em geral, o indivíduo que fala e se manifesta como “eu” no enun- 
ciado é também aquele que se responsabiliza por esse enunciado, À 
essa noção de “responsabilidade” associam-se dois tipos de operação: 

« situar-se como fonte de referências enunciativas, ancorar o enun- 
ciado na situação de enunciação; 

« posicionar-se como responsável elo ato le fila realizado (asserção, 
pedido, ordem, pergunta, etc). Enunciar uma asserção, por exemplo, é 
apresentar scu enunciado como verdadeiro é garantir a sua veracidade," 

Assim, no enunciado: “Eu vi você ontem com o presidente”, o 
enunciador é aquele em relação ao qual se definem os parâmetros da 
situação de enunciação: à presença do “eu” indica que o sujeito da 
frase coincide com o enunciador; o “você” refere-se ao co-enunciador 
selecionado pelo enunciador e “o presidente” refere-se a alguém exclu- 
ido da dupla de co-enunciadores, o passado dos verbos indica que a 
asserção se refere a um momento anterior à enunciação. À isso acres- 
centa-se à dimensão modal, pela qual o enunciador se responsabiliza 
por esse ato de asserção. 

Na realidade, porém, essa dupla equivalência é fregiientemente 
questionada: 


Www.scantopdar.eu 


vas 
nas ANÁLISE DE TEXTOS DE conmcação POLFNA. DISCURSO DiRETO 


Enunciador = fonte das referências da situação de enunciação 2. A modalização em discurso segundo , 

Enunciador = responsável pelo ato de fala z = 

OT fenômeno tão banal como à discurso relatado nos mostra 
isso. [Quando q cnunciador cita no discurso direto a fala de alguém, 
Pão se coloca como responsável por essa fala, nem como sendo & pon- 
fo ale referência de sua ancoragem na situação de enunciação: 


O discurso relatado constitui uma enunciação sobre outra emuncia- 
são; póem-se em relação dois acontecimentos cnunciativos, sendo a 
enunciação citada objero da enunciação citante/ Existe, todavia, um 
modo, mais simples « mais discreto para um enunciador indicar que 
não É o responsável por um enunciado: basra-lhe indicar que está se 
qo atri, no final da tando, a Secretaria de Agricultura de Beamvais apoiando em um outro discurso: fala-se então de modalização em 
recebe um relefonema. Na linha, a voz de tra criança que parece ass discurso segundo;/ 
Sala. Soluçando, ela expressa com suas palavras à gravidade situação 
“Mamãe dudi, mamãe exrá dormindo em cimu” São 18h30 [ni] Segundo X, a França prepara uma represália... . 
A França, segundo fontes bem informadas, prepara uma represália. 
A Erança, parece, prepara uma represália... 

O emunciador desse far dipers é uim jornalista, cujo “eu” não apa- À França prepararia uma represá 
Colar? “eorre geralmente nesse gêncro de texto; à co-enunciador Fic. 
do leitor do Comrrier picar; o momento da enunciação é definido pela e Es ES 
data do jornal. Ora, no interior dessa situação de enunciação 1, é men- O ribunal de Contas acaba de concluir um inquérito 

i ituação Esto ão dodói “geral das Minas que, segundo dizem, terderia a ser crítico, 

sionada uma situação de enunciação 2: “Mamãe dodói, mamãe está : 


Le Courrier Picard, 7 de dezembro de 1993, 


dormindo em cima”: Libération, 20 de janeiro de 1997. 
| º emunciador é uma criança que parece assustada”, Para Clnude Leclee, a criação de um plano de previdência privada vem 
7 9 Co-enunciador é ta Secretaria de Agricultura de Beauv É à calhar para resolver a crise demográfica que se iniciará em 2005 — 
s Ria “Ego E aee E 2007. 
momento, “ias atrás”, é recuperado em relação à emnciação 1; Teto d ci 
o, Mar Onde se encontra o emunciador 2, à criança, serve de 
referência para o déítico espacial “em cima”. HoOilegicrios acima em itálico entram nã categoria mais vasta 
O Jortalista, enunciador 1, não se coloca como o responsável de dos modalizadores, graças aos quais o enunciador pode, ao longo do 


“Mamãe dodói, 
ele é o respon. 


mamãe está dormi seu discurso, comentar sua própria falaí Os modalizadpres têm outras 


funções, além de remeter 40 discurso de outra pessogf sales, manifês- 


enunciação 2, fem, provavelmente, filzment, parece, de alguma forma. são tam 
Com esse tipo de fenômeno, entramos na problemática da bm modaizadores, É o que ocorre no seguinte fragmento de artigo 

Polifonia./Foi M. Bakhtin, lingiúista sm que um joalheiro da rue de la Paix critica os clientes da joalheria 

São, pira 9 estudo da literatura romanesa; à partir de então, cl vos Tati, de preços considerados muito baixos; 

tendo utilizada na lingrítica para analisar 08 enunciados pes E 

várias “vozes” são percebidas aaa Surge um novo esto de cliente, um estilo, digamos... cheguei. 

ion POSSO Exemplo, tendo em visra que na citação inserida no artigo de Le Figaro, 2 de maio de 1997. 

jornal percebe- esmo tempo, à “voz* do jornalista e a da crian. 

sa. Assim, ao ler “ 9 leitor lê ao mesmo tempo um ER 


qunciado joralítico (o discurso citante) e a fala de uno criança 1 Terno emprestado a 1. Aurhier Rev, E Tfrario graemarial, nº 55, outubro de 


1992, 9.39. 


no ANÁLISE DE TEXTOS De comunicação 


O “digamos” constitui um comentário do cnunciador sobre seu 
próprio discurso, apresentando a expressão “cheguei” como ligeira- 
mente inadequada. Porém, como essa entrevista aparece em um artigo 
de jornal, foi o jornalista que, em última instância, decidiu manter esse 
modalizador. 


3. O discurso direto 
Duas situações de enunciação 


Diferentemente da modalização em discurso segundo, o discurso 
direto (DD) não se contenta em eximir o enunciador de qualquer res- 
ponsabilidade, mas ainda simula restituir as falas citadas e se caracteriza 
Pelo fato de cissociar claramente as duas situações de enunciação: a do 
discurso citante e a do discurso citado. No exemplo “Mamãe dodói, 
mamãe está dormindo em cima”, há dois si mas de referência distin- 
tós para os embreantes: o presente de “mamãe está dormindo” refere- 
Se ao momento em que a criança telefona (situação 2) e não ao mo- 
mento em que é lido esse fair divers (situação 1). 

— Como o referente de um embreante é identificado graças ao am- 
biente fisico de sua enunci, (ção, quando há mudança de ambiente, os 
embreantes não são mais interpretáveis sem a ajuda do discurso citante, 
É ao discurso citante que cabe explicitar a referência dos embreanto, 
do discurso que ele cita, Como essa explicitação é deixada ao encargo 
do discurso citante, o grau de precisão dos embreantes pode variar 
muito de um texto para outro. Por exemplo, o enunciador de “Mamãe 
docdói, mamãe está dormindo em cima” é explicitado por “uma criança 
que parece assustada” « o momento da enunciação é indicado por “dias 
atrás” e “18h30”, O “eu” implícito da criança foi convertido em uma 
não-pessoa (“uma criança”): na enunciação citante todo ser que não é 
tem o enunciador, nem o co-enunciador pertence, com efeito, à cate- 
goria da não-pessoa. 


À fidelidade do discurso direto 


À eitação em DD apresenta-se às vezes como a exata reprodução 
das palavras do enunciador citado. Na verdade, o discurso direro são 
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roLsoma, oscurso pesto e 
relata necessariamente falas promunciadas efetivamente; pode-se tratar de 
uma enunciação sonhada, de uma enunciação furura, ordenada etc. 


Paulo teria gostado de poder dizer: *,.” 
Você conhece alguém que possa dizer: <..” 
Diga-lhe: “,.º 


Nesses exemplos, a questão da fidelidade ao original é desprovida 
de sentido. 

Mesmo quando o DID relata falas consideradas como realmente 
proferidas, trata-se apenas de uma encenação visando criar um efcito de 
autenticidade: eis as palavras exatas que foram ditas, parece dizer o 
enunciador. O DD caracteriza-se com efeiro pelo fato de supostamen- 
te indicar as próprias palavras do enunciador citado: diz-se que cle faz 
menção de tais palavras. 

De toda maneira, não há como comparar uma ocorrência de fala 
efetiva (com, no oral, determinada entonação, gestos, um auditório 
que reage...) cum enunciado citado entre aspas em contexto totalmen- 
te diverso. Como a situação de enunciação é reconstruída pelo sujeito 
que a relata, é esca descrição necessariamente subjetiva que condiciona 
a interpretação do discurso citado. O DD não pode, então, ser objti- 
vo: por mais que seja fiel, o discurso direto é sempre apenas um frag- 
mento de texto submetido ao enunciador do discurso citante, que dis- 
põe de múltiplos meios para lhe dar um enfoque pessoal. 

No fait divers evocado há pouco, constata-se que a citação em 
DID está igualmente presente no título: 


Saint-Aubin-en-Bray: “Mamãe dodói” chora Sylvain ao telefone, 


Aqui, porém, a citação foi truncada: ficou somente a primeira 
parte (“Mamãe dodói”). Além disso, em vez de uma fórmula 
introdutória complexa (“soluçando, ele expressa com suas palavras a 
gravidade da situação”), temos apenas uma oração intercalada (“cho- 
13º), Não se pode dizer que essa citação no título seja menos fiel que a 
outra; são duas encenações distintas de uma única matéria, que respon- 
dem a necessidades distintas. No título, deve-se atrair 0 leitor com um 
apelo emotivo, ao passo que a narração propriamente dita procura cons- 
truir um suspense, adotando o ponto de vista do recepror da chamada 
telefônica; este último é confrontado à “voz de uma criança que parece 
assustada”, enquanto o título, escrito segundo o ponto de vista do 
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jornalista que dispõe de todas as informações, nomeia “Sylvain” essa 
criança desconhecida. 


Por que o discurso direto? 


A escolha do discurso direto como modo de discurso relatado 
geralmente está ligada ao gênero de discurso em questão ou às estraté- 
gias de cada texto. Em particular, pode-se procurar: 

* criar autenticidade, indicando que as palavras relatadas são aque- 
las realmente proferidas; 


* distanciar-se: seja porque o enunciador citante não adere 20 
que é dito e não quer misturar esse dito com aquilo que ele eferiva- 
mente assume; seja porque o enunciador quer explicitar, por intermé- 
dio do discursa direto, sua adesão respeitosa ao dito, fazendo ver o 
desnível entre palavras prestigiosas, irretocáveis e as suas próprias pa- 
lavras (citação de autoridade); 

« mostrar-se objetivo, sério. 

Vejamos a seguinte publicidade de um seguro para cobrir despe- 
sas de funerais, Ela começa com uma citação entre aspas, em discurso 
direto, colocada ao lado da foto de dois aposentados de fisionomia 
radiante, con à legenda manuscrita “meu vovô c minha vovó”, escrita 
com letra de criança: 


“Nós, nós providenciamos tudo 
para os nossos funcrais!... E você?” 
O segreda la alegria de viver deles é a previdência... Por exemplo: por que neves 
contar preocupações de ordem financeira à dor de seus fismiliares, no dia do seu 
filecimento? 
Conhecendo o custo dos fsmerais eles decidiram filiar-se à Convenção de Fune- 
mis de Norwich União. [.l 

Telé 7 jours, 15 de fevereiro de 1997. 


Aqui, o recurso ao DD desempenha um papel essencial. Tratan- 
do-se da própria morte, é preferível que a argumentação publicitária 
seja assumida pelas interessados. O texto é criado de modo a parecer 
que se trata de uma fala autêntica de pessoas idosas. O nós” deslocado 
à esquerda tem um duplo efeito: 
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+ dar um caráter oral espontâneo à frase; 

+ criar uma oposição entre um “nós”, que a foto mostra radian- 
tes, eum outro que, ao final da citação, será especificado como “você”, 
ou seja, os clientes potenciais. 

Falamos aqui de “citação em discurso direto”, ainda que se trate 
não de falas efetivamente ocorridas, mas de falas inventadas pelo pu- 
blicitário, Á'emos aqui novamente que o DD é apenas à encenação de 
uma fala atribuída a uma outra fonte de enunciação, e não é à cópia de 
uma fala “rca 


4. A introdução do discurso direto 
As duas funções dos introdutores 


“O discurso citante escrito deve sarisfazer à duas exigências em 
relação ao leitor; 
indicar que houve um ato de fala; 
+ marcar a fronteira que o separa do discurso citado. 


A segunda'exigência pode ser satisfeita de várias formas, sobretu- 
do tipográficas: dois pontos, travessões, aspas e itálico delimitam a fala 
citada, À primeira exigência geralmente se satisfaz por intermédio de: 


Verbos cujo significado indica que há enunciação 
* Colocados antes do discurso direto: 


ao 


Hilary Clinton se posiciona contra os divórcios fáccis 
3 Libération, 20 de janeiro de 1997, 


Um delegado sindical esclarece: ..” 
Ibid. 
+ Colocados em oração intercalada no interior do discurso dido; / 


“Esto exausto, pois não dormi bem, confessava o tetracampeão do mun- 
do. Tudo o que acontecem até sexta-feira e esta coleciva não passou. 


primeira etapa”. 


LºÉquipe, 17 de fevereiro de 1997. 
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* Colocados no final: 


“O futebol foi glorificado nesta noite”, destaca Guy Roux. 
Libération, 20 de janeiro de 1997, 


“Tenho vergonha do meu escritório, prefiro que seja filmada a sala de 
reunião”, confessama ele, 


Toid, 


Uma das singularidades destes verbos introdutores é que muitos 
dleles não designam realmente um aro de fala, Eles nem precisam ser 
transitivos. Assim, podem servir de introdutores de discurso direto, 
verbos ou locuções verbais como “acusar”, “esbravejar”, “condenar”. 


sespantar-se”, tindignar-se”, “perder o sangue-frio”, “extrapolar”, “en 


furecer-se” cre 
Éric de Montgolficr esboça um daqueles ares meio reprovadores, meio irôni- 
em que é mestre: “O senhor sabia, no entanto, que scu falso testemu- 
aho permitiria eventualmente a Bernard “Fapie livrar-se das ações judi- 


ciais movidas contra ele” 


Le Parisien, 21 de fevereiro de 1997. 


Gino Russo, paí da pequena Melissa, retoma a acusaçã 


Libération, 20 de feverciro de 1997. 


Nem “esboçar ares”, nem “retomar a acusação” são verbos de 
fala. É o fato de estarem acompanhados de DD que os converte retros. 
Pectivamente em introdutores de discurso relatado. 


Grupos preposiciomais 

À semelhança do que acontece com à modalização em discurso 
segundo, os grupos preposicionais assinalam uma mudança de ponto 
de vista (segundo X, para X, conforme X...). 

Geralmente, esses introdutores de discurso direto não são neu- 
tros, mas trazem consigo um enfoque subjetivo. Com cfeito, o verbo 
introdutor fornece um certo quadro no interior do qual será interpre. 
tado o discurso citado. Se um verbo como “dizer”, uma preposição 
Soma “segundo” podem parecer neutros, não é esse 0 caso de “contos. 


Sar” ou de “reconhecer”, por exemplo, que implicam que a fila relata” 
da constitui um erro. 
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Sábado passado, os comerciantes assistiram ao desfile dos “clientes da 
Tati”, Na Rue de la Paix, as pessoas estavam à janela, como num dia de 
camaval fora de época. “É verdade, rrcombece um deles, divertindo-se, 
vimos aparecer um novo estilo de clientes.[..] 


Le Figaro, 2 de abril de 1997. 


O dicionário Petit Robert (edição de 1991) propõe precisamente 
a seguinte definição para o verbo “reconhecer”: “Admitir, confessar 
que se cometeu um ato censurável, um erro”. 


A ausência de introdutor explicito 


esse , di 
No seguinte artigo que descreve o perfil de algumas diretoras 
tigres clicada des mirante disp dan tipográfica (so- 


mente os dois pontos e as aspas): 


A escolha do Ariêge* não se deve ao acaso; “Se tivéssemos ficado em 
Paris, o aluguel e os salários teriam sido bem mais altos. E aqui, em 
Varilhês nós não somos uma empresa anônima: somos recebidos mais 
facilmente pelo administrador regional!” 


1'Entrepris, nº 133, novembro, 1996, 


Essa citação abrupta é colocada em um artigo bem curto. A deci- 
são de ser breve e de não explicitar o elemento introdutor do discurso 
direto harmoniza-se com o ethos combativo e competente da pessoa 
cuja perfil está sendo descrito, um ethos partilhado pela pri 
Entregas que exibe sua preocupação de ir direto ao essencial, pou- 
pando o Ee precioso de um leitor provavelmente também muito 
ocupado. o 
Pode haver outras razões para suprimir 0s introdutores. É o que 
ocorre na seguinte reportagem (inrirulada “Pleudiben, a volta ao lar”) dedi- 
cada a Christophe Auguin, vencedor da corrida de Vendée Globe, 1997. 


E cinco anos que Christophe « Véronique se instalaram nesta parte 
da Betania. “his coma de Pr! Quetmas man comp mas 
perto do mar, sem ficar liszamciados, em tempo de percserso, da capútal. 


LÉquipe, 17 de fevereiro de 1997. 


= Departamento da região dos Pireneus cuja sede administrativa situa-se na cidade de 
Fome (NT) 
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Aqui, à ausência de um introdutor de DD além da marca tipográ- 
fica se deve ao fato de que o conjunto do artigo descreve a vida de 
Véronique do ponto de vista dela própria; às passagens entre aspas é 
em itálico lhe são atribuídas naturalmente, sm que haja necessidade 
de identificar a cada vez a fonte das falas relatadas. 


5. Da ausência de aspas ao discurso direto livre 
O discurso direto sem aspas 


Na reportagem a seguir sobre a exploração das crianças na fm 
podemos encontrar uma forma de DD cunsiderada problemática: 


O que Suami Agnivesh contesta é a própria política de boicote aos arti- 
Eos “ekildvem made”, segundo cle, contraprodutiva: é sobre o guverno 
“que se deveria fazer pressão, mais do que sobre os comerciantes de tape 
tes ou de roupas, Não, rerruca Kailash, pois ninguém na Índia tem inte- 
Fesse em que o sistema mude: à mão-de-obra infantil é a mais barara que 
existe, já que as crianças recebem um quinto do salário dos adultos, Eso 
explica, ahás, a correlação entre 6 número de desempregados adultos co 
múmero de crianças que trabalham: “Ey 1947, havia 10 milhões de crianças 
que trabalhavam é 1O miles de abultos des « Hoje, chegamos a 55 
milhes de crianças erabalhando e 60 milhões de a 


Le Nouvel Olservarenr, 21-27 de novembro, 1997. 


O fragmento “é sobre o governo... ou de roupas” é interpretado 
“spontancamente como DD, mas sem aspas, diferentemente do DD 
clássico. É provável que não se trate das próprias palavras de Suami 
Agnivesh, mas de uma reformulação que mantém o sentido geral; isso 
explicaria a ausência de aspas. O mesmo acontece no fragmento se- 
guinte (Não, retruca...”) que, presumivelmente, reproduz o conteú- 
do da fala de Kailash, não sua literalidade/O testo estabelece assim 
Slaramente uma separação entre esse tipo bastante particular de DD 
sem marcas tipográficas, que transmite o que há de substancial da fala 
Sitada, e o “verdadeiro” DD em itálico e entre aspas no fim do texto, o 
dual, pretensamente, restitui as próprias palavras empregadas, / 


O enunciador genérico 


enc; CONSidezemos agora o seguinte fragmento de editorial no qual à au- 
séncia de aspas parece igualmente ligada o carárer não literal da fala citada: 
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Todos os caçadores de talentos afirmam: quando apresentam dois can- 
didatos de sexo oposto para ocupar um cargo de direção, ambos com os 
mesmos diplomas e igual nível de competência, o cliente escolhe sempre 
o candidaro do sexo masculino. 


D'Entreprise, nº 133, novembro de 1996 


Aqui não se trata de DD, já que encontramos uma terceira 
(*Eles, os caçadores de talento, apresentam...”). A fonte da fala citada 
não é um indivíduo, como no exemplo antecedente, mas uma classe de 
locutores (“tudos os caçadores de talentos...” Poderíamos chamar aqui 
de enunciador genérico este enunciador que é o representante de um 


conjunto, Parece sem dúvida mais dificil colocar no DD um enuncia- 
do que não se pode atribuir a ninguém em particular. 

Para que reapareça o discurso direto clássico basta que o discurso 
citante seja atribuído a um indivíduo. Desse modo, no mesmo edito- 
rial encontra-se mais adiante uma citação entre aspas: 


Gumo diz uma célebre batalhadora que não costuma medir as palavras; 
=Para ser bem-sucedida, uma mulher deve ter à aparência de uma jo- 
vem, comportar-se como uma dama, pensar como um homem e rraba- 
Ihar como um cavalo.” 


O recurso às aspas está ligado à vontade de colocar em evidência 
as próprias palavras de uma enunciadora particular, mesmo que esta 
esteja anônima 


O discurso direto live 
Esse discurso relatado atribuído ao representante de uma classe, à 
uma espécie de enunciador genérico, aparece novamente de um modo 


distinto nesta outra passagem extraída do artigo sobre os jovens (ver 
capítulo 11, item 4): 
Não toque na minha universidade, não toque no meu rádio, não to- 
que no meu amigo... “E... e osoutro” salina Joél-Yves le Big, pre. 
sidente do Insniruro da criança, que realiza a cada ano um “barômetro 
dos 15-25 anos, 


Le Monde, 30 de setembro de 1987, 


Diferentemente da segunda frase, que traz todas as marcas do 
DJ (itálico, aspas, verbo introdutor), a primeira não é marcada como 


eu 
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discurso relatado, pois não há verbo introdutor, nem aspas, nem itáli- 
co. Nada a distingue de uma frase assumida pelo enunciador. Entre- 
tanto, o leitor familiarizado com a sociedade francesa daquela época 
perceberá ali um caso de discurso relatado. Trata-se do discurso dire- 
to livre, ou seja, de um discurso relatado que tem as propri 
lingiísticas do discurso direto, mas sem nenhuma sinalização. Aqui, é o 
aspecto bastante oral da frase e 0 suposto conhecimento da fórmula 
“Não toque nó meu amigo”* que servem de indícios de citação. Entre- 
tanto, uma questão se impõe: neste artigo, quem assume o enunciado 
no discurso direto livre? Podemos atribuir a responsabilidade a um 
enunciador que seria o protótipo de jovem que a pesquisa procura 
apreender. Encontramos novamente aqui o enunciador genérico, re- 
presentante de um conjunto: “o” jovem francês de 1987. 


* Em francês “Touche pas à mom pote”, lema do conhecido líder estudantil Hale Désir 
em campanha conste o racismo nos anos 80. (ST) 
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DISCURSO INDIRETO, FORMA HÍBRIDA 


1. O discurso indireto 


Uma forma independente do discurso direto 


Um preconceito reforçado pelos exeréícios escolares estabelece 
que se pode passar mecanicamente do discurso direto para o discurso 
indirero (DI): 

Paulo disse: “Está chovendo” (DD) > Paulo disse que estava choven- 

do. (DI) 


Por múltiplas razões, que não podem ser desenvolvidas aqui, essa 
idéia é falsa: DD e DI são dois modos de citação independentes um do 
outro, que funcionam segundo esquemas enunciativos próprios. 

/ Com o discurso indireto, o enunciador citante tem uma infinida- 
de de maneiras para traduzir as falas citadas, pois não são 3s palavras 
exatas que são relatadas, mas sim o contevso do pensamem 


CGontaram-nos que o distribuidor inglês do filme, Ray Santili, conhe- 
ceu um certo Jack Barmett durante uma estada em Cleveland (Ohio), 
onde procurava imagens inéditas de Elvis Presley: 


Telê 7 jours, VI-17 de janeiro de 1997. 
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As falas relatadas no DI são apresentadas sob a forma de uma 
oração subordinada substantiva objetiva direta, introduzida por um 
verbo dicendi (“contaram-nos que..”). Diferentemente do que acon- 
tece no discurso direto, é o sentido do verbo introdutor “contaram” 
que mostra haver um discurso relatado e não uma simples oração s 
bordinada substantiva objetiva direta. De fato, do ponto de vista sintá- 
tico, nada distingue “Paulo diz que está chovendo (discurso relatado) 
& *Palilo sabe que estã chovendo” (sem discurso relatado). 

“/À semelhança do discurso direto, a escolha do verbo introdutor é 
bastante significativa, pois condiciona a interpretação, dando um certo 
Slxecionamento ao discurso citado, É o caso do enunciado à seguir em 
DI, introduzido pelo verbo “reconhecer”, cujo sentido implica que 
houve um erro por parte do enunciador do discurso citado 


O consteuror reconheceu, aliás, que os instrumentos VOR/A320 não cs- 
tavam de acordo com as normas internacionais, 


Libération, 20 de janciro de 1997, 


Em geral, a imprensa popular prefere o discurso direto ao DI. 
Essa divergência remete a dois tipos de encenação da fala relatad 

* para um público leitor popular, o jornalista privilegia a narra- 
São, tuma relação mais imediata com o vivido, as palavras mesmas das 
Pessoas, como se 0 leitor estivesse presente na sintação: 


* para um leitor instruído, q jornalista prepara um produto que 
fale à inteligência desse público e atrás do qual ele se apaga. Disso 
leriva a maior frequência do discurso indireto e das formas hibridas, 
(ver item 2). 


Uma única situação de enunciação 


No DT há apenas uma siruação de enunciação; as pessoas e os déiticos 
espaço-temporais do discurso citado são identificados, com efeito, em 
Telação à situação de enunciação do discurso citante. Assim, na finse: 


Há três dias Paulo disse que você viria amanhã 


“Você É 9 co-enunciador do discurso citante e “amanhã” refere-se ao 
dlia posttrior ao da enunciação citanre (Paulo não pôde dizer “ama. 
nhã?). O verbo “viria” corresponderia, no discurso direto, a “«viri”: 
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trata-se de uma manifestação do que chamamos tradicionalmente de 
“concordância temporal”, pela qual uma citação no discurso indireto 
perde sua autonomia enunciativa, tornando-se dependente do verbo 
introdutor, 

Além dos embreantes, as designações « as avaliações passam a ser 
as do discurso cirante. Na frase “Paulo me disse que aquele imbecil do 
Júlio tinha chegado”, em princípio a responsabilidade da apreciação 
“aquele imbecil” é atribuída ao relaror, e não à Paulo, embora esse 
último possa perftitamente compartilhá-la. 


2. Formas hibridas 


Asilhas 


Na seguinte frase 


Em Dublin, no final de 1996, sr. Chirac declarou que 6 euro era neces- 
sário “ama o trabalho e para o crescimento 


Le Monde, 4 de março de 1997, 


idor citante isolou em itálico e entre aspas um fragmento 
que, ao mesmo tempo, ele utiliza c menciona, emprega e cita, Te 
mos, então, uma forma um tanto ibrida: mesmo tratando-se glo- 
balmente de discurso indireto, este contém algumas palavras atri- 
buídas aos enunciadores citados. O fragmento assim atribuído ao 
enunciador do discurso citado recebe o nome de ilha textual ou 
ilha enunciativa, , 

Aqui a ilha é indicada pelas aspas e pelo itálico. É o procedimento 
mais frequente na imprensa. Pode-se rambém encontrar somente as 
aspas ou somente 0 itálico, Nesse tipo de discurso relatado, a lh está 
perfeitamente integrado à sintaxe: só a tipografia permite veri 
essa parte do texto não é assumida pelo relator, 


O discurso direto com “que” 


Encontram-se frequentemente ocorrências de DD após 
introdurores de DI (verbo + gue). Quando há embreantes, les são 
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me 


identificados em 


ação ao discurso citado, como é de regra no 
por essa razão, al 


que falamos de DD. 
Este fenômeno, tão comum na Idade Média, está em 
imprensa arual.! 


= JO DIL é o tipo mais clássico de hibridismo, já repertoriado há 
“ão tempo pelas gramáticas. Cabe-lhe combinar os recursos do DD 
Edo DI. Diferentemente nas ilhas enunciativas ou do discurso direto 
dom “que”, ele não tem magcas próprias c, fora do contexto, não pode 

identificado como.tal/A polifonia do DIL não é a de duas vozes 
Emmanuel, 28 anos, apresenta algumas explicações: Claramente distintas (DD), nem a absorção de uma vo pela outra (DI), 
queixas dirigidas às vezes aos professores. Os sindicatos “mas uma mistura perfeita de duas vozes: em um fragmento no DIL, 
vezes, à impressão de terem peso demais na esfera pública. . E não se pode dizer exatamente que palavras pertencem ao enunciador 
suficiente na esfera particular,” E acrescenta que “sc ser fi citado e que palavras pertencem ao enunciador citante. 
nifica ter privilégios, não se pode por isso mesmo se deixar Examinemos a seguinte reportagem que trata dos problemas de 


rotina. Mas sinto que as coisas estão evoluindo. Talvez de - E É 
que estão entrando agora na administração pública venham de: um casal de operários despedidos pela fábrica Moulinex de Mamcers: 


lugares, com um outro espírito” 


Norbert Maury é “emprestado” pela fíbrica de Mamers à de Alençon. “Aqui 
Libération, 30 de setembro de. não fá mais trabalho, diz ele, então é melhor do que ficar desempregado ” 


“Eu gostaria de continuar lá, confessa ele, pois pelo menos cu manteria 
Preso a uma onda de lembranças que ressurge, este último conta minha antiguidade, meu salário”. Quanro a Nadine, ela aguarda a proposta 
momento “era muito duro de suportar, Eu não tinha mais reflexo,? sobre Mamers, antes de fazer grande planos. Alençon, ela já combece, pois foi 
nha me tomado espectador”, dá que começom à vrabalhar há 31 anos... Na mesa, as duras filhas, 20 € 11 anos, 


revisam suas lições, ouvindo a triste história da fábrica Moulinex. 


France-Soir, 19 de março de 18 
dá s Le Parisien, 21de fevereiro de 1997, 


Nos dois exemplos anteriores, um fragmento entre aspas que após np a 


patria e DppemitdepoifdE query Ou ca ” imerpretado como DIL. Não se trata de DD, pois não há aspas e existe 
? uma terceira pessoa (“ela”); também não é DI, pois não há verbo segui- 
O desenvolvimento desse tipo de discurso relatado é revelad Na verdade, não se identifica 
uma evolução da mídia. Talvez sob influência da televisão (ver 0) 
légio do “ão vivo” e da entrevista de rua), os jornalistas p 
ar em duas frentes ao mesmo tempo: eles mantêm uma certa 
em relação aos indivíduos de quem falam, mas tentam “colar-se” 
linguagem e ao seu ponto de vista; não se contentam em co 
acontecimentos, descrever a realidade; eles pretendem resticuiro p 
to de vista e as palavras dos atores 


Escolhemos um exemplo extremo, em que 0 contexto não permi- 
te afirmar com certeza que se trata de DIL.. Há casos mais claros, como 
O texto a scguir que já foi citado (ver capítulo 8, item 3) 


3. O discurso indireto livro / 


Esse intuito de acumulação também ocorre no discurso ii 
livre (DIL), cujo uso é muito mais raro na imprensa do que no ro Noite de terça-feira. Amanhã não há aula e os pimpolhos exigem sua 
extra de televisão, após o que irão para a cama, combinado. E aí, 
e cruel dilema [...] 
1. Para ese tipo de discurso relatado, confie o antigo de Manuel Bruna Cuevas ER 
Eça modene (1996, 1, pp. 8:50): “Le discos dire inerduie par que”, Libération, 25 de outubro de 1994. 
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O verbo (“exigem>) sinaliza que há fala, anunciando o fragmento 
que colocamos em itálico. Esse fragmento não pode ser atribuído ao 
enunciador; ele pertence claramente ao discurso das crianças. Tam- 
bém não pode ser considerado como DD, já que está na terceira pes- 
soa (as crianças teriam dito “eu” ou “nós”). Este emprego do DIL é 
característico do jornal Libération, que deixa aparecer em seu texto 
múltiplas vozes (de crianças, de jovens delinquente, de roqueiros, de 
intelectuais etc. ). 


O DI. apresenta a vantagem de poder incidir sobre unidades 
superiores à frase, Mas é muito pouco utilizado na imprensa, que dis- 
põe, além das ilhas textuais e do DD com “que”, de uma forma de 
discurso relatado, o “resumo com citações” (ver a seguir), que oferece 
vantagens comparáveis às do DIL. 


4.0 resumo com citações 


4 À imprensa faz, efetivamente, grande uso de um modo de discur- 
so relatado, O resumo com citações, que se manifesta em toda a ex. 
tensão de um texto Vejamos um exemplo: 


Para o jornal popular Maari, “Yasser Arafir esta no direito de perguontar 
“a “Bibi Nétanvabou por que a acordo sobre Hebron s se preocupa com a segu 
raça dos judeus na cidade”. Noam Eriedman é como Barouch Goldstein 
dum “Jamari relânioso que ara a same fo nas as vitimas”. Apesar de 
“tão ter conseguido matar, seu ato é, de um certo ponto de vista, “mais 
ayrave”: Friedman usa o uniforme de um soldado em serviço e, dessa 
forma, impós a Tsahal “uma marca de infâmia indelével”, comenta o 
cditorialista. 


Le Monde, 3 de janeiro de 1997. 


Esse tipo de discurso relatado é geralmente marcado pela acumu- 
lação de itálico e aspas. Trata-se do resumo de tm texto cujo original 
aparece apenas em fingmentos no fio do discurso, f6cm as aspas, nada 
distinguiria as palavras do texto original das palavras do jornalista, uma 
vez que os fragmentos citados estão integrados sintaticamente ao dis- 
surso cirante,findica-se apenas no início (“Para o jornal popular 
Mnarir") e eventualmente no fim (“comenta o editorialista”) que o 
ponto de vista considerado é o do enunciador do discurso citado e não 
9 do discurso citante. 
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Nesse resumo com citações, as unidades entre aspas são empre- 
gadas ao mesmo tempo como no DI, que restitui o sentido, e como no 
DP, que restirui as palavras empregadas: o leitor apreende o sentido e, 
ao mesmo tempo, lê as palavras mesmas utilizadas pelo enunciador 
citado. Temos, então, aqui um exemplo de “modalização autonímica” 
(ver capítulo 14, item 1). Podemos analisar do mesmo modo as ilhas 
textuais no DI que mencionamos anteriormente: 


O chanceler Kohl lhe explicou que procurava “oluões criativas ei para 
o retorno da Erança à estrutura militar integrada da OTAN”. 


Le Monde, 7 de março de 1997, 


Mas trata-se aqui de fatos localizados, e não, como no resumo 
com citações, da restituição do conjunto de um discurso já enunciado. 


Em certos pontos, esse tipo de discurso relatado assemelha-se ao 
discurso indireto livre, pois ocorre aqui a homogencização sintática de 
um enunciado por meio do qual ouvem-se, no entanto, duas instâncias 
de enunciação, Mas as diferenças entre os dois procedimentos são cla- 
ras: O resumo com citações distingue claramente, pela tipografia, as 
palavras citadas, ao passo que, no DIL, nada nos permite identificá- 
las; é uma discordância enunciativa que deixa duas vozes serem ouvi- 
das. Essa discordância permite criar eventualmente uma tensão (iro- 
nia, caçoada, desprezo...) entre as duas vozes, enquanto o resumo com 
citações prerende apagar-se atrás do ponto de vista da fala citada. 


O resumo com citações é praticamente reservado aos textos 
jornalísticos, nos quais o DIL é raro. Esse último é, em contrapartida, 
constantemente utilizado na narração literária. O resumo com citações 
pretende efetivamente ter valor documentário, ele sc baseia em uma 
tica da palavra exata, da objetividade, que faz a voz do discurso citante 
toma-se a mais discreta possível. Não é esse o caso da narração literária 
que tem por cixo precisamente o encontro dos pontos de vista de um 
narrador e das personagens. 
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MODALIZAÇÃO AUTONÍMICA,/ 
ASPAS, ITÁLICO 


1. Autonímia e modalização autonímica 
A autonímia 


Já nos referimos anteriormente às aspas quando tratamos do dis- 
curso direto (ver capítulo 12, item 2): colocando as aspas no início e 
nO final do enunciado citado, o enunciador indica estar fazendo men- 
ção desse cnuncindo. Encontramos essa mesma função quando menci- 
Onamos não um enunciado, mas uma palavra isolada; por exemplo, 
quando um gramático diz: 


“Gato” é um substantivo masculino 


à palavra “gato” vem entre aspas, porque está designando o próprio sigmo 
últico, com seu significante e scu significado, e não o animal. 
“Esse tipo de emprego em que o enunciador se refere aos signos 
EM si mesmos é denominado autonímico e se opóe ao uso corrente, 
Em que as palavras se referem a realidades externas à linguagem (por 
Exemplo: “paro” na frase “O gato é preto”). No emprego autonímico, 
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Nós mesmos operamos uma modalização autonímica o escre- 
anteriormente, “o enunciador desdobra, de uma certa maneira, seu 
Curso”; à expressão de uma certa maneira” mostra o verbo “desdo- 
- parcialmente inadequado, sem com isso interromper a frase. 


não podemos substituir as unidades entre aspas por unidades. 
mas/Por exemplo, nos enunciado 


“Cão rem três lerras 
“Com Carrefour, sou orimista” é um slogan, 
rano PR A modalização autonímica se manifesta em uma grande varieda- 
não podemos substituir “cão” por “o melhor amigo do homem e cacegoniás construções: “de uma certa forma”, “desculpe a exe 
'Com Cárrefour, sou otimista” por “Graças aos supermercados da DS ou iai CRGRdO Ca 
a E k é ção”, “se eu posso dizer”, “ou melhor”, “isto é, “para falar como 
Carrefour, vejo à vida cor-de-rosa”. Em compensação, no EEE enrio, Bra boda Rise da paleiaio ate 
corrente dessas palavras. a substituição torna-se possível: Xe, “deveria dizer”, “enfim”, EE da 
Pode também manifestar-se pela tipografia: itálico, aspas, reticências, 
O cão/O melhor amigo do homem é mimado na França. ênteses e travessão duplo. Neste capítulo focalizaremos as aspas €, 
Com Carrefour, sou otimista/Graças aos supermercados da. em menor proporção, o itálico. 
Carrefour, vejo a vida cor-de-rosa, 


A modalização autonimica 


Tipos de modalização autonímica 


]. Authier-Revuz classifica esses comentários do enunciador so- 
bre sua própria enunciação, denominando-os “não-coincidências do 


: dizer”, em diversas categorias: 
“A LV naquele tempo não atraía a presença do auditório junto ag sp ap . , 
os e aquele modesto estúdio da rue Cognacg-Jay tinha um. 4* à não-coincidência interlocutiva, quando as modalizações 


lamentável. Essa “boemia televisiva” me faz lembrar Charles. auronímicas indicam uma distância entre os cocnunciadores/Exprime- 
se através de fórmulas como descudpe a expressão, se se pode dizer, se vacê 
preferir, entende o que eu quero dizer?, como você mesmo diz...; 


/ Paralelamente ao emprego autonímico das aspas há um q 
frequentemente utilizado/ 


TER 7 jours, 30 de agosto 


/Áisse tipo de emprego é um exemplo de modalização 
que se caracteriza por não se limitar às palavras colocadas entre 
mas por englobar o conjunto dos procedimentos por meio dos 
cnunciador desdobra, de uma certa maneira, seu discurso para: 
tar sua fala enquanto está sendo produzida” Ao comentar 
própria fala, o enunciador produz uma espécie de enlaçamei 
enunciação.! É o caso, por exemplo, de “hum”, no fragmento a 
que permite ao enunciador comentar 9 uso de “muito bonita 


4 a não-coincidência do discurso consigo mesmo, quando o 
enúinciador alude a um outro discurso dentro de scu próprio 
Encontram-se múltiplas marcas de referência a uma outra fonte 
enunciativa: como diz X, para usar as palavras de X, para falar como os 
emobes, o assim chamado... O que se costuma chamar...; 


4* a não-coincidência entre as palavras e as coisas, quando se 
trata de indicar que as palavras empregadas não correspondem exata- 
mente à realidade que deveriam designar/o que é preciso chamar X, 
Poderíamos dizer, como dizer? im dizer X, X ou melhor Y, já que É necessário 
nomear. 


Ao seu lado, à diretor-ator Gary Sinise demonstra ter uma pe 
preensão da personagem George. Enfim, Sherilyn Fem, 
pouco perversa, é — hum — muito bonita. 


Labéracion, 25 de outubro de 18 /* a não-coincidência das palavras consigo mesmas, quando o 
exunciador se confronta com o fato de que o sentido das palavras é 


1.5. Arce denoina esse io de Fenómeno “enlçameno”, em sa gia j 
vimos, dedicada à aa atoa: Ci mea q a amp de os ambíguo: em todos os sentidos da palavra, no sentido primeiro da p 
mom-coincidenes du div, Larousse, 1995. literalmente, eis a palavra adequada. 
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2, A colocação de aspas junciador a tarefa de compreender o motivo pelo qual ele está 
o assim sua atenção e abrindo uma brecha em seu próprio 
q/As aspas indicam “uma espécie de lacuna, de vazio a ser preen- 
do interpretativamente7É Em contexto, as aspas podem, portanto, 

jrir significações muito variadas, relacionadas a um dos quatro 
tipos de modalizações autonímicas mencionadas anteriormente 


Um sinal a ser interpretado 
/ Na escrita, a modalização autonímica marcada pelas aspas é am 
discreta c a mais frequente /Enquanto a maioria dos modali 
(hum, “de uma certa maneira”, “desculpe a expressão”... se 
no fio do discurso, num plano diferente do restante da frase e 
explicitar claramente os elementos sobre os quais incidem, as. 
sem romper à ordem da sintaxe, enquadram tipograficamente O 
mentos sobre os quais recaem. 


Consideremos estes dois exemplos: 


1 Treze pessoas mortas em um ataque dos Tuaregues em Mali 
Este último ataque dos “rebeldes” teria resultado em 13 mortos e 17 
feridos, de acordo com o ministério da Administração de Mali [.... 


Le Monde, 25 de outubro de 1994. 


(1) E chegamos então, de etapa em etapa, a ponto de distribuir 
família ojos valores não tm mais nenhuma relação com o e ' é 
uma criança; 671 francos para dois filhos... Certamente insuficie 20 proxencta recrutava jovens que fugiam de casa 
os pobres, certamente ridículo para os ricos. Até uma criança de 8 [.] Esses jovens, que nem sempre percebem, no início, o que 0 homem 
compreenderia sem dificuldade que alguma coisa está crrada: é o espera deles, seguem-no, sem hesitar, aré um hotel barara do 10º di 
mo que se pode dizer. to, onde ele avalia a “mercadoria” |... 
(2) No fundo, a universalidade do salário-família é intocável, Le Compricr Picard, 28 de fevereito de 1994, 
mais ou menos associada, na mente das pessoas, a uma conce; 
a a O No exemplo (1), um leitor informado pode pressupor que “re- 
Seg ii pe ps Ve pu porque a lr paga E 
êcaady dom fio no de Mali, que o jornalista recusa avalizar; no exemplo (2), o 
enunciador está sem dúvida usando “mercadoria” entre aspas porque 
| essa palavra não é adequada para designar seres humanos ou porque a 
responsabilidade de seu emprego está sendo atribuída ao proxeneta: 
/O enunciador, para indicar que suas palavras não duas interpretações perfeitamente compatíveis. 
bem à realidade utiliza tanto um modalizador como “é o mé Muitas vezes, colocar uma unidade entre aspas significa transte- 
se pode dizer” jém (1), quanto as aspas em “horizontal” em ( fir a responsabilidade de seu emprego à ontra pessoa. No exemplo 
primeiro tem úm sentido relativamente claro; do ponto de vista. | em questão, o “outro” do qual busca afastar-se 0 enunciador é o go- 
tico, não está integrado à frase, acrescentando-se a cla sob a fo Verno de Mali ou o proxeneta. Em outras situações, esse outro será, 
um comentário; é o leitor que deve determinar sobre qual elemen por exemplo: 
modalizador incide. Com as aspas, em contrapartida, sabemos 
mente sobre qual clemento recai a modalização autonímica — no! 
o adjetivo “horizontal”, perfeitamente integrado à sintaxe da f 
que aparece. Contudo, resta ao leitor compreender o valor das 
que enquadram o adjetivo “horizontal”. 
/Ão colocar palavras entre aspas, o enunciador, na verdade; 
chama a atenção do co-enunciador para o fito de estar empres 
exatamente as palavras que cle está aspeando; salientando-as, 


Jean-Jacques Dupeyrou, Le Monde, 18 de outubro de | 


“ * um elemento utilizado por um determinado grupo social (os 
Jovens, os camponeses, crc...); 

- * um elemento utilizado por um partido político, uma seita, uma 
disciplina científica, erc.; 


2.3, Amber Rever op.cit,e. Lp. 136. 
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Às vezes, as aspas são reforçadas por um modalizador 
Assim, na frase a seguir, elas estão associadas ao modalizador 
Ea" e ao comentário entre parênteses, que identifica “o outro” (no 
“o governo de Pequim”), colocado à distância pelo discurso: 


cs diferente daquele partilhado pelos redatores do Courrier Picard 
e pelos seus leitores. 
“4 Para que as aspas sejam decifradas adequadamente, é necessário 
uma comivéncia mínima entre o enunciador e 0 leitos/Cada int 
ão bem-sucedida reforçará esse sentimento de cone 
exunciador que faz uso das aspas, conscientemente ou não, deve cons- 
ruir para si uma determinada representação dos seus leitores, para 
antecipar sua capacidade de interpretação: cle colocará aspas onde pre- 
sume que é isso o que se espera dele (ou então, onde não se espera, 
surpreender, para provocar um choquej/Por seu lado, o leitor 
deve construir uma determinada representação do universo ideológico 
do enunciador para conseguir ter sucesso na interpretação pretendida. 


A suposta “pertença” (termo cmpregado pelo governo de 
não passa de uma fieção histórica recente. 


Le Nomvel Olservateur, nº 1672, 21-27 de novembro de 16 


Interpretar as aspas 


/ Diferentemente das aspas de emprego autonímico, as. 
modalização autonímica não são obrigatórias. O enunciador indica. 


leitor que seu discurso não coincide consigo mesmo, porém não: Uma conivência necessária 
ca os motivos” 


Para descobrir a razão do emprego das aspas e interpretáe É o que poderemos perceber melhor no fragmento de Libération 
leitor deve levar em consideração o contexto e, especialmente, o a scguir, onde aparecem alguns termos que a maioria dos jornais teria 
ro de discurso, Em um jornal regional, as aspas são bem menos. colocado entre aspas: 
quentes do que no jornal de um partido político e não exi 


à É A T 5 > A MULHER PÚBLICA. O que fica desse filme lançado em 1984 é à 
esforços intlrpreiativos por parte do Ino. Também a publ dança bárbara de Valérie Kaprisky (ainda hoje mal refeita do 1%Amnée 


pouco uso das aspas, pois seu objetivo não é o de suscitar clivag des méduses), nuinha em pélo muito frequentemente, a composição 
público ou conivências no âmbito de grupos restritos, mas sim inverossímil de um Francis Fluster como o diretor ruivo ocupado com à 
unificar seu público de modo consensual. montagem da peça Os possuídos de Dostoiévski, ou a atuação menos pinel 
No exemplo (1) citado anteriormente, o jornalista do Le de Lambert Wilson representando muito mal 0 papel do forógrafo. 
presume que seu leitor esteja suficientemente à par dos aco Seção: “Televisão”, Libération, 20 de fevereiro de 1997. 
tos internacionais para perceber que a palavra “rebelde” é pa 
mas, também podemos dizer que, ao fizer uso das aspas, o Não colocando aspas em “nuinha em pélo”, “ruivo” ou “pinel”, 
pressupõe que seu leiror-modelo possui uma certa representação: O enunciador indica que essas palavras pertencem ao universo verbal 
“Monde (a de um jornal sério, objetivo, etc), à qual cle deve r dos leitores do jornal. Pouco importa que o leitor real conheça ou não 
colocando aspas... E assim se estabelece um jogo sutil com as. Essas palavras: o enunciador pressupõe à existência de um leitor-mo- 
tivas do leitor. delo, para quem elas são familiares. Ao proceder assim, ele define indi- 
No exemplo (2), 40 contrário, trata-se de um jornal regional te O posicionamento do Libération, cujos jornalistas, ao mistu- 
tinado à um público indiferenciado (ver capítulo à eh 4). Me ro Pepntos e Nnga; devedani mania ti ÍdijO que et 
doria” está entre aspas, pois fiz parte das idéias universalmente ad REoniaso enero nen a ido om que 
e » PA ps É Preconceito. Assim se define, com efeito, um novo universo claramen- 
um homem não deve ser reduzido a uma mercadoria. É o que se der pi 
mina um 10p0s, um lugar-comum. Ao usar essa palavra, o jorm EEN e 
mostra que o proxeneta é um homem desprezível; mas, ao colos Em contrapartida, no trecho a seguir, extraído do início de uma 
entre aspas, ele dá a entender que tal palavra pertence a um uni de filosofia marxista, a conivência com os leitores não se estabele- 
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Esses jovens franceses procuram modelos que possam espelhar uma de 
alados provavel bens óprias características — ou de suas próprias ambições [..] Uma 
Er RA a ani “e tipos moldada pel televisão e baseada muito mais ná emoção 
Apresentada dessa forma, a “teoria” do Estado marxista do que em cenezas. Hoje, adora-se 0 que se “sente”. Adere-se ao que 
no ponto essencial; e não se pode, em momento algum, perder faz vibrar. 
ciência de que ali está o essencial, O aparelho de Estado, que” seia UNE 
Estado como força de execução e de intervenção repressiva, “ara , ento » 
das clásses dominantes”, na luta de classes conduzida Rn 
teus alados cota 0 proleraado, é realmente Estado 64 As aspas colocadas em “sente” estão associadas ao “se” e ao 
mente sua “função Fundamental embreate “hoje: shoe aproxima, de fato o litros joven (la 
: ilhar a mesma situação de enunciação) e o “se” tem o efeito de 
Louis Althusser, Posizions, Éditions Sociales, 1976, os a partilh sao 


atenuar à fronteira entre o enunciador, o co-enunciador e a não-pessoa 
[Trata-se de um texto de 1970: “Os aparelhos ideológicos do. (ver capítulo 11, item 4). O uso das aspas aqui é característico de uma 


enunciação que estabelece um meio-termo entre aproximação e 
A interpretação das aspas na expressão “a serviço das cl distanciamento Se o jornalista não houvesse empregado as aspas, teria 

minantes” não é de difícil interpretação para o leitor dos anos adotado o discurso dos jovens; se não tivesse utilizado o verbo “sen- 

tem boas razões para reconhecer aí uma expressão marxista já tir”, característico da fala dos jovens, estaria se colocando em um uni- 

zada; no entanto, a tarefa já não é tão simples atualmente, visto q verso estranho ao desses jovens. 

vocabulário marxista é muito menos difundido, Porém, as aspas um 

zadas em “teoria” e “função” são de dificil interpretação para 

não conhece bem o pensamento de Althusser, Podemos até mest 3. O itálico 

dizer que, nesse tipo de discurso, expor idéias é levar o leitor a: 

nar capaz de decifrar as aspas do texto que apresenta tais Aspas e itálico 

leitor para o qual as aspas de “teoria” e “função” parecem ' 

por definição, o leiror-modelo do autor, seu alter ego imaginário. P 4 Assim como as aspas, o itálico é utilizado tanto no caso da 

se dizer que somente quem consegue chegar ao final do livro, tend autonímia/ 

compreendido bem, é capaz de decifrar as aspas em conformidade: 

o pensamento do autor. Na realidade, porém, o significado das 

sempre excede sua interpretação: o texto libera possibilidades de. como no caserida incidalização autonímica 

pretação que o autor não pode prever ao fazer uso delas. 


ce colocando-se aspas em palavras pouco frequentes, mas si 


Gato é um substantivo masculino 


Paulo é muito ligado nas coisas. 


Contudo, há diferenças entre esses dois sinais tipográficos 

42 as aspas se merescentam ao enunciado, ao passo que o itálico está 
incorporado no enunciado: trata-se apenas de uma mudança na forma 
tipográfica Nada impede, portanto, o uso conjunto de aspas e itálico; 
/* na modalização autonímica, o itálico é utilizado preferencial- 
Mente para palavras estrangeiras c para chamar a atenção sobre determi- 
Madas unidades É o que acabamos de fazer ao colocar em itálico pala- 
ras estrangeiras e chamar a atenção, a fim de destacá-las. Já as aspas são 


O papel do cotexto 


Quando se trata de interpretar as aspas, O cotexto imediato & 
também um papel importante. É o que podemos observar no fragm 
to de um artigo, citado anteriormente, no qual o jornalista. 

síntese de uma pesquisa realizada a respeito de jovens de 15 a 25 
Ora o jornal usa um discurso que se diferencia do discurso dos 
(ver “Os jovens são os maiores consumidores de produtos de 
ora se esforça para diminuir a distância que o separa deles. 
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mais adequadas quando se trata de uma certa reserva por parte do en o simultâneo é mais evidente em jornais como Le Monde ou Le Figaro 
ciador, que indica, assim, uma não-coincidência de sua fala. do que na imprensa mais popular, que recorre sobrerndo às aspas. 


Tudo isso, porém, aponta somente para uma tendência, Os jornais podem, também, fazer uso dessas duas marcas tipo- 
freqilência, aspas e itálico são utilizados indistintamente Las e itálico, para resolver problemas técnicos. Dessa for- 
NM Ie jr sob ca “ma, quando um fragmento em discurso direto é inscrido no discurso 
a O mundo cont a citação aí inserida é colocada em itálico e a citação que a 

neo, a distribuição entre aspas e itálico segue o emprego mais ao, 1 so li 
O acusado decdata: “Em 19 de junho de 1993, por ocasião do congresso 
de Vecsalhes, cruza nos corredores com Tapie. que me diz de chofie: 
Seus colaboradores verificaram na minha agenda. Em 17 de junho, você 
estapa em minha casa. Respondi: Talvez. Se você quiser, tudo bem!” Na- 
quela mesma noite, Mellick é convidado para jantar na rue des Saints- 


“Rigor dedurivo”, Sirmeza dos princípios”, “solidez moral”, 
lógica” todos esses traços arcaicos do bemo typagraphnicus. 

era dos tratados e dos sistemas, das parridos e dos programas, 
cismos e dos manuais. O fato de os referidos traços também serem 
como medidas de ecomomia, condutas de prtência ou de contenção 
otimizar O uso c 0 rendimento dos meios limitados e dos 
transmissão ainda rígidos de épocas anteriores à eletrônica não Res 

desvalorizá-los. À era das impressões, dos fragmentos e notas, dosi Le Parisien, 21de fevereiro de 1997. 
e das “frases-resumo”, da “manchete sensacional” na primeira. 

da “pauta” útil para quem organiza uma entrevista radiofônica” Quando se trata não de discurso relatado, mas de modalização 
Escpdigese semipóno pote gem autonímica, as regras de utilização do itálico ou das aspas variam de 
fino adiar joso ( gpenlinsos e fnade ua um jornal para outro e mesmo de um artigo ou de um jornalista para 


Régis Debray, Covers de médiologie générale, Gallimard, 19 outro: 


O autor recorre ao itálico para realçar (ver também, No universo extremamente “gl boemia” de Beato, o trabalho dedi- 
economia, condutas de prudência ou de contenção) e, ao mesmo tez cado às foros de moda constitui certamente um corpus crucial [..] seus 
para destacar um fragmento em língua estrangeira (o latim de. notáveis clichês softem constantemente de uma tetania inquicante, dei 
typogrraphicus). Quanto às aspas, ele as utiliza para colocar a uma € xando transparecer algo de muito “encomendado”. 
distância expressões que são atribuídas a vozes “outras”: termos. Libération, 20 de fevereiro de 1997. 
como característicos de uma visão de mundo apresentada como 
passada (os grupos nominais colocados no início) e os termos dos 
nalistas contemporâncos (“frases-resumo”, “manchete sensa 
“pauta”) 


Diferentemente de “encomendado”, entre aspas, que revela certa 
eserva por parte do enunciador, o termo “bial boemia” está marcado 
ao mesmo tempo pelo itálico e pelas aspas, sem dúvida por se tratar de 
tm termo de origem inglesa 


Utilizações diversas 4 

(Como ocorre quando várias formas (aspas, itálico, utilização: 
junta de aspas « itálico) entram em concorrência, algumas delas. 
sam a ser peculiares a um determinado autor, uma disciplina, um 
nero ou tipo de discurso./Cabe, pois, ao leitor adaptar-se da melh 
forma possível a essas flutuações. 

Em nossos dias, à imprensa tende a empregar simult 
itálico e as aspas nas citações em discurso direto. Contudo, esse. 
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DO PROVÉRBIO À IRONIA: 
polifonia, captação e subversão 


SI) 
[Os casos de polifonia já analisados dizem respeito sobretudo ao 
disturso relatado (direto, indireto, indireto livre e suas formas húbri- 
das) /Com a modalização autonímica, vimos como a enunciação pode 
provocar desníveis no interior de si mesma péla mancira como modula 
à responsabilidade pelo enunciado, Passaremos a focalizar, agora, um 
tipo de polifonia menos visível, a dos provérbios e slogans, que nos 
levará a refletir sobre os processos de capração e subversão, os quais 
permitem ao enunciador apoiar sua fala sobre a fala de um outro. 


1, Enunciação proverbial e polifonia 
O provérbio 


/Á enunciação proverbial é fundamentalmente polifônica; o 
Enúnciador apresenta sua enunciação como uma retomada de inume- 
Fáveis enunciações anteziores, as de todos os locutores que já proferi- 
fam aquele provértio ão se trata, porém, de uma citação no sentido 
Babitual do termo, como ocorre, por exemplo, no discurso direto, Pro- 
ferir um provérbio (“Quem tudo quer, tudo perde”, “Tal pai, tal filho” 
Ec.) significa fazer com que seja ouvida, por intermédio de sua pró- 
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antop: 
m 


WWW 


vo 


pria voz, uma outra voz, a da “sabedoria popular”, à qual se at 
responsabilidade pelo enunciado /O enunciador não explicita 
desse enunciado: cabe ao co-enunciador identificar o provérbio: 
tal, apoiando-se, ab mesmo tempo, nas propriedades li 


enunciado e em sta própria memória? 4/0 slogan, seja publicitário ou político, não deixa de ter uma certa 
/a em sua mera, uma vez que o provérbio pertence a um semelhança com o provérbio. Fórmula curra, destinada a sr repetida 
que de enunciados conhecidos como tal pelo conjunto dos falante por um número ilimitado de locutores, que joga também com rimas, 
uma línguaf supõe-se que cles o conheçam da mesma forma simetrias silábicas, sintáticas ou lexicais, O slogan, como o provérbio, 
nhecem O léxico da língua; aliás, os provérbios encontram-se o constitui uma espécie de citação faquele que diz “Não há futuro sem 
cionários; conexões” (slogan da marca Connexion) ou "Coca Col éisso a não 
/Pem certas propriedades lingiiticas, visto que o - toma para sia responsabilidade por esses enunciados, apresentando-os 
metcagura na E que lhe faia po “como citações sem explicitar a fonte, que supõe ser do conhecimento 

memorização/O provérbio é curto e geralmente estruturado de fon do co-enunciador, 
binária (“Pai avaro/filho pródigo”, “Sua alma/sua palma”*); reco á, entretanto, diferenças significativas entre provérbio e slogan. 
fregilentemente à rimas (por exemplo, «alma no provérbio citado) Enquanto um provérbio deve ser interprerável fora de qualquer con- 
correlaciona partes com igual ou aproximado número de sílabas; testo singular, muitos slogans estão ancorados na situação de 
belece simetrias sintáricas ou semânticas entre uma parte e outra enunciação. Podem conter embreantes e nomes próprios, que, por ra- 
ões diversas, são inseparáveis de contextos particulares /Nos slogans 


cer sem perigo/é triunfar sem glória”); emprega normalmente e 
ções ou palavras arcaicas, Do ponto de vista da embreagem enun “Sua aposentadoria pode contar conosco” (Athéna Companhia de Se- 


é necessariamente não embreado: trata-se de generalizações que não s guros), “Com Carrefour, eu sou otimista”, “SEP, O primeiro faror de 


ancoram numa siuação de enunciação particular e cuja fonte enuné confiança”, os nomes próprios Carrefour e SFP estão, por sua nature- 
é apagada. Portanto, à provérbio não pode se referir a indivíduos 2a, ligados a um saber enciclopédico, inserindo-se em um contexto 
eventos únicos. histórico singular; quanto aos embreantes “sua”, “conosco” e “eu”, 


Além disso, é proferido com um ethos específico, um tom necessitam de uma situação de enunciação particular para que o refe- 


tencioso” que contrasta com o fluxo habitual da interação oral. ente seja identificado. 

ethos contribui para marcar a defasagem existente entre o cnuncia falém disso, o valor pragmático do slogan é muito diferente do 
O responsável pela asserção, que poderíamos chamar de seu d valor pragmático do provérbio. O provérbio é uma asserção sobre a 
instância invisível responsável pela asserção. maneira como funcionam as coisas, sobre como funciona o mundo, 
Em certo sentido, O enunciador do provérbio é co-resp dizendo o que é verdadeiro, O enunciador apóia-se nele para introdu- 
pela assertiva: na medida em que a “sabedoria popular” é, na rea ir uma situação particular em um quadro geral restabelecido, dele- 
a própria comunidade dos locutores de uma língua, cada locutor & Bando ao co-enunciador à tarefa de determinar à relação existente en- 
indiretamente um dos membros dessa instância. Essa filiação, cont tre os dois. Assim, o provérbio “Desgraça, quando vem, vem de mon- 


do, só pode ser indireta, pois a sabedoria popular transcende os loc tão”* é convencionalmente associado a situações nas quais um aconte- 
tores reais, provém dos mais remotos tempos, de uma experiên 


Eimento se repete. Já o slogan está associado sobrerudo à sugestão e se 
imemorial: não tem sentido perguntar-se quem pode ter inventado! destina, acima de tudo, a fixar na memória dos consumidores poten- 
provérbio e em quais circunstâncias. Daí o caráter às vezes 


Siis a associação entre uma marca e um argumento persuasivo para a 
dos provérbios, que denota exatamente seu aspecto imemorial. 


Compra. 
E. 
* No peiginal figura o provérbia “Jamais deu sans trois” (NT) 


* No original Figura o provérbio “Bonjour lunerresfadicm files” (3 
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m anduse pe eos ne com mm 
A evolução do slogan 4 maman bobo”; por sua vez, o artigo sobre um jogo de basquete (ver 
' om á 4 capítulo 3, item 4), intitulado “E Carter perdeu à cabeça..”, faz alusão 
Diferentemente do provérbio, que permanece estável através iação do mundo na Bíblia (“E Deus disse...”, “E Deus chamou à 
tempos, o slogan sofre a influência direta das transformações da mi So efe). Nica tipos de enunciados alusivos não existe relação. 
Na época dos “relames”, slogan ea difindidosobeenodaçaã O io ssiraiconsss crasciaiperyocados es que is coeun: 
E e apa air camino em a partir dos primeiros; por exemplo, entre “AIIô maman bobo” e 
DE nan (aperito)? Err qud Per Lora “Alló moins-moins bobo”, trata-se, antes de rudo, de atrair a atenção 
Atualmente, o slogan é fregiientemente lido em uma revista ou. door, evando-oa PEER ER 
na televisão, inseparável de imagens e de histórias, apreendido te ih 
mente com um fluxo de outros signos, Ele se liberta das 
rígidas destinadas à memorização: “A saída, emagrecer sob 
(Week-End) ou “A arte de ser único” (Cartier) não possuem est ideal 
ras fortes, Detalhe significativo: quando o rádio ainda cra o m 


: Por outro lado, o fenômeno assume uma dimensão diferem 

iai E SD tra ol do se trata não de copiar um fragmento isolado, mas de imitar nlobal- 
E Erraitom a ent po Eoslignia item resto ou sum género de discurso. Saímos do plano limitado da 
Ea rd ilusão. Neste caso, raramente a relação entre imitação e imitado será 
pouco harter isa pe GATETA A PAGTTCO, CM exclusivamente lúdica: ela permite que o discurso de imitação cons- 
ASSISTANCE. Fazendo o impossível para ajudá-lo”, “EDF. fa pipa idem 

vemos a você mais que a luz”, Procura-se, pois, não tanto t trua sua próp 

oslogan numa fórmula autônoma, mas apreendê-lo como um dos 
tituintes de um discurso com múltiplas dimens: 


Isso ocorre, por exemplo, quando um slogan imita um provér- 
“Os cães ladram, os Lec Cooper passam” (cf. o provérbio “Os 
Cáes ladram, a caravana passa”).* Aqui a imitação é portadora de sen- 
tido: para o slogan, o provérbio representa uma espécie de ideal. Todo 
slogan aspira a ter à autoridade de um provérbio, a ser universalmente 
conhecido e aceito pelo conjunto dos falantes de uma língua, de ma- 
eira a ser utilizado em qualquer circunstância. 
- Salar de “imitação” é vago demais. Um discurso pode, de fato, 

Focalizamos até aqui fenômenos de polifonia, nos quais se imitar um ourro, servindo-se de duas estratégias opostas: a captação e 
binam diversas fontes enunciativas, Não deveríamos confundir es à subversão, / 
fenômenos com a prática utilizada comumente pelos jornais ou pro fCaptar um texto significa imitá-lo, tomando a mesma direção 
gandas, que consiste em deixar entrever, atrás de um enunciado, O Que ele/É o caso, por exemplo, de um slogan que imita um provérbi 
tros enunciados ou fragmentos de enunciados célebres. Esse O primeiro esforça-se para, em bencfício próprio, apropriar-se do va- 
uma verdadeira mania nos títulos de artigas de alguns jornais; Jor pragmático do segundo. Por outro lado, há subversão quando o 
artigo sobre as lojas Crazy George, que vendem à prazo a pessoas Exto que imita visa desqualificar o texto imitado. Nesse caso a estraté- 
baixo poder aquisitivo (Nouvel Obyervateur, nº 1672, 1996), conste Bia adotada é a da paródia. 
Seu título “AI moins-moins bobo” com base no título da canção “ 

E. 


dE gu ogam ; tumiéres”, 

o original figura ainda o slogan “Les peúites Visseaus font les grandes. A 

ong icon Pe ques bos” Nin, ar ind o seguinte ndo idea dog Leo pero Vira Scorpio 

aa CAM Petdene cm nous cultura pode ser locado em “De grão em grão a galinha coche o 
No original, “La cure, mioceve sur mesure”, (NT) Pp (NT) sº 


3. Enunciados sobre outros enunciados 


Alusão à outros enunciados 
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ma ANÁLISE DE TEXTOS DE ns 
Géneros de discurso e textos reconhecidos de um texto preexistentes: nesse caso, o enungiador subverte sua pré- 

ja enunciação. É o que se denomina ironia. 

Suponhamos que um locutor diga “Que homem amável!...” a 

ito de alguém que acaba de se mostrar grossciro. Basta que se 
deixe transparecer na enunciação oral uma entonação específica ou que, 
n ma escrita, estejam presentes alguns índices que marcam o 
“Beleza é fundamental”, * que possuí as propriedades ling distanciamento (reticências, palavras enfáticas etc), para que o co- 
um provérbio e poderia ser empregado como tal. Por outro enunciador pressuponha que se traa de uma enunciação irônica. À 
tecaptação de um provériao reconhecido em “Os cães ladram, os Lee enunciação irônica apresenta a particularidade de desqualificar a si 
passam”: o público pode ficilmente reconhecer o provérbio mesma, de se subverter no instante mesmo em que é proferida. Classi- 


“Quer se trate de captar ou de subverter, a imitação pode 
em dois planos distintos: o do gênera de discurso e o do text 
nhecido,/ 


Haveria captação do gênero proverbial no caso de um 


Para que haja subversão do gênero dle discurso, scria necessá fica-se tal fenômeno como um caso de polifonia, uma vez que esse tipo 
ginar um provérbio paródico, isto é, um provérbio que contest de enunciação pode ser analisado como uma espécie de encenação em 
próprio gênero do provérbio, a autoridade da sabedoria popular, que o enunciador expressa com suas palavras a voz de uma persona- 


dificilmente acontece na míclia, que raramente tem essa intenção gem nidícula que falasse seriamente e do qual ele se distancia, pela 
demos, no entanto, encontrar um bom exemplo nos 152 entonação e pela mímica, no instante mesmo em que lhe dá a palavra 
alapeatos à epoca atual dos poetas surrcalistas Paul Eluard e B Ao dizer “Que homem amável!...º, referindo-se a um homem grossci- 
Péret,! que em 1925 se divertiram produzindo provérbios 19, 0 enunciador atribui a responsabilidade dessa fala inadequada a um 
como “Belette nest pas de bois”, “Le trottoir mélange les sexes?, outro, colocando-o em cena em sua enunciação. 
$'y remue sy per”, “Trois font une truic”.+* É a própria sabe 4 Existem semelhanças e diferenças entre o provérbio e a ironia. 
Popular que está sendo ridicularizada. Aqui, os poctas surrealistas p Ambos implicam um enunciador que deixa perceber na própria voz, 
cedem de maneira oposta à prática do discurso publicitário: eles por meio de uma entonação RR R voy. de um outro, ao qual 
cam toda forma de discurso cristalizado, de senso comum, enquant se atribui a responsabilidade pelo enunciado. Com relação ao provér- 
texto publicitário procura geralmente reforçar os estereótipos. bio, porém, “o outro” é uma instância valorizada e reivindicada indire- 
tamente pelo enunciador, enquanto na ironia o outro é desqualificado, 
Além disso, o provérbio pertence a um estoque estabelecido, a um 
Patrimônio cultural, ao passo que, por definição, qualquer enunciação 
pode ser irônica, inclusive a enunciação de um provérbio/ Enfim, o 
4 Provérbio se apresenta pelo que ele é, sem equívocos, ao passo que à 
ironia é por essência ambígua, pois se mantém na fronteira entre o que 

É assumido c o que é rejeitado. É próprio da natureza da ironia ser 
muitas vezes insolúvel, impedindo que o co-enunciador derermine se 
9 enunciador está ou não sendo irônico. 

/No caso de uma enunciação proverbial irônica, deveríamos, por- 
tanto, distinguir trés vozes: 


4. Da subversão à ironia 


Polifonia e ironia 


Nos exemplos de subversão considerados anteriorment 
enunciador “imita” um texto ou um gêncro para desqualificá-lo. Op 
do-se ao que ele subverte, valoriza sua própria enunciação. Em 
poderá ocorrer subversão sem que haja contestação de um 


* Nooripnal, “Se dépusser, st esentiel” (TI (NT) i 

o PF, Os compl, mad, cl Bitch del de, * à voz anônima representada pelo “nós” da sabedoria popular; 
** Martivemos no aciginal ox semtplos de snbysão de provébios citados pelo: * a vaz do personagem ridículo que diria seriamente o provérbio; 

emas lembramos que um procedimento da mesma ordem é adotar ma canção. iz ópris 

in Buarque: Espere eco, Vs cume ra da Dea E res de race e e pp 

que não se vã longe” INT) Precedente, da qual se distancia. / 


ne ANÁLISE DE TENTOS De Cx 


Alguns exemplos 


Na escrita, não podemos nos basear no tom nem na mímica, 
identificar uma enunciação como irônica, devendo o leitor ficar. 
para não tomar 0 enunciado “ao pé da letra”. 


Observemos o fragmento a seguir: 


Finalmente, uma útil. O instituro holandês NWO realiz 
estudo junto às populações laboriosas, estudo que chega de mane 
clara à uma conclusão incontestável: o trabalho é cansativo. Já hou 
o suspeitasse, Fica agora confirmada essa nossa importantíssima im 


Pierre Georges, Le Monde, 18 de outubro de 


O leitor que inicia a leitura não tem, a priori, nenhum m 
para considerar que à primeira frase seja irônica. Porém, diversos: 
cios vão levá-lo a uma outra direção: a perífrase um tanto 
“populações laboriosas”, a discordância existente entre a ênfase" 

a “conclusão incontestável” ou “essa nossa importantíssima 

a trivialidade do enunciado principal (“o trabalho é cansativo”). 


Às vezes, o reconhecimento da ironia se dá mais facil 


Não há nenhum chefão, nenhum chefe de seção de lojas que, n 
dade civil, não tenha algum dia sido tratado de “sargento” de q 

de “milico” imbecil, arogante e perigoso. No entanto, com isso, 
ta-se toda uma corporação, meu senhor! 


Pierre Georges, Le Monde, 26 de novembro de 


A última frase se apresenta visivelmente irônica: o jornalista 
dz uma ruptura entre sua própria enunciação e a de um locutor. 
expressaria de maneira enfática, em uma situação de interlocução! 
mente compatível com a de um artigo como esse. Estamos aqui na! 
teira do discurso direro livre (ver capítulo 12, item 5), o que é 
pela mancira do enunciador se distinguir do responsável pelo 


“Tem-se o oposto quando o mesmo jornalista escreve:* + 


No 24º e, provisoriamente, último dia de audiência do processo 
os fatos ainda não haviam sido abordados. Isso é o que não 


* O fragmento que tramerevemos a seguir refere-se a Papom, processado sob ai 
de haver ajudado a enviar judeus aos campos de concentração durante a Segunda Guerra! 
dial (NT) 


(logo, 
autor do texto se É do 
as palavras (ef. “girar”) ou indo na contramão das normas (“não ir 


diretamente ao essencial”); ele pode, dessa forma, respeitar o contrato 
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provêssio à FONA 


É realmente inacreditável essa capacidade que a justiça tem 

Ge não ir diretamente ao essencial, de girar durante semanas em torno 

Ss fatos é permanecer, dias e dias, no ato introdutório e preliminar de 
uma história tão pesada. 

Le Monde, 19 de novembro de 1997. 

O adjetivo “inacreditável” é suscetível de uma leitura admirativa 


irônica) ou não admirativa, indignada (logo, não irônica). O 
esforça por manter uma certa distância, jogando com 


rico de sua coluna humorística no jornal, mas a gravidade do as- 


ato se sobrepõe, como fica evidenciado no final do parágrafo (uma 
Nssóeia ão Pesada”, O leitor que faz inicialmente a hipótese de uma 
interpretação irônica é levado a retificar sua leitura. 


Uma ironia militante 


Com esses poucos exemplos dificilmente podemos falar de ironia 


militante. Não é o caso da coluna “Nossos leitores têm a palavra”, 
publicada em L'Ttinérant, “Semanário de luta contra a pobreza e a ex- 
clusão”: 


Não preciso de nada 
Senhor presidente da República, Senhores ministros, do primeiro ao 
último, Senhores depurados, Senhores senadores, venho agradecer-lhes 
por terem diminuído meu imposto de renda e por aumentarem minha 
aposentadoria em 1.39%. Vou poder aumentar um pouco mais meu ca- 
pital e meu poder de compra, sobrerudo porque não preciso de nada. 


Meu vizinho me faz, cada vez mais, cara feia! Ele ganha apenas 6.500 
francos por mês. Tem duas crianças para criar. De que se queixa? Ele 
não paga imposto. 

Dleinérant, nº 124, fevereiro de 1997, 


Os indícios que permitem interpretar esse texto como irônico são 


de duas ordens: por um lado, a discordância entre o veículo (um jornal 
de excluídos) e o títul m 

destila sinais cada vez mais evidentes de que o autor não assume o que 
Escreve. 


outro, O texto propriamente dito, que 


CAADADAL 
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me 


Com esse exemplo, percebemos a força subversiva da i 
quanto à polêmica apresenta argumentos contra um cnunciad 
no é enquanto à paródia aniquila inzernamente uma posição ent 
visivelmente estranha e caricaturizadda, a ironia simula imputar 
versário a responsabilidade pelo texto, de maneira que cle se aut 


Ironia e aspas 


/Ô funcionamento da ironia assemelha-se ao das aspas, form 
vilegiada da modalização autonímica, Em ambos os casos ocorre t 
espécie de divisão interna da instância de enunciação JNo caso d 


pas, à enunciador usa uma expressão e, de algum modo, aponta 


cla, indicando, assim, que ele não a assume realmente; já na iro 


enunciador produz um enunciado que cle invalida ao mesmo TIPOS DE DESIGNAÇÕES 
em que fala. Aspas e ironia são, além disso, fenômenos com grad 
variável, Existem aspas que demonstram uma rejeição por 
enunciador da expressão proferida c, no pólo oposto, aspas que Diversos modos de apresentação do referento* 
tisfazem com um pequeno distanciamento, dificil de interpretar, D) 3 
mesmo modo, há também casos de ironia extrema em que ocorre u 
franca desqualificação da personagem encenada «, no outro 
enunciações que apenas se revestem de um “colorido” irônico, q No decorrer dos capítulos precedentes, utilizamos noções como 
ador toma alguma distância, sem deixar que o co-ent de embreante, nome próprio, grupo nominal com determinante de- 
perceba de mancira nítida a ruptura entre os dois pontos de vista. ido, demonstrativo et. Essas diversas categorias se distinguem pela 
como permitem ao co-enunciador identificar 0 referente indli- 
Pelo enunciador Os locutores de uma língua dispõem, na verda- 
de diversos meios para designar um referente, diversos modos de 
o desse referente,/Para retomar uma célebre reflexão de 
referir-se à Paris dizendo “Paris” não significa o mesmo que 
“esta cidade”. Para ter acesso ao referente do nome próprio “Pa- 
> 9 co-cnunciador recorre, com efeito, à sua competência enciclo- 
Pédlica; em contrapartida, para identificar o referente da expressão “esta 
de”, terá de Icvar em consideração o ambiente da enunciação. 


uções para identificar o referente 


Para sermos mais precisos, não é um enunciado que faz referên- 
É o enunciador que. por meio de seu enunciado, deverá passar ao 
unciador as instruções necessárias para identificar os referentes por 
Visados em um determinado contexto. A referência é, portanto, 


2 No original, mades de demacim de réirent, (NC) 


andf ai 
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no 


uma atividade que implica a cooperação dos coenunciadores e poé 


a diferentes que se referem no mesmo indivíduo, como, por exemplo, 
malograr, caso o co-enunciador, por exemplo, se engane de ref 


(2: 


Carter = 0 palense = 
o antibense = Adams 


“A coreferência vítima... 
Retomemos o fragmento inicial dos artigos que nos p 


ouem (1): 
introduzir a noção de “leitor modelo” (ver capítulo 3, item 4): 


uma moradora de 82 anos = esta octogenária.. 


1 Uma octogenária agredida em Esclainvillers Esclainvillers = seu vilarejo natal... 
Dois indivíduos agrediram e maltrataram segunda-feira à noite “Tais designações são chamadas co-referenciais, isto é, têm o mes- 
moradora de 82 anos, habitante de Esclainvilers, pequena cidade” Talent nao à diferentes modos de apresenta- 
ma de Ailly-sur-Noye, Para esta octogenária que vívia feliz no seu mo referente, embora correspondam a diferent p 

natal, aquela noite ficará . ção desse referente, 


O encaixamento des designações 
2 E Carter perdeu a cabeça... 
O palense* é um cara legal. No entanto, ele agrediu Adams, 


Consideremos o início do seguinte artigo, no qual destacamos 


dois grupos nominais: 
ANTIBES — Faltam 5º51º de jogo para o intervalo. Adams parte , dis 
o lado oposto ao da bola, empurrando Carter que tenta bloqueá: A! Les Roçhes! O mas bl tl da Lamando: quando chega à verão, 
antibense vem receber o passe de Sretenovic; o palense ultrapassa a! ele se roma a canina” ds famosas banda de Es Barlay de Jony 
reira imposta por Bonato à sua passagem e investe violentamente: Halliday que se lançam ao mar em seus “offshores”, essas lanchas com 
Adams. O cotovelo direiro de Howard atinge a nuca de Georgy Ui pridas como dias sem fim. 
nocaute incrível: aproximadamente um minuto e meio de perda de! ao od 
tdos, maca, retirada para o hospital de Antibes, de onde a vítima p Télé Loisios, 7 de março de 1 
ria sair hoje, caso seu estado não sofra nenhuma complicação. (si ge id aq 
resultam, com efeito, de um encaixamento de referências. Para que se 
compreenda como se faz a referência de “o mais belo hotel do 


Lavandou”, é preciso analisá-lo em dois componentes hierarquizados: 

rd , é; um nome próprio de lugar, “O Lavandou”, serve de ponto de apoio 
Euro r  ond dama fomaegnço para fazer referência a “o mais belo hotel do Lavandou”. O 
determinante indefinido (“uma moradora de 82 anos...”, Sum encaixamento é ainda mais complexo em “a cantina das famosas ban- 
Fi Eq pi Vai e das de Eddie Barclay e de Johnny Hlalliday”: os dois nomes próprios 
469) cembeeanto (RS “4 pronomes [a de pessoa permitem construir a referência de “as famosas bandas de 
eenlerante CHRD] Eddie Barclay e de Johnny Halliday”, referência que, por sua vez, per- 
mite construir uma outra — “a “cantina” das famosas bandas de Eddie 
Barclay e de Johnny Halliday”, Como percebemos, as referências sc 
encaixam uma na outra segundo uma ordem estrita, para, finalmente, 
Chegar a um grupo que tem apenas um único referente, anulando-se os 


Jean-Luc Thomas, L'Equipe, 1º de fevereiro de 1 


[Esses textos contém designações de vários tipos. Em 
nomes próprios de lugar (“Antibes”, “Esclainvillers”, “Ailly-sur- 


Essa diversidade dos tipos de designação não implica uma di 
dade equivalente dos referentes. Na verdade, encontramos. 


* Conforme infbemamos no capítulo 3, trata-se do habitante da cidade de Pau. (NT 
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constituintes de níveis inferiores: neste texto, o enunciador não 
fere ao Lavandou, mas a um hotel; tampouco se refere à 
Halliday ou a uma banda, mas a um restaurante. 


2. Nomes próprios e descrições definidas 


(Sempre que pudermos utilizar um nome, próprio para desi 
referente, poderemos também usar um grupo nominal com artigo 
o para designar o mesmo referente “Les Roches” ou “o mais 
hotel do Tavandou”; “Paris” ou “a cidade mais povoada da 
ste. O grupo nominal com artigo definido, que pode designar 
um indivíduo (“o carro azul”) como uma pluralidade de ind 
(os filhos de Jules”), denomina-se descrição definida. Porém, é, 
nas par alguns de scus valores que as designações com artigo defim 
entram em concorrência com as que são feitas por intermédio 
próprio, Com efeito, um grupo nominal definido pode i 
designar uma classe (valor dito “genérico”, como em “O 


mortal”) ou um grupo (valor generalizante: “Os franceses 
bem”). 


A descrição definida 


(Utilizar uma descrição detinida/(“o Antibensc”, “a vitima? 
maís belo hotel do Lavandou” etc. )/significa obrigar o co-enun 
a escolher um indivíduo (no sentido de “ser singular”, não 
mente humano) ou um conjunto de indivíduos, caraeteri 
por intermédio de uma om árias propriedades) dizer “o Antibense”. 
“a bola” significa servir-se das propriedades de “ser Antibense” ou 

bola”, para excluir outros candidatos a essas designações, 

O problema é que propriedades como essas nem sempre são 
cientes para isolar um indivíduo: em uma designação como “a cap 
do país”, a descrição parece suficientemente clara para isolar o re 
te adequado, mas, a priori, existe mais de um indivíduo detentor 
propriedade “ser Antibense” c, a fortiori, da propricdade “ser bo 
Será necessário, então, que o co-enunciador mobilize outros 
para isolar o referente visado pelo enunciador; ele irá recorrer, 
Particular, ao contexto. As descrições definidas se distribuem, ass 
sobre um eixo cujos extremos seriam, de um lado, designações co 


“a capital da França” ou %o livro que tenho na mão” e, 
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de outro, desig- 
pes como “o livro” ou “o menino”, Em uma descrição definida do 


tipo “a capital da França”, lidamos com uma descrição, de alguma for- 


ma, autônoma: por definição, há um único referente que corresponde 
à essas propricdades./Em contrapartidal em “o livro”, descrição é 

ee do contesto: o co-enunciador deve colocar o grupo nominal 
em relação com o contexto para identificar de que referente se trat 
Para isso, tem o direito de presumir que esse referente é único e acesst- 
vel a partir do contexto; em outras palavras, cle deve presumir que o 
enunciador respeita as leis do discurso (ver capítulo 2). 


O nome próprio 


A descrição definida é uma designação indireta, uma vez que ela 
passa por propriedades, o significado do nome, para chegar ao refe- 
rente; já o nome próprio designa diretamente seu referente Assim que 
o co-enunciador ouve ou lê “Antibes”, espera-se que elé identifique 
diretamente uma determinada cidade, com cujo referente poderá estar 
mais ou menos familiarizado: seja por ali morar, por haver visitado à 
cidade, por conhecé-ta de uma aula de geografia ou de informações 
pela televisão erc. Os nomes próprios (*Howard”, “Esclainvillers” etc.) 
não dizem nada a respeito das características dos indivíduos assim de- 
signados. É claro que, com relação aos nomes de pessoas, existem há- 
bitos que nos levam a crer que “Paulo” se aplica mais aos seres huma- 
nos do que a lugares ou a animais; que se trata mais frequientemente de 
um prenome, de país com tradição cristá, reservado ao sexo masculi- 
no. Contudo, nada disso consritui uma necessidade vinculada aos no- 
mes próprios; se descubro que “Paulo” se refere a um gato ou a uma 
cidadezinha normanda, não haverá nisso nada de anormal. O nome 
próprio nem mesmo distingue um indivíduo de outros com o mesmo 
nome: pode haver mais de um “Howard”, mais de uma cidade chama- 
da “Fontenay” 

Para que haja nome próprio, é necessário que, em um dado mo- 
mento, esse nome tenha sido atribuído pelas pessoas a um determina- 
do referente, que tenha ocorrido o que certos filósotos da linguagem 
chamam de um “ato de batismo”/ Com efeito, questões do tipo “quem 
Shamou os gatos de gato? Quando? Onde?” são absurdas, mas legíti- 
mas quando se trata de nomes próprios, ainda que, em muitos casos, 
MÃO seja possível encontrar à resposta lima vez atribuída, a referência 


E AMáUSE De Textos pe 


do nome próprio deve permanecer estável numa com dei 
jogador “Carter” trocar de time de basquete e for jogar em Le M 
poderemos atribuir-lhe outras descrições definidas (por exem 
será mais “o Antibense”, mas “o habitante de 1 

nunca deixará de ser “Carter”, 


Inconvenientes do nome próprio 


À concorrência entre nomes próprios e descrições definid 
à designação de referentes individuais manifesta-se apenas em um & 
po muito restrito de referentes. Se, a priori, qualquer ser part 
pode tornar-se objeto de uma descrição definida (“a folha 
momento cai do carvalho”, “o pé esquerdo de minha cadeira”, “a b 
do jogo entre Pau e Antibes” etc.), pouquíssimos são os 
quais se pode atribuir um nome próprio. Com efeito, a 
nome próprio apenas a seres frequentemente erocados, relati 
táveis no espaço e no tempo c que tenham releváncia social ou 
fim de não sobrecarregar a memória dos locutores, mas taml 
razões de intercompreensão. Se um dos coenunciadores não. 
lha exatamente as mesmas experiências do outro, ele será i 
identificar O referente de inúmeros nomes próprios: se chamo 
esquerdo de minha cadeira de “Ektra”, há poucas chances de m 
enunciador saber o que estou designando com esse nome. 

A priori, O trabalho do co-enunciador pode ser mais fácil 
conforme o ponto de vista, menos fácil — com nomes próprios d 
com descrições defin 

* mais fiícil, porque o nome próprio visa diretamente a seu Fe 
rente: referir-se a alguém como “o palense” é mais incerto do que 
“Carter”; 

* mais dificil, porque o co-enunciador não tem meios para 
ficar o referente, caso desconheça o nome próprio que está ass 
ele. Nesse caso, o conhecimento do léxico da língua não poderá 
lo em nada. 


Nome próprio, descrição definida e género de discurso 


Os fragmentos (1) e (2) se caracterizam por essa oposição 
dos nomes próprios. O fragmento (2) pressupõe que o leitor 
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“pos De DEScNaçõES us 


os referentes de uma série de nomes próprios: um nome de cidade 
(“Antibes”) e patronímicos (“Carter”, “Adams”, “Sretenovic”, 
&Bonato”), aos quais não foi acrescentado nenhum comentário 

ficarivo. Da mesma forma, somente uma leitura atenta permitirá 
identificar “Howard” e “Georgy” como sendo os prenomes de Carter 
ede Adams. Em contrapartida, em (1), empregam-sc nomes próprios 
para designar lugares (*Esclainvillers”, “Ailiy-sur-Noye”), definindo- 
sc um por intermédio do outro no aposto “pequena cidade próxima de 
Ailly-sur-Noye”, Temos, portanto, de um lado, um texto em estreita 
conivência com o leitor e, de outro, um texto mais didático que supõe 
um saber compartilhado mínimo com seu leitor. Reencontramos aqui 
a problemática do “leitor modelo” (ver capítulo 3, tem 4, segundo à 
qual o género de discurso desempenha um papel essencial: como um fait 
divers introduz personagens que, em geral, aparecem apenas uma vez, 
jornalista dificilmente poderá apoiar-se em um saber preestabelccido, 
Em contrapartida, o campeonato de basquete profissional da França 
faz reaparecer nos jornais, e em outras mídias, os mesmos protagonis- 
tas durante anos. O leitor pode, então, familiarizar-se progressivamen- 
te com eles, aproximadamente como o faz o leitor de 4 cométia huma- 
na, de Balzac, ou o espectador das telenovelas, onde os mesmos perso- 
magens aparecem muitas vezes « durante um longo período. 


Diversas interpretações do nome próprio 


O que acabamos de dizer acerca do nome próprio diz respeito ao 
emprego do nome próprio sem determinante: “Antibes”, “Citroén” 
etc. Porém, ele pode ter outros empregos. Para M.-N, Gary-Prieur,' o 
POme próprio pode, desse modo, receber trés tipos de interpretação 

. "interpretação identificadora representa o emprego mais clás- 
Sico, que já vimos ilustrado nos dois fragmentos citados anteriormen- 
te: “Antibes”, “Sretenovic” cte. O nome próprio, aqui, se refere a um 
Objeto particular presumidamente já identificado pelo co-enunciador. 
Nesse caso, o nome própria rejeita determinantes, exceto quando o 

inante estiver preso ao próprio nome (“Le Havre”, “La Redoute” 
Et.) ou quando houver um complemento limitando sua referência: 
“a França de antes da guerra” é apenas um aspecto da França; 


Re 
1 Granmomairr du om prepe, Paris, PU, 1994. 
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* a interpretação denominativa, bas 
Ph Sa aa bascada nO fato de que q | Entretanto, determinantes definidos e determinantes demonstra- 
na equipe (=alguém tivos não permitem o acesso ao referente do mesmo modo. Enquanto 


chama “Paulo”)”, “a Vien: o Ea gs 
mo nome na Us o Sa França” (por oposição à cidade ta descrição definida pode designar qualquer referente (“o menino 

porção JT você vit ontem”, “a irmá de Paulo”, %o fundador do império persa”), 
DN E id a grupo nominal com determinante demonstrativo designa de mancira 
Tarado é belos de Vendo detentor do nome próprio (qlih Giéeta um referente apresentado como próximo do ato de enunciação, pre- 
da cidade” Paris é CRIA on anio é um tarzã”, “Maria é GM Sente seja no cotexto, seja no contexto não lingistico. Se alguém diz 
am referente já identico soe enunciador pressupõe qual do homem”, o referente é visado por intermédio da propriedade “ser 
cat te) pente nO RP O, tum homem”; ao dizer “esse homem”, visa-o diretamente. Além disso, 
rentes e ER Ta algumas de suas o demonstrativo distingue o referente visado de outros referentes per- 
frneormadis em elichê. Tserevem x também nessa ca gencentes à mesma categoria: em “Olhe este cachorro”, é provável que 
imoúiro perhiee ano a AUTO Pipe Cardia q “se deva selecionar um cachorro dentre vários; já em “Olhe o cachorro”, 
Era A ierso ss e exemplo, o grupo nominal não se li é mais natural pensar que existe apenas um ser com essa propriedade 
dndesnotórias: ue snes non rndcuta Cofiho ddgfintos dE no contexto, ou então que tal cachorro já foi isolado, caso haja vários, 

que supõe conhecidas do co-enunciador. 


z termos demonstrativo 
3, O determinante demonstrativo aii pato 
Determinantes defini Quando o enunciador utiliza o demonstrativo para recuperar um 

e one termo já introduzido no texto, cle intervém em seu enunciado para 
CA crdeseraseraii z 4 operar uma nova apreensão do referente, que passa, desse modo, à se 
BR esti ess também entram em concorrência com distinguir de outros da mesma categoria. O demonstrativo permite, 
alla distance a assim, recategorizar facilmente, isto é, introduzir numa nova categoria 
sessão aa abre e pt E liranoderncF HA um elemento já dado no cotexto: 

s casos designa-se um objeto indicando-se implicitame! 

enunciador que esse objeto: Piciamentada 


* existe, 


Fabricar falsos medicamentos é de uma facilidade assustadora. Basta um 

juipamento apropriado, farinha ou lactose e a mágica está feita. Qual- 
alerta Pode pos cxemplo, ficar mal de 3 E cipa poe, 
desprovidas de qualquer princípio arivo. Nos países do Terceiro Mun- 
do, esses placebos invadem o mercado negro de medicamentos, saturado 
também de produtos farmacéuticos vencidos ou imitados de maneira 
grosseira e, portanto, mal dosados. Essa economia paralela é uma conse- 
auência dos preços abusivos praticados por farmácias que ninguém mais 
frequenta, 


+ é único (ou não, caso se trate de um plural), 

F. pode ser identificado a partir do contexto da enunciação. 

/além disso, nesses dois tipos de designações, à identi 
refe also, ee di tipo de designações, a idenlicação 
"com base no contesto não linguístico: por exemplo, se, num & 

critório, um empregado diz a um outro “O ehefê timido 

de dinheiro'/ou “Eita porta ainda está fechada”, À 
O Nos dois fragmentos em itálico, dificilmente poderia ter sido em- 
endeia? “ » : inte: reg E ci A Racebos" - 
pe a o na reta ie ari 
Emenda ppa e remeter a “Care, so 6 & mesmo ocorre com “essa economia paralela”, que retoma “fabricar 
s s do texto. falsos medicamentos”. O demonstrativo mostra-se particularmente apro 


Telê 7 jours, 11-17 de janciro de 1997. 
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Pois designa seu referente como sendo 
anteriormente. 


para recategorizar, 


mo de que se tratos 


frser catafórico 


Existem empregos em que o determinante ste permite 
Um objeto que não se encontra no contexto nem no cotexto, 
É construído por meio do próprio grupo nominal 

este. Daí decorrem efeitos de sen 

simula designar um objeto já identificado pelo co-enunciador, q 
do, na verdade, cle está fornecendo as características que 
sonstruí-lo/Segue um exemplo extraído de uma reportagem. 
partida de futebol: 


Vice S4º minuro, é necessária esta bola soberbamenre ignorada, 
Post nas proximidades da grande áre, e churada por Bokste p 
Del Piero, o genial caperinha dos Alpes, faça jus 4 sua fama” 


Libération, 29 de maio de 


O leitor pode não ter assistido ao jogo e, por isso, não: 
que bola se trata; a bola também não foi mencionada 

HO texto. Na verdade, o restante do grupo nominal (“bola so 
mente ignorada por Vieri nas proximidades da grande área, e 
por Boksie") é que fornece dados suficientemente precisos para 
leitor seja capaz de reconstruir 0 referente. Esse procedimento 
uma conivência com o leitor. 


4. O indefinido 
O artigo indefinido 


irei dos grupos nominais com determinante 
do ou demonstrativo, os grupos com determinante indefinido n 
são interpretados com basepno contexto /O. artigo indefinido retira, d 
classe indicada pelo ortedirm elemento particular que não foi 
cado anteriormente e que é identificado exclusivamente por st 
Slusão nessa classe. Justifca-se, com isso, que esse tipo de designaç 
oa utilizado para introduzir novos referentes no discurso; é o caso 
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gesto (1) (ver item 1 deste capítulo), de “uma moradora de 82 anos”, 


constitui a primeira menção dessa personagem. No plural, o valor 


DE sscsiros apencs com à diferença dosero seerentee Eta por 
árias elementos pertencentes à mesma classe e que náo distinguem 
Es dos outros 


À filial SPA da Aube dispende uma energia próxima ao desespero na 
luta contra os maus-traros, 

“hampfleury, carneiros [des moutons/ encontravam-se num estado 
deplorie pads sobre 5 m de palha, com à cabeça tocando 
os barrotes. Além disso, cavalas [des chevaus), cujos cascos mediam mais 
de 20 cm, viviam cm espaços minúsculos [des rédluits minuscules], sem ne. 
nhuma possibilidade de se moverem. 


Animaux Magazine, nº 193, julho de 1991, 


Nada mais sabemos a respeito desses carneiros, cavalos ou espa- 
gos reduzidos, além do fato de pertencerem à classe dos cameiros, dos 
cavalos e dos espaços reduzidos. 


Interpretações genérica e específica 


Há, na realidade, duas interpretações para um + Nome: 
i ã s de men- 
* uma interpretação dita específica, aquela que acabamos 
Sionar. Ela permite designar um objeto particular, Pode ser um objeto 
que existe de fato (“Comprei um detergente”) ou um objeto virtual, 
que pode não existir (“Procuro um detergente barato, que possa dei- 
Xar minha cozinha brilhando”); 
A à A 
E Uma interpretação dita genérica, em que o grupo nominal 
definido faz referência não a um indivíduo, mas à uma claste: “Um 
Sonsumidor deve desconfiar sempre”. Quando ocorre interpretação 
Benérica, o grupo nominal pode ser retomado pelo pronome pa: 


“Tendoem e dá artigo indefinido em 
Terno em vista que o exemplo seguir di repeio ao emprego 
feat, cm casos em que a língua porsuguesa gr open cr, manero 
re ces os fragmentos perinentes no original ( 
[A emp ed rep a um ds is do pre do fat Tendo em 
GR ico demo fa ra ul Por ç res om apr 
$86 no ext original, mantendo cre colheres s fragmentos pertinentes (N: 
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no 
- Neste exemplo de interpretação genérica, o grupo nominal não é 
Um carro, coisa que cheira mal [ça puel, que polui [ça polluel, tomando-se por basc a situação ou o cotexto; é direta- 
que mara [sa rc]. Enio, por que à espécie que está sendo visada, Pode-se tratar de nomes que 
continuamos a fabricá-los? designam objetos contiveis (cavalos, sabonetes etc.); o definido genéri- 
Publicidade Voy co pode também combinar-se com nomes densa, que se referem a subs- 
as (a manteiga”, “a água”) ou com nomes compactos, que se refe- 
Não se deve estranhar que um GN indefinido possa receber es rem a propriedades (“a verdade”, “a doçura” etc.). Esses dois últimos 
duas interpretações, a específica c a genérica. À fronteira entre u pos de nomes não se empregam comumente no plural. 
outra não é tão definida quanto aparenta ser. Chegamos a uma cão publicitários 
cação genérica in “Dng)bapÃo Epi que mtos" o cocos O spin amino puta 
independentemente do número de vezes que um elemento é E 
classe dos carros, o que se diz a respeito é válido para esse Ã Ap 
Essa polivalência do indefinido produz efeitos de sentido à a 2 
No seguinte slogan, por exemplo, explora-se o duplo valor dia ! 


pecífico: 

relaciona termos interpretados de maneira genérica (“a moda”, “o per- 

fume”) com o embreante (“minha”) que designa um ser único, com 

valor específico, o enunciador, que evidentemente não pode ser toma- 
- do como espécie /O texto estabelece, assim, uma espécie de identidade 

“Um relógio Michel Herbelin” possui nitidamente um valor genér entre dois termos colocados em extremos opostos, do ponto de vista 

vo; 0 que se diz é extensivo a qualquer relógio Michel Herbelin. 4 de sua referência, o que contribui para o efeito descjado/ a moda c o 

indefinido tem a vantagem de levar ao genérico sem anular o indi perfume são, evidentemente, categorias gerais, mas são individualiza- 

uma história de amor é, por natureza, singular para aquele que a das pelo costureiro Castelbajac. 

houvesse uma subs do indefinido genérico por um defini 

rico (“Atrás do relógio Michel Herbelin...”), esse eleito de sentido: 

receria. O emprego de tm permite desfazer imaginariamente a con O plural 

ção inerente ao consumo de produtos de luxo: o 

renciar você de outros consumidores, mas é o mesmo para tudo 


Atrás de um relógio Micutsi. Hess 
há sempre uma história de amor 


Paralelamente ao emprego genérico do artigo definido no singu- 
lar, há um emprego generalizante do definido plural, que evoca o con- 
junto dos membros de uma classe, sem necessariamente incluí-los to- 


po DOURO gn dos. O co-enunciador é convidado a procurar, num contexto derermi- 
O singular nado, o conjunto máximo de objetos assim designado No seguinte 
à título de uma seção de revista de administração: 
Sabemos que se pode atribuir um valor genérico aos GNs 09 a ds 
atigo definido singular f Por que as mulheres administram melhor. 
L'Ensreprise, nº 133, novembro de 1996. 


A minhoca, de aspecto pouco atraente, cujo trabalho foi sempre de 

nado, ganhou notoriedade [...]. Fis que, no verme ignorado, desprez “as mulheres” não se refere a uma espécie homogênca. Poderíamos 

do e repugnante, o homem vai dignar-se apelar. introduzir restrições nesse título, como, por exemplo, “As mulheres 
Animaso Magazine, nº 193, julho de 199 administram melhor, excetuando-se as estressadas”. 


eu 
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Em contrapartida, nos diversos slogans de perfumes a seg “soctogenária”. O mesmo ocorre com os definidos genéricos: apenas 
o conhecimento do léxico é exigido para o referente de “o homem” em 
“o homem é mortal! 
JÁ o acesso ao referente de um nome próprio se faz por meio de 
uma experiência, muito variável, do referente, por meio de um conhe- 
cimento do mun 
ja as designações anafóricas, quer se trate de pronomes ou de 
nomes com determinante definido ou demonstrativo(supõem que se 
leve em consideração o cotexto (ver próximo capítulo); 

/+ as designações por embreantes exigem que se recorra à própria 
situação do ato de enunciação em que aparecci 


O limmem é raro 
Fabrenheir, o homem infinitamente 
A mulher é uma ilha 


Com efeito, o definido genérico singular não leva em co 


ção o conjunto dos elementos pertencentes a uma classe, mas visa di /r as descrições definidas não anafóricas demandam principal- 
tamente ao objeto típico da classe (o homem por excelência, a mu mente o conhecimento de regras pragmáticas de identificação de um 
típica). Seu valor genérico é, portanto, mais forte. Da mesma referente no âmbito de um contexto particular/para saber para que 
valor genérico do definido singular difere bastante do trem o enunciador descja dirigir minha atenção quando diz “o trem 
determinante indefinido, que somente designa uma classe er está atrasado”, devo relacionar esse enunciado à totalidade do contexto 
do seus elementos. Podemos constatá-lo em dois slogans de uma. m enunciativo. 


panha publicitária fictícia “E se você nos vendesse um homem?” 
Claire, 1997): 


(1) Compre um homem, foi sema mulher que o fez. 
(2) O homem, adote-o ou capture-o. 


Em (1), o publicitário, sem sacrificar a dimensão genérica, 
adotar o ponto de vista de uma mulher particular que procura. 
parceiro parricular: a vantagem do indefinido é a de jogar com a an 
gidade entre genérico e específico. Em (2), o homem é diretam 
captado como espécie natural, não como indivíduo (na foto que aco 
panha esse slogan, o homem está maquiado como felino). 


fPivensidade dos recursos mobilizados 


Os diversos tipos de designação evocados solicitam do co 
enunciador diferentes rec 
/* uma designação com determinante indefinido requer exclus 
vamente o conhecimento do léxico da línguaj para se ter acesso 
referente de “uma octogenária”, basta que se conheça o sentido! 
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A COESÃO DO TEXTO: / 
anáfora e catáfora  / 


Acslsamos de evocar, a propósito dos Meterminantes definidos e 
demonstrativos, os grupos nominais que “retomam” outras unidades. 
do cotexto. Esses fenômenos de Tetomada contribuem, de maneira es- 
sencial, para ligar vá si as frases de um texto, dando-lhe coesão c 
fazendo-o ir 


1. A endótora / 
Trés tipos de retomada 


Designam-se comumenge esses fenômenos de retomada por re- 
lação anafórica ou anáfora/Neste caso, “anáfora” designa qualquer 
tipo de retomada de uma unidade de um texto por uma outra de 
mesmo texto /A anáfora pode retomar um termo em suas três di- 
mensões: / 

»Gomo tendo o mesmo referente: um cavalo. ele. 

* como tendo o mesmo significado: o Livro de Paulo... o mem 
Aqui, é a significado de “livro” que está anaforizado, e não o referente 
(não se trata do mesmo livro) 
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* como tendo o mesmo significante: “Flor” é uma bela 
ela tem quatro lesras. ÃO pronine ela não retoma nem o referente, 
o sentido de flor, mas a própria palavra. 
/A anúfora pode abranger outras categorias além do grupo no 
nal, Existem, em particular, anáforas que tem E 
“am estatuto de adjerivo: o pronome o é adjeri 
função de predicativo do sujeito em “Eficaz, Maria o será”; 
+ um estatuto de verbo: o verbo faz anaforiza “dorme” em 
dorme mais que o faz Tiago” 
Contudo, é a categoria nominal que oferece, de longe, o sist 
mais rico. 


Anáforo,catáfora, endfora | 

/ Vende-se, hoje em dia, a dar à anáfora um sentido mais estrito 
opondo-a à catáfora: fala-se de relação anafórica quando o termo q 
retoma segue O termo retomado, e de catáfra, se O termo que res 
precede o termo retomado. Para evitar dar à “anáfora” dois 
diferentes, agrupam-se anátora e catáfora sob a noção de en 

Existe, portanto, anáfora nos dois exemplos a seguir, nos qual 

colocamos em itálico as unidades que anafirizam (= retomam) e aqu 
que são anafirizadas (o antecedente). 


1 


(a) Os levantamentos serão efetuados nas datas indicadas em cada 
Eles só valerão após um prazo de 20 dias corridos. 


Formulário de Frame Técom, 1997 


(b) A noite já vai alta quando um psi! antitanque, disparado de um 
dezenove feridos, provocou uma anda de choque na região nórdica. 


Em (a), há anáfora promominal: o pronome “eles” anaforiza o 
nominal “os levantamentos”. Em (b), a anáfora é de outro tipo: 
atentado” não é um pronome, mas um grupo nominal, c ele 


adjacente, caí sobre a multidão”. 


próximo, caí sobre m multidão... Esse atentado, que fez dois mortos & 


toda uma frase, a saber, “um míssil antitanque, disparado de um teto 
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A coesão so tenta 
Em contrapartida, há catáfora nos dois trechos que se seguem: 


2 F 
(a) Enquanto ela circulava na rodovia estadual 920 entre Moreuie Aly. 
Sar-Noye, quarta-feira, por volta das 10h30, $ylvie Lecar, 27 anos, mo- 


Eadora de Amiens, perdeu o controle de seu carro. 
Le Courier Picard, 29 de janciro de 1993. 


(o) “Vocês o emenderão”. Des, por esta cars, filar-lhes sobre a França 
François Mitterrand. 
“Carta a todos os franceses”, 1988. 


Em (a), o pronome “ela” se encontra colocado antes do nome pró- 
prio que permite iterpre-o (ºSyivc Lecat"),anteipando-o; dz e que 
o mtafarica. Em (b), 0 pronome o cataforiza toda a frase seguinte. 

Fala-se, tradicionalmente, de “antecedente”, mas pode-se também 
edar de temo anaforizado, para opó-lo ao termo anaforizante. Da mes- 
ma maneira, pode-se falar de termo cataforizado c termo cataforizante. 
Assim, nO csemplo anterior, “o” será O termo catafomizante « “Desejo, 
por esta carta, falar-lhes sobre a França” será o termo catafirisado. 


Endófora segmental é redutiva, total e parcial 


Os dois pares de exemplos de (1) e (2) ilustram uma distinção 
importante entre anáfora/catáfora segmental canáfora/catáfora redutiva: 

+ uma anáfora ou uma catáfora dita “segmental” retoma uma 
unidade de nível inferior à frase (um grupo nominal ou um grupo 
adjetival, por exemplo); (Ja) e (2a) são uma anáfora e uma catáfora 
segmentais porque os pronomes “eles” e “cla” retomam grupos nomi- 
nais, respectivamente, “os levantamentos” e “Sylvie Lxcat"s 

+ uma anáfora ou uma catáfora “redutiva” condensam um frag- 
mento de nível pelo menos igual à fense. Os exemplos (1b) é (2b) são 
redutivos porque um anaforiza e o outro cataforiza uma frase. 
A endófora pode ser, ademais, total ou parcial: 
(1) Estes livros são idiotas. Eles não valem nada. 


(2) Eu vi seus amigos. Alguns estão doentes. 
(3) O gato está machucado. À arelha está sangrando. 


O 
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A coesão Do Texto nom 
Em (1), o pronome “eles” 


tes livros”: aqui existe anáfor pi rotação mtas 
motivos diferentes, é parcial. é ] ; 
: : ) , A endófora é uma relação essencialmente assimétrica 
ta 
ma Somente um subconjunto do referente Plural “seus amigos”: e; dois elementos não situados no mesmo plano, isto é, dois Reed 


(9) orelha” uma pote do referenre do termo ana ca dos quais somente um depende do outro, 

Por exemplo, na catáfora pronominal que se verifica em “Enquanto 
ela circulava na rodovia estadual 920... Sylvie Lecat...”, falta ao prono- 
me ela algo que permita sua interpretação, e é cxatamente por isso que 
esse pronome deve ser colocado em relação a um outro termo do 
cotexto, “Sylvie Lecat”, que, por sua vez, não precisa de um outro 


/ Dois funcionamentos discursivos distintos 


termo do cotexto para ser interpretado. 

: ] ssa assimetria rambém pode ser verificada quando há retomada 
disco Beral, anáfora nos mesmos tipodde do mesmo substantivo com troca do determinante (anáfora lexical 
iscursos, À anáfora tem um na narmativa, poren fiel): um cavalo... esejo cavalo; ou quando há substituição lexical 


dear as ações. A catáfora est (anáfora lexical infiel): um cavalo... o animal, Em contrapartida, não 


há nenhuma endófora, nenhuma relação assimétrica, quando ocorre 
duma simples repetição do mesmo grupo nominal/ 


O riso relaxa a tensão e mostra que se está de novo em segurança. Aliás, 
dinda se utiliza o riso como uma maneira de controlar nosso medo, As. 
sim, o ro nos ajuda à superar os momentos dificeis da vida. 


É o que eu digo fre jlentemente, / ce 
do que 1.006 Hancos de uma vos e Bar cem vezes 106 at a 
Repito iso, esse pessoal munca e veste com as cores do seu clubes 


MEM sempre tá na arquibancada quando o no Nenhuma das três ocorrências de “o riso” precisa da outra para 


ser interpretada. Elas se bastam a si mesmas. 


2a pronominalização | 


A endófora pronominal 


À catifira recorre mui aos pronomes inmarigieis ncutros como. 
de OUO com valor “tedutivo”, isto é, que restimem unidades de exten- | 
flo baço menos igual à frase [Acabamos de ver alguns 

à anáfora, ela recorre muit 
€ número com o termo ante 
mais facilmente reconhecer 


/À categoria tradicional dos “pronomes” mistura dois tipos de cle- 
mentos com propriedades distintas: os pronomes representantes (ou 
Pronomes substitutos) c os pronomes autônomos. Somente os pri- 
fméiros, que variam em gênero « número, são clementos endofóricos, 
verdadeiros isto é, elementos que retomam uma outra uni 
dade do PERO pirldad “utônoms” (ngpeé, nada, tudo 
São pronomes no sentido de terem um estatuto sintático de grupo no- 
minal, mas cles não retomam nenhum termo; isto os aproxima dos 


me de em e pot js ape du Fato à pe com arco 
time de Fito! oada pelos irado no jogo PR à ape coma 


MAN. 
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“pronomes” embreantes como eu ou rweé. Contudo, alguns 
podem ter uma fnção tanta de pronome representante quanto de 
nome autônomo. É o caso de carta tom” 


Cada um sé pensa em si (autônomo). 
Eles voltaram. Cala am cartegava um saco (representante). 


O pronpme representante mais utilizado « mais flexível é o 

e, lhes, os/as, assim como: 
Pessoa (seu, sua, seus/mas, 
anáfora pronominal 


Explorar a pronominalização 


O cnunciador pode aproveitar as propriedades dos pronomes 
Sriar feitos de sentido interessantes em um texto. É o que ocome 
fragmento a seguir: 


NATAÇÃO 


Muito bem, Carvin... 
RUFFALO (Steve Ryan) — Por razões muito diferentes, eles tives 
Tam que decidir assistir aos Jogos Olímpicos diante de sua televis 
Enquanto isso, lá longe, em Atlanta, seus pequenos companheiros dá 
Sauipe americana se destacavam ao se impor sobre todo o mundos 
eco hendo, num ambiente de loucura, medalhas e títulos olímpicos; 
Afonto de haver sido consagrada como superpotência do planeta 


Misty Hyman e Chad Carvin, 
não esqueceram a frustração [. 


pois é deles que aqui se trata, certamente 
ve] 


Steve Ryan, L'Euipe, 17 de fevereiro de 1997, 


O primeiro parágrafo apresenta uma série de elementos anafóricos 
(eles, sua, seus), mas sem antecedente. Disto resulta um sentimento de 
frustração no leitor. Essa frustração mimetiza, na verdade, aquela que 
à texto atribui aos dois nadadores. O enunciador explicita, aliás, esse 
Jogo com as expectativas do leitor por meio de “pois é deles que aqui 
sé trata”, que comenta a enunciação. 


Observemos o seguinte texto publicitário, colocado acima da foto 
“le um casal jovem e seduror que se abraça no quintal de uma fazenda: 


A coesão Do Texto 
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Ele sonhava com uma casa o mais rápido possível. 
Ela queria ficar à vontade, acontecesse lá o que acontecesse 
O efeito dos nossos novos 
Créditos Imobiliários foi imediaro. 
Publicidade da BNP, 


O texto contém dois pronomes (“ele”, “ela”), sem antecedentes, 
Na verdade, essa ausência de antecedente é compensada pela foro, que 
permite atribuir um referente aos pronomes, mas cla está igualmente 
ligada a uma outra característica lingiistica: os dois pronomes estão 
colocados em frases no pretérito imperfeito usado como pano de fo 
do, as quais se encontram na dependência de uma única frase no pass 
simple (“foi”); ora, sabe-se que, em princípio, o passé simple, diferente- 
mente do passé composé, não pode ser empregado isoladamente de 
capítulo 10, item 2), pois ele se inscreve em um relato. O texto o! Na 
ce, assim, à impressão de ser um fragmento de uma história, inês 
impressão de que alguma coisa aconteceu antes, Apoiando-se na foto, 
os leitores não têm dificuldade em ativar o estereótipo narrativo dos 
recém-casados que compram uma velha casa € a reformam. Assim, 
“ele” e “ela” anaforizam os nomes dos heróis dessa história anterior 
escrita em reticências. O fato de não oferecer antecedentes permite, 
além disso, criar um efeito de sentido interessante: ele « ela não se 
referema tal ou qual indivíduo, referem-se ao homem e à mulher sm 
plares, por meio do estereótipo dos jovens recém-casados. Desse modo, 
os pronomes dão a qualquer Icitór ou leitora a possibilidade de vir 
ocupar o lugar “dele” ou “dela”, identificando-se com as personagens 
desse relaro exemplar. 


3, Anáfora lexical ( 


Anáfora lexical e co-referência 


Como vimos, há anáfora lexical fiel quando existe retomada do 
mesmo substantivo, observa-se plenamente aqui a concorrência entre 
Os determinantes o e este/(ver capítulo 16, item 3). id 

édi ão reta 

A anáfora por intermédio de este estabelece uma relação 
com o grupo nominal antecedente, para o qual de alguma forma cla 


a ANhuse 0€ TENTOS DE 


aponta, enquanto a anáfora fel por intermédio de o visa, por 
certas propriedades, a um referente que o co-enunciador deve 
nar no cotexto. ”, 

/ÀHá anáfora lexical infiel quando o substantivo anaforizante não 
& mesmo que aquele do termo anaforizado: 


O jovem'Rafe Colins, de 11 anos, espera seu pai em um banheiro, 
co, quando sm desconhecido lhe entrega uma bolsa, em troca de um 
Ihete pela metade. O homem entra então no toalete [..] 


Vilé 7 Joues, 30 de agosto — 5 de setembro de 1997, 


“O homem” constitui uma anáfora inficl de “um desconhecido”, 


em virtude de uma relação de hiperonímia (a classe dos desconhecidos 
está incluída na classe dos homens). 


rir-se paralelamente av mesmo objeto, isto é, podem estar em relação. 
de co-referência (ver capítulo 16, item 1), sem que haja aí anáfora. 
infiel, É o que se vê no exemplo seguinte: 


Bonaly, a última na pista, se faz de teimosa. A campeá da França executa. 
bem Seu programa livre, mas tomando o cuidado de escamotear cada 
um de seus saltos 


Le Parisien, 21 de fevereiro de 1997. 


Os dois grupos nominais em itálico são co-referenciais, isto é, de- 
signam o mesmo indivíduo. Mas esta co-referência não é estabelecida 
por vias lingilíticas: é o nosso conhecimento sobre a patinação artísti- 
ca, portanto, nossa competência enciclopédica, que nos permite saber 
que Surya Bonaly é a campeã titular da Erança, que as expressões no- 
minais “Bonaly” e a “campeã da França” referem-se à mesma pessoa. 
Trata-se de referências “paralelas”, não de uma anáfora; essas duas ex- 
pressões poderiam, aliás, ser invertidas. 


“Anáfora e avaliação 


Para O enunciador, as retomadas anafóricas constituem um meio 
privilegiado de impor sub-repticiamente algumas avaliações. Isso é par- 
ticularmente claro no caso de anáforas lexicais infiéis com “este/esse?, 
que provocam frequentemente uma nova categorização dos referentes. 


ia quecvis fio 


Porém, dois grupos nominais diferentes podem muito bem refe-. 
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A coesão Do Texta 


adora de 82 anos” pela anáfora segmental “esta 
E ini no seu vilarejo natal”, ao invés de “essa ex- 
ta” ou “essa rica aposentada” significa orientar o texto fazendo 
conista entrar em uma categoria avaliada positivamente. 
“As anáforas redutivas impõem constantemente tais avaliações: 


A guerra do ouro tumultua o outro lado do Reno 


Bundesbank e governo em oposição violenta 
jero de T, 

a evocando a recusa do Bundesbank ao projeto « 
ão: 1 bilhões de 

das Finanças alemão: disponibilizar até 4 
be o ala, reavaliando 20 preço de mercado as reservas de 
ouro do Bundesbank, arualmente contabilizadas a um preço bem mais 
Em futando os 
izã jamental logo respondeu no mesmo tom, ref s 
Aco game e 
dentes (CDU, CSU, EDP) e anunciando Es manias ae e 
à ler sacar, já à 4 
ada pondo À ot o comem he 
fe do banco central qualificou esse projeto de “asrícia com 


governo em estado 

py stat a ri contábil de 
a pessoas E= 0 jogo ve n 
“o nda não em mada de tão ameaçador. “Dm ponto de ta 
reraecomômic, não passa de uma quimera contábil, trata-se apenas de ar- 
Mar as dividas de outra maneira”, observa Hans-Helmut Kotz, econo- 
isa do Girogental Bank em Frank. Esse pass de emgica, no 
Espíito do governo Kohl, pode evitar novos sacrifícios aos alemães [ 


Libération, 29 de maio de 1997. 


(O artigo começ 


ica? Se nos voltarmos para o essencial 
le Wigel com as reservas 


Sublinhamos as três anáforas tedutivas introduzidas por um 
determinante demonstrativo. À primeira (“esse projeto”) é telattar 
mente neutra, mas as duas seguintes marcam categorizações claramea” 
te avaliativas: é o jornalista que caregoriza o “projeto” como 
gante polêmica” é depois como “passe de mágica”. 


Postos e pressupostos 


iai a tnagReção 

is avaliações condicionam de mancira decisiva a interpretaçã 

do rena, que aum ser o objeto de uma asserção explíia: O jeuo não 
diz que “o projeto de T. Waigel é um passe de mágica”, mas 


ção, pelo simples fato de conter à anáfora com este, é apresentada 
evidente. Entramos aqui no domínio dos pressupostos de um 

ado, isto é, das orações implícitas que ele considera como ad 

sobre as quais ele se apóia. Esses presupostos se opõem aos p 

isto é, às orações que estão explicitamente asseveradas no texto. N 


enunciado “O segredo da sua alegria de viver é a sua previ 

duas orações são pressupostas: “eles têm alegria de viver” e “sua 

de viver tem um segredo”; o que é posto localiza-se em “sua p 

cia é o segredo da sua alegria de viver”. Ora, se negássemos esse ent 
ciado (“O segredo da sua alegria de viver não é a sua previdência”), 
posto estaria negado, mas não os pressupostos. Rejeitando o enunciad 
tal como ele se apresenta, seus pressupostos seriam conservados. À 
sim, o enunciador do artigo “A guerra do ouro” interroga-se sobre 
causas (“Por que essa extravagante polémica?”), mas não sobre o fume 
damento da oração “Esse debare é uma extravagante polêmica 

se vê, manipulando-se os pressupostos, pode-se orientar o discurso: 
maneira bastante eficaz. 


// A escolha da anáfora infiel 


A escolha da anáfora lexical infiel, no entanto, não é somente 
uma maneira de emitir julgamentos de valor /Em geral, o cnunciador 
escolhe anáforas lexicais que estejam em harmonia com o conteúdo da 
frase na qual se insere a anáfora. Consideremos, à esse respeito, as 
anáforas infiéis de “Jacques Martin” no artigo de Télé Losirs intitulado. 
“Jacques Martin; Um sétimo filho em janeiro 


Jacques Martin. 
Na verdade, este senhor tem algumas circunstâncias atenuantes para jus- 
tificar seu atraso: a chegada, no começa do ano, de seu sétimo filho... 
O nascimento está previsto para janciro, anuncia o fituro papai, sem que 
se saiba ainda se se trata de um menino ou de uma menina. 

Já pai de três meninas e três meninos (nascidos de três esposas diferen- 
tes), infitigável mago das raves de domingo, cuja longevidade na televi- 
são suscita ao mesmo tempo admiração e raiva, confessa que tem anda- 
do nas nuvens diante da perspectiva de uma nova paternidade 

Esta é a ocasião para o aximador de bancar o papai que mima seus fi- 
lhos, de improvisar alguns pequenos pratos e de se lançar em interminá- 
veis partidas de Trivial Pursuit. 


TÉlé Loisirs, 7-14 de outubro de 1994. 
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A anáfora Seste senhor” permite caracterizar Jacques Martin como 
o faria uma criança, o que o coloca na posição de pai de crianças pe- 
quenas, como o confirma o resto da frase, “O futuro papai” é redun- 
dante em relação ao conteúdo da frase, que anuncia um nascimento. 
“O infatigável mago...” é também redundante em relação à 
«ongevidade” que lhe é atribuída; quanto à designação “o animador”, 
cla tão-somente condensa os papéis que lhe são atribuídos pela frase, j 
que ele é animador na televisão, mas também em casa, para seus filhos. 
Como vemos, a anáfora lexical permite colocar Jacques Martin sob 
vários focas, que 0 cotexto imediato apenas justifica. Trata-se aqui de 
um discurso sem surpresas, que se limita a desenvolver o que está im- 
plicitamente contido na designação. 


/A anbfora associativa 


(Caso particular da anáfbra lexical ini, a anáfora associativa Gstá 
bascada em uma relação entre o todo e a parte: 


Garmisch é uma cidadezinha bávara que se estende no vale, no sopé dos 
primeiros picos alpinos. As fachadas são decoradas com pinturas barro- 
Cas, as campanarios das igrejas têm protuberâncias falsamente bizantinas, 
as velhos usam longas barbas, calças de veludo apertadas sob o joelho e 
chapéus com pluma. 

Le Parisien, 21 de fevereiro de 1997. 


//A característica notável neste tipo de anáfora, é o fato de haver 
uumia retomada por intermédio do determinante 9/ainda que o termo 
anaforizado (“uma cidadezinha bávara”) não designe a mesma coisa 
que os anaforizantes (Sas fachadas”, “os campanários das igrejas”, “os 
velhos”). Á anáfora associativa pode funcionar porque se pressupõe 
que o co-enunciador tenha em sua memória a representação do este- 
reótipo/da “cidadezinha bávara” que possui como componentes facha- 
das nas suas casas, igrejas, campanários, velhos tc. Tais estereótipos 
misturam estreitamente as competências lexical e enciclopédica: toda 
casa tem uma fachada, mas é unicamente o caráter bávaro dessa cida- 
dezinha que fiz pensar que, normalmente, cla encerra igrejas, e não 
templos ou mesquitas. 
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NOMES DE MARCAS E DE PRODUTOS 


Para concluir este livro, trataremos com maiores deralhes de um 
tipo de nome próprio que desempenha um papel privilegiado no universo 
da comunicação midiática: os nomes de marcas e seus correlaros, os 
nomes de produtos. Com essas marcas, nosso mundo se povoa de enti- 
dades que não são nem seres humanos, nem animais, nem objetos (“Coca- 
Col”, *Remaud”+Chane) que posaue ainda a parciculridade de 
ser apresentados como os responsáveis pelos enunciados publicitários. 


1. Três tipos de denominações 


O nome de marca somente adquire sentido ao ser relacionado a 
dois outros tipos de denominações, situadas em planos distintos: a 
denominação da categoria de produto c a do produto. 


Nos slogans que se seguem: 


(1) Beba mate limão, muito mais refrigerante." 
(2) Um Lancia é algo de mais moderno que um carro. 
(3) Firw, Perfume eteno 


vemos aparecer trés espécies de denominações: um nome de marca 
(Lancia”), nomes de categoria de produto (“carro”, “refrigerante”, 
“perfume”), um nome de produto (“First”). 


; No ogia gua slogan + mico, a chao dead”, ns qual “alade” remete 
a uma catcgoria de produto. (X. 
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O nome de marca 

É um tipo de nome próprio. Diferentemente dos nomes de pes 
soa (“é possível haver vários “Pedro” ou “Ecrreira”...) e exata 
como os nomes de país (“a China”, “o Brasil”), cle só pode 
uma única entidade. Refere-se a um agente coletivo, uma empresa, 
possui simultincamente propricdades ligadas a um indivíduo 
Imaginariamente, a marca desempenha o papel de concepror do 
duto, responsável por sua qualidade. Pode-se falar de função testen 
nhal da marca: “Pela marca, o fabricante posiciona-se com relação a 
seu anúncio, garantindo sua autenticidade e assumindo à responsab 
dade por cle”.* Com efeito, cada vez mais a marca se desliga do estaru-. 
to de fabricante de produtos para se tornar um princípio muito abstra- 
o, produtor de discursos que lhe permitem investir em scus produtos. 
tum certo número de valores específicos: a seriedade, a juventude ete. 


O nome da categoria 
O nome da categoria se exprime por intermédio dos nomes tradi- | 
Sionalmente ditos “comuns”, que e referem a classe às quais podemos 
ar determinantes como este ou 4, com a dupla interpretação es- 
pecífica « genérica (ver capítulo 16, item 4). Pode ocorrer que um nome à 
“le marca se transforme em nome de categoria (frgidair”, “gilete” etc). 


O nome do produto p 
Assim como o nome de marca, trata-se de um nome próprio (“Cho”, 
“Polo?), que se distingue dos nomes de seres humanos, de marcas ou de 
Obras de arre (títulos de quadros, de romances...) pelo farm de designar não 
um indivíduo único, mas um número a priori ilimitado de mercadorias. 
idênticas, Nem todos os produtos têm um nome: os perfumes c os carros, 
por exemplo, têm um nome, mas não os legumks, que são dificilmente 
individualizáveis, cfêmeros e não possuem um privilégio de raridade. 


2. Os nomes de categoria 


Várias possibilidades 


Os membros de uma sociedade aprendem a classificar em catego- 
rias tudo o que encontram: os seres humanos, os acontecimentos, as. 


1 Jean-Michel Adam € Mare Bonhomme, L'agponentation publicitar, Nathan, 1997, p. 57. 
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s etc. As mercadorias não fogem à regra; assim, encontramos 
nos supermercados etiquetas na entrada das seções: “açúcar”, “alien. 
tos para cães”, “iogurtes” etc. Ensina-se, desse modo, a definir o pro- 
tótipo de uma categoria, seu centro, o exemplar mais típico; 
exemplaridade que se traduz de diversos modos na língua: Sum era: 
deiro automóvel”, Sum bom sabão em pó”, “um aspirador aspirador”, 
“isso, sim, é um carro” ete, Alguns objetos afastam-se mais ou menor 
desse centro: para a categoria de pássaro, a galinha nos parece menos 
central que à pardal, mas mais central que o pingúim ou o avestruz. 

Quando sc introduz um produto no mercado, deve-se levar em 
conta o fato de 0s consumidores já possuirem uma grade de categori- 
as, a qual corresponde a usos reconhecidos. À partir de tal categorização 
preestabelccida, dispõe-se de diversas opções para situar o referido pro- 
duto no universo das denominações: 

+ (1) ratificar a denominação estabelecida, esforçando-se no sen- 
tido de mostrar que o produto coincide com v centro da categoria: este 
aspirador de pó corresponde exatamente à tudo o que se espera de um 
“bom” aspirador; 

* (2) inventar uma nova denominação, mas sem que se perca o elo 
embre o produto e a categoria estabelecida. Em geral, obtém-se tal resulta- 
o por intermédio de um jogo com a denominação usual, Assim, Estée 
Lander cateporiza sua base para maquiagem “Enlighten” como “Flui- 
do Embelezador de pele”; 

* (3) inventar uma nova denominação, associada ao que se quer 
apresentar como uma nova categoria: “walk-man” define um novo uso 
de objeto com relação a “pravador”. 


Exemplos 


Apesar das aparências, os slogans “Beba mate limão, muito mais 
fefrigerante” ou “Um Lancia é algo de mais moderno que um carro 
inserevem-se na opção (1). O primeiro joga com a transformação de 
uma subcategoria de refrigerante (mate limão) em categoria que con- 
Sorre com a categoria “refrigerante”. Isso é possível pelo fato de, no 
Brasil, o centro da categoria “refrigerante”, seu protótipo, ser não o 
mate limão, mas sim outras bebidas (Coca-Cola, guaraná etc.).* Quanto 


iii 
aci fria 
TESE poe 


20 Anduse De Texos De 
ao segundo slogan, se, num primeiro momento, o Lancia é 
da categoria dos carros, isso ocorre apenas para que cle possa er reinseri 
nessa categoria logo a seguir, e com maior propriedade. Acontece 
mesmo com um slogan como “Enfim, um fax que liberta você do: 
(Canon). Nesses três casos, o novo produto supostamente 
ainda melhor ao que se espera de sua categoria: refrigerante, carro, 

Não basta! atribuir uma denominação à categoria; é preciso, 
extensão, elaborar os discursos que sustentam essa denominação. À. 
publicidade a seguir nos mostra o que dizemos: 


Elysemat 

CÚTIS FLUIDA* 

GUERLAIN 

Num frasco de vidro acetinado, 

um novo gesto de brilho para 

a sua ci, 

Surpreendentemente fluida e, no en- 
tanto, suficientemente aderente, Elysemar 
estende sobre scu rosto um 

véu de uma opacidade natural 

Hidratante, anti-radicais livres, 

oferece uma suavidade e um 

conforto excepcionais à sua 

pele. 

Garante uma consistência incomparável 
à sua maquiagem. 
Elysemat. O reflexo da perfe 
Guerlain em sua cútis. 


Guerlain 
Paris 


a Pen, centro da caegoca “dad”, seu proóripo é lie; a mác, por seu tamanho € 
Peas de da fa, poeta cio cre alba” sita e mao pro re 
fe da goi, O ae Etta ida com eção o elo loga que ão se na 

* No ogia, ar fd À pubidade css quado de um seno produto de 
“maquiagem fuma bue) lançado por Guera Para focar o meo jog de alias que e 
sedia em francês, recomerems à expreeão be para 6 (€ não ape Bs, como Emas 
com em portugub) pa nos refrimos do tecto Ene fed de ti (NT) 
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O nome próprio do produto (“Elysemat”) é inserido numa cate- 
goria imédita “Cíis fluida”, cujo nome resulta de uma deformação da 
Categoria estabelecida “basc para cútis”. De “base para cútis”, conser- 
Sousse “cútis”, jogando-se com a ambigilidade entre “cúis” e “cútis 
Auida”: o produto para a cútis é denominado “cútis”, o artifício torna- 
«e a natureza. Por um processo de metonímia, designa-se a base para 
cútis pelo efeito que ela deve provocar. 

Os nomes das categorias são palavras, cujas virtualidades de sen- 
tido agem à sombra — virtualidades que o discurso deve filtrar segun- 
do suas conveniências. Recorrendo à denominação “Cútis fluida”, eli- 
minam-se certos traços semânticos ligados à palavra “base”: em particu- 
Jar, a idéia de uma superposição de camadas, mas também a idéia de 
algo de estático e de enrijecido. Mas “fluida” corre o risco de sugerir 
algo de líquido, o que não corresponderia ao protótipo da “boa”, da 
sverdadeira” base para cútis, que deve ter boa fixação. Por essa razão, 
intervém uma correção — “e, no entanto, suficientemente aderente” 
—, com o objetivo de impedir que a leitora tire de “Auida” uma con- 
clusão desvantajosa para o produto. 


Na realidade, não se trata de impor uma nova denominação de 
categoria para substituir “base para cútis”: sabendo-se que o leitor logo 
inclui o produto na categoria “base para cútis”, trata-se, antes, de jogar 
com a sua inclusão em tal categoria, de modo a distinguir essa base 
para cútis fabricada por Guerlain das demais. 


Nome de categoria e cenografia 


Com esse exemplo, encontramo-nos numa situação análoga àquela 
evocada a propósito da cenografia (ver capítulo 7, item 2). O eleitor 
que lê a “Carta a todos os franceses” de François Mitterrand Iê esse 
texto incluindo-o numa categoria de discurso (um género), à da pro- 
paganda eleitoral; justapondo a essa cena genérica uma cenografia de 
correspondência privada, o discurso indica de que maneira ele pretende 
ser recebido. Da mesma maneira, a consumidora sabe que a “Cútis 
fluida” é uma base para cútis, mas a publicidade finge propor uma 
outra categoria, uma “Cúris fluida”. 

Reencontramos, assim, os três níveis que havíamos explicitado 
para a cena de enunciação: 


am 


+ a “cena englobante” corresponde à rubrica da qual foi extraída 
tal categoria de produto; no caso de uma base para cútis, será, por 


exemplo, o domínio dos produros de beleza; 

* à cena genérica, como acabamos de mencionar, corresponde à 
denominação da categoria de produto; 

* à cenografia corresponde à denominação de categoria que à 
marca reivindica para seu produto. 

As três opções evocadas dizem respeito às categorias de produto 
que se reencontram para os gêneros de discurso: à opção (1) consiste 
em conformar-se às coerções genéricas; a opção (2) implica o desen- 
volvimento de cenografias originais sobre essas coerções genéricas; 
quanto à opção (3), cla volta a definir um novo gênero de discurso, a 
modificar de alguma forma as regras do jogo. 


3. A marca e seu discurso 


Imagem de marca e discurso de marca 


O nome de marca é um nome próprio. Como tal, ele permite 
identificar de maneira direta o seu referente (ver capítulo 16, item 2): 
para saber a que se refere “Renault”, o co-enunciador deve recorrer à 
sua competência enciclopédica, que contém eventualmente a informa- 
ção de que se trata de uma empresa e de que cla vende tal tipo de 
produtos. 


OO nome de uma marca, como qualquer nome próprio, está asso- 
ciado a um conjunto variável de representações sedimentadas ao longo 
do tempo, uma imagem de marca”, sobre a qual a empresa deve agir 
constantemente, A evolução dessa imagem se deve em boa parte aos 
discursos que à empresa emite « emitiu sobre ela mesma e sobre seus 
produtos, em particular pela publicidade. Por mais que uma marca se 
coloque como uma identidade que transcende os enunciados que ela 
produz, ela é, na realidade, modificada por esses enunciados: tais enun- 
ciados podem reforçar ou, ao contrário, modificar essa imagem. De 
um enunciado a outro, ela se esforça por tecer um discurso que lhe seja 
próprio por intermédio das histórias que ela conta. A marea encarna, 
assim, sua identidade por intermédio dos discursos que ela produz, c a 
esse respeito o processo de incorporação (ver capítulo 8, item 2) desem- 
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penha um papel importante, pois cle é mediador entre o princípio 
estrato representado pela marca e os conteúdos que ela pretende veicu- 
Jar: entre “Jack Daniel's” e a história do funcionário-modelo, existem à 
cenografia e o ethos por intermédio dos quais essa história é enunciada. 


Dois exemplos 


O discurso produzido pela marca deve estar em harmonia com o 
scu nome. Como nome de marca, “Justin Bridou” influencia de ma- 
neira decisiva o discurso que essa marca poderá fazer: esse nome ori- 
enta mais em direção a valores como o enraizamento na terra ou o 
trabalho artesanal do que em direção a valores ligados à alta tecnologia. 
Da mesma maneira, o uísque “Jack Daniel's”, que associa o nome e 0 
patromímico de um fundador, desenvolve um discurso centrado na tra- 
dição, encarnado por um funcionário modelo, Richard MeGee; no 
texto que citamos (ver capítulo 2, item 3), McGee possui um duplo 
status, na acepção do nome mesmo da marca, “Jack DanicPs”, que as- 
socia o nome de um indivíduo fundador e o “s” que, em inglês, indica 
que se trata de uma empresa, de uma coletividade. Ele é, de fato, apre- 
sentado como um initivídio, que tem um nome e um patronímico, que 
vemos na foto, mas também como um indivíduo exemplar, o protóti- 
po do bom funcionário daquela empresa. 


Observemos agora a seguinte publicidade para a venda de televisões: 


Você não deve comprar sua televisão antes de ler este guia. 


O novo guia TV Connexion acaba de chegar! O mais importante: que o 
consumidor não compre nada antes de o ter lido... Para evitar arrepen- 
dimentos depois. Em 24 páginas, essa verdadeira bíblia do consumidor 
esclarece tudo sobre o presente e o futuro da imagem. Que futuro nos 
reserva a revolução numérica? O 16/9º é moda passageira ou progresso 
decisivo? Nicam, 100 Flz, Dolby Prologic, falando claramente, para que 
serve isso? Todas as grandes perguntas que o consumidor se coloca vão 
finalmente encontrar uma resposta simples, concisa e precisa. | 

E o consumidor «ai sobretudo descobrir a seleção do Jury Connexion: 
especialistas entusasras nada condescendentes que escolheram a dedo 
os melhores produtos das grandes marcas para o consumidor, selecio- 
nando tão-somente a nata em todas as faixas de preços. Com observa- 
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Soco Julgamentos, conselhos e opiniões como apoio. Enfim, um prog 
to Connexion nu e cru, pra correr e retirar logo grartitamenes cnh todas | 
as lojas Connexion, 


CONNEXION 
Não há futuro sem conexões 


Aqui, o nome de marca “Connexion” não é somente uma ctique- 
fai ele condiciona o conjunto do texto, por meio de sua cenografia ade 
seu ethos, À “conexão” que essa marca prerende estabelecer entre maes 
tias e usuários se acha incorporada no processo de enunciação. À cones 
440, de fato, desempenha o seu papel em dois registros: o do enunciado 
“o da enunciação, isto é, o da conexão verbal com o leitor-consumi. 
dor. Na linguagem corrente, o termo “conexão” é utilizado de maneia 
privilegiada para referir-se às ligações de ordem tecnológies, que de. 
dem estabelecer a relação a mais imediata possível. Aplicar essa 
imedinticidade à conexão enunciativa é especialmente recurrer ao “ocê 
Que finge ameaçar as fices positiva e negativa do leitor, para se adequar 
de fato ao que recomenda o nome da marca: estabelecer uma relação 
glireta com o leitor. Disso decorre uma vontade de mostrar que se fas 
fsomomia no manejo ch língua: no slogan, o enunciador dispensa as 
fórmulas de polidez (que recorrem constantemente a voltcior a “f$g 
mulas indiretas”); além disso, ele elimina um certo número de 
determinantes « de vírgulas, o que provoca um cfeito de aceleração, 
evidente nas duas últimas frases: “Com observações, julgamentos, com 
selhos e opiniões como apoio. Enfim, um produto Connexiors nu é 
ru, pra correr e retirar logo grarvitamente em todas as lojas Connexion.” 

Esse ethos do falar direto e eficaz é tematizado no fragmento “cor- 
Fer .. logo”, mas também per intermédio do “enfim” e “pu e ca”, 
“Enfim é, de fato, um conector que, mostrando a ruptura com uma 
enunciação que corria o riscu de não chegar a seu fim, apresenta o que 
à Segue como sendo o essencial da informação; quanto a “nu e cru”, 
Jrata-se de um sintagma que explicita o eshos mesmo de uma enunciação 
gue se recusa à quaisquer meios-termos diante da exigência de ser dice- 
to. O texto aparece, assim, habitado pelo modelo de uma enunciação/ 
Conexão, de uma enunciação que teria a instantancidade de uma liga- 
Sã entre componentes eletrônicos. De fato, esse ethos manifesta seus. 
de cialmente nessas duas zonas estratégicas que são o início (o título 
de apelo ao leitor) e o fim do texto. O restante do texto se inscreve 
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muma argumentação mais clássica, na Qual 0 tratamento polido e for- 
mal é habitual + Então, há um meio-termo entre as coerções ligadas ao 
tipo de discurso e o ethos característico do discurso dessa marea, 


4. Os nomes de marca 


Existem diversos tipos de nomes de marca, Podemos classificá- 
los considerando a maneira pela qual cles foram criados: alguns são 
tirados do léxico da língua, outros têm o nome do fiendador cre. Mas do 
ponta de vista que nos interessa aqui, o que conta são seus efeito le sen 
“ido dentro do processo de comunicação: pouco importa que o nome da 
marea de frios “Justin Bridou” tenha sido inventado ou que tenha real- 
mente existido um fundador com esse nome. 


Nome de marca e lingua 


Mesmo que um nome de marca scja fonética « ortograficamente 
idêntico a uma palavra do léxico ou mesmo a um grupo nominal (“La 
Redoute”) ou adverbial (“Comme ça des Halles”), ao mudar de esta- 
tuto ele adquire novas propriedades linguísticas: as de um nome pró- 
prio. 

Consideremos o nome de marca de cosméticos “Clinique”, À 
diferença do nome comum correspondente, ele é utilizado com uma 
maitíscula, sem artigo, não tem variação de número e recebe os traços 
de um agente humano (“Clinique inventou uma nova gama”), Ele até 
muda de género: “A clínica do doutor Dupont é boa/Clinique é bum 
para à acne.” Na realidade, não se trata de um masculino, mas de uma 
neutralização da oposição de gênero: não é nem masculino, nem femi- 
nino. Ele torna igualmente possível alguns tropos, especialmente a 
metonimia: “Geralmente eu compro Clinique, é o que me convém”. 
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Aqui, “Clinique” designa não a firma, mas os produtos da firma 
(metonímia do produror au produto). Pode também, sempre por 
metonímia, tornar-se quantificável: “Os Clinique (= os produtos 
Clinique) são bons”, “Meu Clinique (= o frasco) derramou”. 

“ssa mudança de estaruto das unidades lexicais que se tornam 
nomes de marca é ainda mais marcante quando se trata de grupos de 
palavras: “Le Tânneur”, “Le Bon Marché” ou “La Blanche Porte” fan- 
cionam, assim, como blocos, da mesma maneira que um patronímico 
como “Leblond” ou “Lenoir”. Utilizamos, nesse caso, o artigo defini- 
do (e não um ou este), pois ele permite à referência a uma entidade 
única, supostamente já instalada no universo de saber dos consumido- 
res; muitos nomes de hotéis ou de albergues funcionam da mesma. 
maneira: “Le Lion Por”, “Le Cheval blanc”. 


Podemos distinguir três grandes tipos entre esses nomes de mar- 
cas; as siglas, us nomes humanos € 0 que chamaremos de nomes 
evocadores. 


As siglas 


São designações formadas pelas primeiras letras de um grupo de 
palavras: SNCE (“Société Nationale des Chemins de Fer”); EDF 
(“Electricité De France”). Produz-se frequentemente uma 
autonomização da sigla quando os usuários são incapazes de relacioná- 
la ao grupo de palavras original por cla abreviado (caso de IBM). 


Como vimos, a partir do momento em que uma marca ingressa 
no discurso publicitário, cla deve esforçar-se para que seu nome esteja 
em harmonia com o discurso que ela produz, mas também com os 
produtos vendidos. Ora, o processo de formação de siglas conota de 
fer si, acima de tudo, a eficiência tecnológica: compreende-se que as 
estradas de ferro renham conservado uma sigla, do mesmo modo que 
Os institutos de sondagem de opinião SOFRES ou IFOP, que se apói- 
am em estatísticas; em contrapartida, as marcas de perfume ou de rou- 
pas em geral não admitem o recurso a siglas. No texto a seguir, 


As sociedades dirigidas pelas mulheres são duas vezes mais rentáveis e cres- 


sem duas vezes mais rápido do que a média: os resultados do estudo reali- 
2ado com exclusividade pela SCRL para L'Entreprise são indiscuívei. 
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a opacidade total da sigla <SCRI” (que grupo de palavras à referida 
sigla abrevia?) está em consonância com 0 contexto: trata-se de estu- 
dos estatísticos, de uma eficiência técnica da qual participa o próprio 
nome da empresa. 

Quando se transcreve uma sigla, Os pontos entre as letras maivis- 
calas podem ser mantidos ou suprimidos; a supressão dos pontos ten- 
de a afrouxar as relações entre a sigla e o grupo de palavras original. 
Anualmente, na mídia, raramente colocam-se os pontos.” Do ponto de 
vista sintático, a sigla é suscetível de dois tipos de emprego: precedidas 
pelo determinante definido (“a SER”) ou sem determinante (“SER”). 
“Temos, desse modo, quatro possibilidades, segundo se verifique a pre- 
sença ou a ausência dos pontos e do artigo: “a S.FR.”, “a SER”, 
“SER”, “SER”, O discurso pode jogar com essas possibilidades. Num 
pólo, as Siglas com artigo « pontos (“a S.N.C.E.”), enfatizando a rela- 
ção com o grupo de palavras original, o caráter coletivo da empresa (o 
feminino mantém uma ligação com a palavra “Sociedade”, representa- 
da pelo “S” inicial). No pólo oposto, a ausência de artigo e de pontos 
(SER), o que confere à sigla os traços de um agente humano, À 
comunicação extema privilegia esse segundo pólo, que responsabiliza 
cindividualiza as marcas, Em contrapartida, os partidos políticos, com- 
prende-se, tendem a se manter no primeiro pólo, a preservar um con- 
tato com a dimensão coletiva, mas, em geral, sem o uso de pontos 
entre as letras: “o RPR, “o PS”, “o EN”...** No caso, a ausência de 
pontos minimiza a dimensão técnica, administrativa, da sigla, mas o 
artigo a impede de funcionar como um agente individual. 


Os nomes humanos 


Vários nomes de marca apresentam-se como nomes de seres hu- 
manos, reais ou fictícios, De qualquer modo, uma empresa é esponta- 
ncamente categorizada pelos locutores como um agente humano cole- 
tivo, comparável, a esse respeito, aos países (a França assinou um 
contrato com o Uruguai”), aos partidos (“o Partido socialista discure 
com os Verdes”) etc. O uso lingiftico confere aos seres coletivos o 
mesmo tratamento dispensado aos seres singulares: 


E údia francesa, (NT) 

* À observação do autor refere-se ao uso das siglas na mídia francesa, (NT) | 

+" RPR CRassemblemene poha Republiqu); PS (Pará Social); PN Eron Nana 
(Nm) 
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Comprei meu celular no Paulojna ATL.* 
Renawlifo vendedor não quer acionar a garantia etc. 


Os nomes humanos de marcas distribuem-se frequentemente 
trés grandes tipos: 


(a) “Peugeor”, “Thomson” etc, 
(D) Justin Bridou”, “Christian Dior” etc. a 
(e) “Paul”, “Marie” erc. fd 


No caso (a), privilegia-se o patronímico (= o nome de família) e 
apaga-se o prenome; no caso (b), associam-se prenome e patronímico;, 
em (c), figura apenas 0 prenome. O apagamento do prenome 
desindividualiza o nome, colocando em primeiro plano uma coletivi- 
dade compacta. A manutenção do prenome e do patronímico enfatiza 
a dimensão individual biográfica (a de um fundador, de um criador 
ete.). As marcas de automóvel, que mobilizam um pessoal muito nu- 
meroso, implicando equipes bem coordenadas e uma maquinaria pe- 
sada e complexa, tendem a apagar a dimensão individual, suprimindo, 
desse modo, o prenome (“Ford”, “Citroén” ctc.). Em contrapartida, 
as marcas cujos produtos mantém um elo frequentemente imaginário 
com a criação individual (costura, alimentação etc.) tendem a privile- 
giar a individualidade criadora. O emprego apenas do prenome 
(*Macie”, “Paul”), bastante raro, é reservado à produros ligados à inti 
midade (roupas, cozinha etc,), uma vez que o uso do prenome é reser- 
vado às relações no interior de um grupo restrito (família, amigos). À 
marca apresenta-se, então, sob a aparência de alguém próximo. 


Os nomes evocadores 


(Os nomes de marca evocadores procuram evocar as característi- 
cas dos produtos tal como estes são colocados em cena no discurso 
específico de cada marca. Essas designações dividem-se em dois con- 
juntos: 

+ as designações neológicas, que fazem circular novos nomes; 

* as designações desviadas, isto é, que exploram os valores se- 
máânticos de unidades já em cireulação, quer se trate de nomes próprios 
ou de palavras da língua. 


* No original, “Pat acheté mou portable che Paulhez Macintsi”, INST) 
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As designações neolágicas podem se construir de várias maneiras. 
Um termo como “Yoplait” é a combinação de uma palavra do léxico” 
(elait”), que indica a categoria de produto vendido, e um elemento 
«em valor referencial, que não designa, pois, uma classe de objetos 
(“yop”); assume um valor evocatório combinando o Y de “yaoure” 
com o “hop” que acompanha um movimento rápido. No que diz res- 
peito à empresa de serviços temporários ECCO, pode-se pensar si- 
multancamente em “eco” (parte inicial de “economia”), c em “eco”, 
cermo ligado à comunicação. Nesse terreno, porém, estamos 
freqiientemente reduzidos às conjecturas, uma vez que esse tipo de 
nome, que evoca unidades lexicais variadas, é justamente concebido de 
modo à fazer trabalhar o imaginário. 

As designações despiadas são as mais frequentes. Elas utilizam o 
significado ligado a uma unidade existente, quer se trate de nomes que 
fazem parte da competência lingiútica (“Clinique”), quer de nomes 
próprios (históricos, geográficos etc.) que fazem parte da competência 
enciclopédica (“Atenas”, p. ex). Essa estratégia de designação apresenta 
à vantagem de se apoiar sobre termos que já possuem uma carga se- 
múântica forte. Mas é necessário ainda que essa carga convenha aos 
produtos vendidos e que o discurso da marca filtre os traços semánti- 
cos condizentes com sua imagem. 


Suponhamos que “Atenas” seja uma marca de perfumes; nesse 
caso, é provável que se enfatizem de preferência certos traços semân- 
ticos ligados a esse nome de deusa (feminilidade, classicismo, Grécia 
etc.) relegando outros de seus traços a um plano secundário (Anti- 
gilidade, racionalidade etc.). Em contrapartida, se “Atenas” é uma 
marca de informática, é à dimensão de raciocínio e de rigor moral 
que será normalmente privilegiada. À escolha de “Clinique” para uma 
marca de cosméticos permite deslocar o produto na direção da care- 
goria do medicamento e não em direção à categoria dos produtos de 
beleza, mas correndo-se o risco de trazer em seu bojo certos traços 
negativos: monotonia, sofrimento, morte... Realiza-se, pois, um ver- 
dadeiro “trabalho” sobre as conotações associadas pela história às 
unidades lexicais. 


* Para à compreensão da análise proposta pelo autor para a palavra "Voplair” segue a 
tcadação das und loss mencionada si (ee); au (iogurte); hp (nverção que 
acompanha a realização de um movimento rápido e brusco). (NF) 


am ANÁLISE DE TEXTOS DE COMU Ação. 


Tratamos apenas de casos “puros”, mas muitos nomes de mar- 
cas encontram-se na interseção de várias categorias: “ACCOR”, uma. 
cadeia de hotéis, é simultancamente um desvio da palavra homófona 
(= que se pronuncia da mesma maneira) “Accord” c um neologismo 
ortográfico, uma vez que não há o — D final. É também uma si 

mas que não é fregiientemente percebida como tal pelo grande público. 


Uma percepção variada 


A mundialização de numerosas marcas diversifica a á 
podemos ter de su nome em Fã dos paes, ds liga duo cite 
mas de escrita etc. Em dado contexto, um nome será identificado como 
sigla; em outro contexto, como nome de agente humano; em outro 
ainda, como neologismo ou ainda como desvio. O saber enciclopédico 
dos consumidores desempenha igualmente um papel decisivo: quem 
conhece o chinês pode saber que SAM-SUNG significa “três estre- 
as”; quem conhece o alemão pode saber que VOLKSWAGEN signi- 
fica “carro popular”. A compreensão pode também ser apenas parcial: 
& francófono que não compreende o nome da marca de rou 
TIMBERLAND por não conhecer o sentido de “timber” podeaa 
menos perceber que se trata de uma palavra inglesa e, sem dúvida, 
poderá compreender lana”. 


5. Os nomes de produto 
Nomes diversos 


Certos produtos recebem um nome próprio, o qual pode ser: 

* uma sigla, em particular para os artefatos técnicos que asso- 
ciam, em proporções variáveis, siglas e números: HP 720, 125 XR 
(impressoras), ZX (automóvel) ctc.; 

* uma designação neológica: Canigou” (alimento para cães), 
“Elysemar” (base para maquiagem) etc.; 

* um desvio de nome comum ou de nome próprio: “Cristal”, 
“Trésor” (perfumes), “Corynthe? (relógios), “Montblanc” (canetas) etc. 


* Em pormuguês, acordo, concóndia. (NT) 
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O comportamento lingústico desses nomes é muito sensível à 
categoria de produto em questão. As máquinas são tratadas pelos locuto- 
res como nomes contáveis: “Comprei um GTI (automóvel)”, “Os 
Thomson são bonitos (televisores)”... Nesse caso, o gêncro é conferi- 
do pela categoria de produto: “Tenho um Honda (automóvel), “Te- 
nho uma Honda (motocicleta)”.* 


Designações neológicas 


ando um produto entra no mercado, para que lhe seja atribuí- 
do um nome próprio, deve-se negociar com as coerções impostas pela 
categoria de produto e pela imagem de marca resultante dos discursos já 
produzidos: vender um carro impõe certas coerções, vender um Renault 
impõe outras coerções. 

A escolha de “Elysemar”, por exemplo, resulta de um ajuste entre 
os valores ligados à marca (Guerlain) e a categoria de produto (base 
para cútis), O nome “Elysemar” é o resultado daquilo que os psicana- 
listas, após os estudos de Freud sobre os sonhos, chamam de 
“condensação”. No significante “Elysemat” estão, com efeito, 
condensados, amalgamados, tanto na pronúncia como na grafia (em 
especial o Y), um conjunto mais ou menos difuso de outras palavras: 

ELYSÉE(S), ÉLISE, LYS, LISSE... MAT** 

ÉLYSÉES, remetendo à renomada avenida parisiense, evoca o 
luxo; ÉLISE evoca, por intermédio da célebre “Carta à Élise” de 
Beethoven, a jovem romântica e a arte: luxo, romantismo, beleza estão 
em consonância com a imagem de Guerlain. LYS situa-se na interse- 
ção do estereótipo da jovem (pelo estereótipo da jovem pura como um 
lírio, um lírio virginal...) e de LISSE, que enfatiza uma propriedade 
do produro explicitada tanto pelo texto como pelo nome da categoria 
“eúris fluida”. Explora-se, dessa forma, a expressão idiomática do fran- 
cês que permite que o lírio metaforize a cútis ideal (“ter uma cúris de 
lírio”). Eis o que garante a transição para MAT, explicitado no texto 
por intermédio de seu derivado (de uso raro em francês), o nome 


igina, + um GT (cmo, “Ja une GT (voiture ” (NT) 
** Em português, respectivamente: elii(), Elsa (nome feminino), ri, lo (sem 
asperidades), apa. (NT) 
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“matiré?,* o qual se refere também às qualidades que esse 
supostamente confere à cui 


Designações desviadas 


O desvio de unidades lexicai: 
pras do léxico ou sobre nomes 


Chamar de “Trésor”** um perfume da marca Lancôme significa 
a priori proceder à um trabalho metafórico, que consiste em transferir 
para o produto certos traços semánticos da unidade lexical, em parti- 
cular o traço/precioso/. Mas somente o estudo dos textos publicitários 
permitirá apreender os traços que o discurso efetivamente decidiu 
enfatizar. 


Uma palavra do léxico associa propriedades físicas e culturais; 
por exemplo, na França, “Cristal” situa-se no centro de toda uma cons- 
telação: 


s existentes pode incidir sobre, 


* na lingua, à palavra encontra-se ligada à um certo número de 
expressões idiomáticas (“transparente como o cristal”, “frágil como o 
cristal”, “a pureza do cristal” etc.) 

* está associada à fabricação de louça refinada e cara (frascos, 
copos etc.); 

* seu significante possui determinadas particularidades fônicas; 
por exemplo, contém duas vogais, sendo a primeira a vogal mais fe- 
chada em francês e a segunda, a mais aberta; o início da palavra é 
homófono de “cri”, * de “Christ ** etc, 

É por intermédio de tal constelação de valores virtuais que o dis- 
curso publicitário deve construir seu caminho, a fim de harmonizar os. 
valores ligados à marca e os ligados à categoria de produto. 

No que diz respeito aos nomes próprios, não se pode falar de signi- 
ficado da mesma forma que no caso das palavras do léxico. O referente 
dos nomes próprios evoca um conjunto aberto de contextos históricos, 


Em português, opacidade. (N.T.) 
* Em português, teto. (NL) 
1" Em português prt. (N.T.) 
“es Em porraguês, Cri (NT) 


NOMES DE MARCAS E DE Proguros =m 


áficos... e seu significante, seus constituintes sonoros (sílabas, 
fonemas) ou ortográficos liberam conotações, A publicidade do reló- 
go de luxo “Corynthe” a que já nos referimos (ver capítulo 10, item 2) 
esplora o fato de que essa cidade pertence à Grécia antiga, * associada 
aos deuses, à eternidade, à arquiterura de mármore, à perfeição geo- 
métrica etc. Ela explora ainda o fato de o significante de “Corynthe” 
conter um OR:** a tipografia confere, desse modo, um tamanho mai- 
or ao O de “OLYMPE?*** c de “OR”, sendo, aliás, o relógio de 
forma redonda. Mas o discurso publicitário teria podido do mesmo 
modo explorar as semelhanças fônicas entre COR- c CORPS,**** 
ou entre — INTHE c SAINTE, ÉTREINTE'**** ctc. 


Corte, ec português, Corinto. (N:T.) 


eu 
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CONCLUSÃO 


Em nosso livro evocamos apenas um número limitado de fe- 
nómenos distribuídos em diferentes temas. Essa forma de apresen- 
tação pode dar a entender que se trata de domínios independentes 
uns dos outros: na verdade, eles se encontram estreitamente entre- 
laçados na atividade discursiva. À título de ilustração, e para con- 
cluir, examinaremos um fragmento extraído de um número do Guide 
du routard, cuja análise obriga-nos precisamente a associar proble- 
máticas diversas. 

Na introdução geral do livro sobre a Finlândia — Islândia, uma 
passapem é dedicada à obra capital da literatura finlandesa, o Kalevala. 
“Trata-se de um trecho de três parágrafos que ocupam cerca de qua- 
renta linhas. Negritamos as palavras do início do terceiro parágrafo 
que serão objeto de nossa análise. 


[..] Publicado cm 1835, num período em que começa a despontar o 
sentimento nacional, na vigência de um governo russo bonachão, esse 
monumento da literarura mundial (isso mesmo!) resgata os fundamen- 
tos da cultura, da literatura e da história finlandesa, algando-o de imedi- 
ato à uma posição privilegiada no cenário europeu, O autor, Lônnrot, 
está com os dias de velhice parantidos. Comparado ao próprio Homero, 
cio promovido a professor de Literatura da Universidade de Helsinki. 
Publica numerosas obras, entre as quais um Novo Kalevala, com cerca de 
23,000 versos, e um monumental dicionário finlandês-sueco. 

A gente está insistindo um pouco, mas a importância do Kalevala não 
é evidente para nós, francófonos; os finlandeses de expressão finlandesa 
descobrem de repente que possuem uma tradição e uma literatura que 
não devem nada a ninguém, muito menos aos ocupantes suecos € rus- 
sos. Essa constatação alimenta um movimento artístico chamado roma 
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tismo nacional e um irredentismo decidido que oporá uma resi 
ferrenha às rentativas de russificação do czar Nicolau II [..] 


Hachette, 1996, p. 44. 


Intuitivamente, à expressão “a gente está insistido um poucos 
constitui uma modalização, com a qual o enunciador, interros . 
por momentos o fio da narração, comenta sta própria fala. Essa 
modalização está crucialmente ligada à embreagem enunciativa: o 
presente do verbo (“esté insistindo”) só pode ser dico: ele deve incidir 
sobre a própria enunciação que está se produzindo. Esse presente cont 
trasta com O presente de narração não déítico dos verbos que o prece- 
dem co seguem no texto. 

À exemplo da expressão “a gente está insistindo um pouco”, en- 

fre outras, a texto é permeado de intervenções “faladas” do enunciador, 
apesar de se filiar a um tipo de enunciação globalmente não embreado: 
nas linhas que precedem encontram-se particularmente os. 
“isso mesmo!?”, ou o apresentarivo “ci-lo”, Esse modo de dizer é carae- 
terístico de uma cenografia que, em muitos aspectos, assemelha-se à 
do jornal Libération, em que se misturam também registros de discur- 
SO a priori muito distantes uns dos outros: oralidade da conversação e 
Sstilo escriro, embreagem e desembreagem, mistura de registros lexicais, 
É assim que, em nosso texto, a locução um tanto familiar “está com os 
dlias de velhice garantidos” contrasta com a expressão mais elaborada 
“irredentismo ferrenho”. Uma tal cenografia corresponde a um ethos 
descontraído, no qual o nomadismo do “turista de mochila” se encarna 
de algum modo nesse nomadismo verbal que atravessa as fronteiras 
dos usos da língua tão facilmente quanto as dos países. Esse ethos se 
harmoniza com o nome do produto, que tende, aliás, a se tornar um 
nome de marca, “Guide du routard”. “Routard”, de acordo com o 
Grand Larousse de la Langue française, é uma palavra recente (criada 
Por volta de 1970) que pertence a um nível de língua “Familiar” e que 
designa “um jovem que parte em viagem de aventura”, que “põe o pé 
na estrada”. Um tal nome de produto estimula a produzir textos que 
exibem as marcas de uma enunciação “jovem” € nômade, portanto, 
não pedante. Mas a exigência imposta pelo nome de categoria, “guia”, 
exige também que se respeite o contrato genérico, com a elaboração 
de textos informativos. Disso resulta um equilíbrio instável. 


* No origina, em inte am pe (NT) 


eu 
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A escolha de “a gente" em “a gente está insistindo um pouco? pare- 
ce ligada a diversos tipos de coerções que 0 texto procura conciliar: 

+ cla dá um tom mais “falado” à enunciação: a conversa familiar 
prefere “a gente”, em vez de “nós? 

+ como o enunciado é assumido pela equipe do Guide du routard 
(na foto de contracapa), essa série de livros evita sistematicamente re- 
correr ao “eu” que individualizara 0 enunciador. No entanto, as pou- 
cas páginas de apresentação da coleção no início de cada guia são assu- 
miúdas pelo “nós* (“não podemos nos responsabilizar pelos endereços 
que desaparecem acidentalmente”, “solicitamos a indulgência legendária 
de nossos leitores”...); nesse caso, é todo o grupo que produz o guia 
que entra em cena, não o enunciador; 

* ma medida em que não considera a distinção enunciador/co- 
enunciador (ver capítulo 1, item 4), “a gente” reforça a conivência 
com o leitor, favorecendo a aproximação com o público de “estradeiros”. 
Uma das características da cenografia desse guia é, efetivamente, a de 
supor que enunciadores e co-enunciadores pertencem a uma mesma 
comunidade; 

+ nesse microcontexto, o emprego de a gente” permite estabele- 
cer e explorar uma diferença entre “a gemte” e “nós, os francólonos”, 
que aparece no final da frase; o enunciador se autodesigna como “a 
gente”, mas inclui-se também em um “nós” compartilhado com o lei- 
tor, para opor a cultura finlandesa à cultura francesa. Percebe-se, as- 
sim, um contraste entre um “a gente” que designa o enunciador en- 
quanto tal c um “nós” que designa um conjunto de indivíduos perten- 
centes a um universo (a francofonia) apreendido fora dessa enunciação. 


Ao dizer “a gente está insistindo um pouco”, o enunciador admi- 
deter cometido uma falha. À segunda parte da fue (éas.”) tem a 
função de corrigi-la, com uma justificativa encadeada à enunciação 
“a Bent está insistindo um pouco”: com efeito, fase iniciada com 
“mas” opõe-se ao fito de dizer “a gente está insistindo um pouco”. 
falha pela qual o cnunciador se desculpa é apresentada a E 
gressão de uma lei do discurso. mais precisamente, uma das leis “d 
rmoclidade” (ver capíul 2, item 2): o irecho sobre o Kaevala sera 
muto longo e, por iss, fstidioso, Ele ameaçaria à face posa do 
enunciador (que se mostra como um “chato”, um pedante... e a 1 
leitor (transformado em aluno); ameaçaria igualmente a face negativa, 
O território do leitor, tomando-lhe tempo e atenção. 
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Pela escolha do sintagma adverbial “um pouco” como determi. 
ante de “a gente está insistindo”, o enunciador reconhece sua falha, 
Evitando ao mesmo tempo caracterizá-la como sendo grave. Difere” 
demente de “pouco”, que, como à negação, tem o efiro de limiar 
Po poco pertence à categoria da posição, como à afirmação e os dife” 
rentes reforços da afirmação”! 

À frase que segue inicia-se com “mas? ela visa desfazer à 
five pesa sobre as faces, apresentando o referido fragmento de histõea 
literária como sendo motivado pela preocupação de bemestar de Ji. 
Sor Na verdade, é para respeitar o contrato imposto pelo gênero de 
discurso “guia de viagem” que o enunciador não hesita em insao 
sobre informações importantes. Em outros termos, 

9 enunciador estaria transgredindo as leis do discurso, 

O fato é que não existe norma universal em matéria de extensão: 
à partir de que limiar pode-se considerar que um enunciado é eveesina, 
“mente longo? Tudo depende do gênero de discurso e da cenografia, 


“mochileiros”, mas por viajantes com interesses de ordem cultural d de 
Srdem prática. Em termos de discurso, tal necessidade se manifesta 
pela presença das cxplanações didáticas. Por outro lado, à 

do Guide di voutard implica uma forte conivência com um leitos su” 
Postamente “jovem” e obriga a salientar 0s aspectos práticos da via- 
Bem (os horários dos trens, as “dicas” para encontrar acomodações 
baratas etc.), em detrimento da dimensão propriamente cultural, Em 
termos de discurso, a escolha recai agora sobre o estilo coloquial e a 
Eejeição das formas excessivamente evidentes de didaticidade. À tensão 


mostra-se ao leitor-modelo do Guide du routar que o enunciador está 
bem consciente de estar se afastando da cenografia exigida pela obra, 


Barante-se uma aproximação suficiente, a qual se expressa por meio de 
“a gente está insistindo um ponco” — fórmula que, por sea tom e seu 


1 Onwald Diucro, Le dire es lei, Hermano, 1972, p. 20, 
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modo de embreagem, é adequada à cenografia exigida, Processo re- 
flexivo que end autenticidade av pedido de desculpas. 

Passando da narração didática não embreada ao comentário 
modalizador embreado em estilo falado, o enunciador obtém um 
recentramento de seu discurso. Tal operação de recentramento inter- 
sém precisamente num ponto etraténico, du ponto de vista textual: no 
início de um parágrafo e aproximadamento na altura dos dois terços 
do fragmento, momento em que o leitor corre o risco de considerar à 
explanação didática como demasiado longa. 

Para analisar esse detalhe do texto, mobilizamos diversas ques- 
tões: a modalização, a embreagem emunciativa, as pessoa, o estilo fala. 
do, os nomes de produto, a cenografia e o ethos, os géneros de discur. 
so 0 leitor modelo, às leis do discurso... É a cena de enunciação que 
permite articular todas essas dimensões; é cla, com efeito, que desem- 
penha o papel de pivô entre a organização lingúística do texto e o 
discurso como instituição de fala e instauração de um evento verbal no 
mundo. 
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